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.: .. '~" :~':J","'Atà :~~{104~ .Sessão Especial 
'.. ' ·~'.:·'i:. erit:27 . de· outubro de 1998 

• " . . '. ~,. ,,: ...... , " t ,," • _ . 

. . ,'. 4~,'S~ssão L~gis'ativa. Ordinária da 50ª Legislatura 

.PresÚJênci!J· qOS-sr'$.:.ÁntonioCarlos Magalhães e Ronaldo Cunha Lima . 
• ' .•.. _"",' ,I' .'" ";' ' '. ,.'. '.. • 

(';licià~~~ ~a' s~$Sãoás '14' horas e '30 b) apresentação de condolências à família, ao 
. ,minutosF . '. ' .' ' ~stado de Santa Catarina e à Prefeitura' de Blume-

. O SR. PRESiDENTE '(Rónaldó ,Cunha Lima) _ nau; e 
Declaro aberta a ses~ão;.' ~. ..". '. ; c) I.evantamento da Sessão. 

Sob á proteção de Oeus;iniCiarnos nossos tra~ 
balhos. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido' pelo 
Sr. 12 Secretário adho~,Senador Romeu Tuma. 

É lidó o~eguÚlté:', '-, ,',~' .. 
," " 

REQUERIMENTO NilS1Z DE ,1998 . ~. 

, , . , . ~ 

Senhores,Senadores,'"; ,',"\, ;'::'" " ,.,",'" .' 
Faleceu, no Último día ;23'dC;',~o~~iit~,~ô Hos'­

.pital da Caridade, emFI~ri~riópolis,Estadodà. Santa 
Catarina, o nosso .colega ,VilsOn.J<leinübing, 'empos­
sadoem 111 de fevereirodê,1995,para.n'tándatode 8 
anos. .'..., .~" 

No Senado.;foie$dolhld~ Vice~Lrder do'Gover­
no, membro titular da' Comissão 'de Assuntos Econõ­
micos, d~ Serviços de'lnfra-f:stl1Jturae ,slIplente nas 
Comissões de Educação;d,e 'Relaçõ~sÉxteriores e 
Defesa Naci~nal ~. de. Fi$çàIiz8~o e· Controle. Sua 
atuàção parlamentar ; nas comiSsõe~. téc::niCas;d~s- . 

···tacou-seila COmisSão de ASS'untos. EcOnõniicos; . na 
defesa do, equilfbrio, das: cOritaspúb,Ucas. que foi a 
sua marca. '" ., ;, . ,o' " ;.. 

Nas suas . paSsagens pélOs;'cârgOs dO Executi­
. vo que ocupou dizja:·Com~ prefeito é comogover­

nador nurca hóuve um dia enique.eiÚ~nha produzi­
do deficit". E acrescentava: i.Nuricatomei umcenta­

',vos emprestado para ·oGoyen1o~ .. Sobr~ b endivida­
mento públiCO apresentou vá',iosprojetos .~consi~­
ra~ão d~ste Senado:' ..... " ; \ ... : .' .. '," '. . 

Tomando.conhecirrientodo·falecimento do nós­
so Colega, ·encontrava-mé' em São Paulo ~ deiá"me 
dirigi ,a Florianópolis para levar. pessoalmente, à fa­
mília e ao' Estado de Sànta Catarina; o pesar do Se-
nado.' " . ".~. . . '., 

Daí por que r&querelT\Os.na :'OrTna regirnentál. 
as seguintes homenagens: " .'> .. , ...,' '. 

a) que a presente sesSão seja dediCadàa reve­
renciar a sua memória; nos tel11l0S do' art. 26' éto Re-
gimento Interno; ,; . .',," '. ,'.' .. ;. 

"1,' 

.. 
. .< 

~ 
." ~ .. 

.. ~ UoJIiI/ / 

.~ 
~r-::' , . u--;,_ 
/'-7~ 

r ' _-l 

. (A presente' sessão toma-se especial, 
cuja finalidade é re'Verenciar a memória do 
Senador Vilson Kleinübing.) 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Lima) -
O requerimento que acaba de ser lido depende de 
votação em cujo encaminhamento poderão fazer uso 
da palavra os·Srs. Senadores que o·desejarem. 

, . O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Lima) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Esperidião 
Amin como primeiro orador inscrito. 

O SR; ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
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Presidente, srªs e Srs. Senadores, este requerimen- velmente, incluía Kieirlübing -na lista. Ele não ará um 
to, subscrito por nós todos, apresentado pelo Presi~':: . o'rador dado' a grándes arroubos de eloqüência, não 
dente da Casa, Senador Antonio 'Carlos Magalhães, ,era um graDde articulado r político, mas era dotado 
representa o que nós podemos oférecer"ao Senado . de algo que é imprescindível a um homem públiCO e 
e à sociedade brasileira éomo'uma síntese da parti-~ I que ele tinha de sobra -'espírito público, entenden­
cipação do Senador Vilson Kieinübing nesta .Casa e do-se como tal_ áquele q~e t~m compromisso com o 
uma brevíssima referên'Cia'à sua1contribtiição c-omo<:'\.·· Poder'PÚblico,'com o 'Estàdo, 'côm a sociedade cu-

homem público ,no,me~ Est~~o. . .1," .q'''' , ',; dos .J~t~re.sses.coloc.a aci.~a?e. int~re~ses grupais e 
Vivi neste final de semana sexta e-sábado 1ndlvlduals. Essa, como Ja fOI dito aqUi, era a marca 

'momentds de profunda dorjunto c~m seus fainiliare~ registrada do Senador Vilson Kleinübing. 
e amigos. Compartilhamos essa dor comadvEÚsá- ;. ", 'Às: vezes, ele' se tornava até repetitivo, como 
rios políticos e percebemos que' ({gra~de vâzio que um paladin'o de lança em riste, a batalhar, incansa-
o Senador Vilson Kleinübing nos deixa é motivo para ; velmente",como, um cavalheiro solitário em favor do 
que aprofundemos a reflexão acerca das grandes Erário. No primeiro ano desta legislatura, ainda me 
causas que ~nortearam a vida do 'nosso amigo. . "~lerT)~ro,, aprim,eir.a vez qu~ o vi,na trjbuna, ele fez um 

Ao oferecer a minha assinatura, além de apoiar pro~un~ia~nt~ qu~ me 9lu~'<?!J uma funda impressão: 
o requerimento apresentado' pelo SenadQr Antonio Vilson perguntava dali, fazia a seguinte perora-
Carlos Magalhães, creio qüe neste exato instante ção: "Vejo no Senado e na 'Câmara dos Deputados a 
em que o Brasil discute e vai tomar. conhecimento Bancada que defende grupos religiosós, a Bancada 
das providências a serem adotadas pelo Govemo dos que defendem ~os produtõres rurãis, vejo as ban-
destinadas a promover o equilíbrio das contas públi- cadas regionais, vejo os que "defendem os interesses 
cas, talvez o compromisso de tornar verdadeiras e dos trabalhadores; só não vejo,' Srs. Senadores - di-
definitivas essas providências, o seu debate e a sua ) 'zia ele, ainda ,me.lembro 'como se fosse hoje - a 
implementação se constituam na homenagem mais "bancada que .defende o· interesse público" que de­
conseqüente e mais útil que po'ssamos fazer ao ho- ".fende a viúva.":'A viúva é 'a grande desamparada, por-
mem público Vilson Kleinübing.· - que ela só tem defensores isolados, não tem bancadas", 

Finalmente, Sr. Presidente, ao considerar am- I O que,se viú do;SenadorNilson Kleinübing, ao 
piamente justificado este requeri~ento, desejo dizer, 'Iongo'desses quase quatro an~s', foi exatamente a 
na condição de amigo pessoal, ~de aliado político e - ·posição de um intrépido'!defensor do .dinheiro públi-
de companheiro de trabalho de Vilson Kleinübing, -co: Esse ânimo combativo nem a doença lhe tirou, 
que todos perdemos um grande,e'I~al amigo; o Esta- • - : ": Há, dois anos: eu -me lembro,' já acometido de 
do de Santa Catarina perdeu um .representante ex- '~câncér 'ele àssomoi.f'novamente a essa tribuna : para 
traordinário e o Brasil perdeu ,ta.mbém um homem defend~r~ o se'u requerimento ·de criação da CPI dos 
público da maior estirpe e com os melhores exem- ,. >PrecatóriósfÊle clamoü"múitas'vezes - e afinal foi ou-
pios .. E a melhor form~ que to~os temo~ na vida de vido _ contra aquela "cadeia da feliciçjade", que, se 
valorizar um exemplo e enaltece-Io, segUindo-o. .. não:.tivesse sido contida;' teria certamente deixado Es-

Sr. Presidente, gostaria de deixar consignadas 'I-tados' e!Municípiosem ,situação muito pior do que a 
estas palavras à guisa de justificativa do requerimen- "~lque atravessam hoje. Afina!, a,CPI veio. Ele foi um dos 
to, cuja leitura V. Exª determinou. " seus 'Combatentes 'da linha de frente. A CPI, nascida 

Muito obrigado. 'sob' ceticismo ~geral; Sr. Presidente, foi uma' das, mais 
O SR. PRESIDENTE ,(Rõna'ldo Cunha Lima) - - : produtivas da história do Legislativo brasileiro. : 

Concedo a palavra'ao _S~nado~r,Jeffe~so~ Péres. Hoje, na Comissão de 'Assl.fntoslEconômicos, 
O SR. JEFFERSON"PERES' (PSDB - AM. 't.valguém já disse que:elefoi um profeta, porque, mui­

Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) ·.~I!ta's -vezes,'talvei~até cOrrendo .0 risco .de não ser 
.:.,' Sr. Presidente, srªs eSrs. Senadores"s~be Deus ~.; compreendido,;vaticinóu que o.endividamento públi­
com que pesar uso desta tribuna para prestar)home- ·acco'era"uma bomba:de'efeito'retardado que um dia, 
nagem post mortem,a um homem público da enver- se não fosse' desarmada, estouraria com efeitos de-
gadura do 'Senador Vilson KI~in9bing.,.: r, ' vastadores,sobre O País.' E éum~ironia,do destino, 

-Tantas eram as afinidades que , e,u)tinha com Sr. Presidente, que exatamente',quando o·Congres-
ele que todas as vezes que alguém;-porcuriosidade,. , s,o yai enfr~'1t~r,fi~alme ..... '1te.~,:p~~blem~ do desequilí­

'perguntava-me/quais,. na, mif"!ha'~opin,ião,. eram OS}lb~!~(d8:~ ~on~as p9blica~, A~~a..amarga ironia do 
. melhores Senadores destaL,egislatura,' eu, . invaria- destino que o seu mais ardente d~f~ns9r ,não esteja 
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aqui para participar dessa batalha. A morte o levou . Sr. Presidente, Sr-s e Srs. Senadores, é com 
quando o Senado e o Poder Público mais necessita- muita emoção, portanto, que registro o desapareci-
vam dele. '.' mento do Senador Vilson Kleinübing. Um homem pú­

Ele morreu sem':se entregar, abatido pela 
doença que nunca lhe 'tirou a coragem. Nunca ouvi 
do Senador Vilson K!einübing lamentações pela 
doença que o acométéra. Nunca tentou comover 
ninguém, nem de púbiic.o, nem particular, pelo fato 
de ser um homem marCado para a morte. Por mo­
mentos, pensou que havia dela escapado. Hoje me 
dizia um Senador a quem, certa vez, ele lhe disse 
sem ocultar o orgulho: "Venci o câncer". Ledo enga­
no, porque o inimigo apenas recuou para voltar ata­
cando de emboscada e lhe dar um golpe fulminante. 
Tão duro que, quando foi :detectado, já havia tomado 
boa parte do seu organismo. Nem assim aquele ho­
mem se abateu; nem assim ele esqueceu o interes­
se público. 

Hoje, o Senador ,EICio Alvares dizia na Comis­
são de Assuntos Econ.ômicos que dele recebeu um 
telefonema há cerca de 15 dias - ele já com a recidi-

, ~ • " • ..'" 'f 

va da doença - em ~ue maniféstava interesse e 
preocupação com mÇl.térias em andamento neste 
Senado. Dessa vez ele não estava iludido, Senador 
Elcio Alvares, porque,' .á6 se recuperar do primeiro 
ataque, ele disse a alguém: '''SÓ temo a recidiva, se 
ela vier, sei que será rfÍ'ortal!" Então ele já sabia que 
seu fim estava próximó:--" . 

Li no noticiário da .,imprensa a respeito da sua 
morte que certa vez ele;dissera: "Aprendi com minha 
mãe, quando varria a c~lç,ada da nossa casa e joga­
va o sujo não para a sarjeta, mas para dentro, que 
nós mesmos deveríar:nos. recolhê-lo: Com aquele 
gesto da minha mãe - dizia ele -, aprendi que, aci­
ma de tudo, está o intere~se público. Ao não jogar a 
sujeira para a sarjeta, para a rua, ela sabia que o 
problema não era da prefeitura, e sim da própria fa­
mília". Esse gesto simbóiiço, segundo o Senador Vil­
son Kleinübing, marcou:profundamente a sua atitude 
diante da vida. , " r 

É curioso que esse homem, tão sisudo e tão 
sério, em defesa da caus'a pública, que às vezes pa­
recia não ser um homem'de muita efusão, muito afe­
tivo, tenha tido este comportamento: 'segundo me 
disse hoje o Senador Esperidião Amin;,:horas antes 
de morrer, ao lhe ser perguntado o que queria, ele 
pediu uma taça de sorvete: Tomou o sorvete, dormiu 
e nunca mais acordou. Nos instantesfirrais, daquele 
homem tão sério, 'tão siSl:ldo, emergiu'a;criança tal­
vez que dorme em cada-um de nós. O :sorvete foi o 
último sabor do mundo qüelevou. -~~ I 

blico como poucas vezes tenho encontrado na vida. 
Era um homem. que colocava,repito, o interesse públi­
co acima de interesses menores. Ele, realmente - e 
não se trata de uma figura de retórica -, vai fazer muita 
falta nesse momento ao Senado e ao Brasil. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Jefferson 
'" 

Péres, o Sr. Ronaldo Cunha Lima, 1 º Secre-
tário, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. ' 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Com a palavra o nobre Senador Romeu Tuma. 

o SR. ROMEU TUMA (PFL - SP. Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, a emoção toma conta do 
Senado em razão da perda do nosso querido Sena­
dor Vilson Kleinübing, a quem aprendi a admirar, 
principalmente durante o período da CPI, quando, ao 
lado do Senador Suplicy e de outros Senadores, de­
senvolvemos um trabalho de interesse público e ele 
mostrou sua permanente luta para que o Estado não 
gastasse além do que podia. A sua perseverança no 
interesse público, no levantamento, nas diligências, 
fazendo uma ponte excelente junto ao Banco Cen­
trai, facilitou em muito a atividade ,que buscava, atra­
vés da Justiça e da polícia, concretizar as provas ne­
cessárias;,ao processo. 

Sr. Presidente, Sr-s e Srs. Senadores, o câncer 
levou do nosso convívio, prematuramente, um dos co­
legas mais queridos e senador dos mais atuantes de 
quantos integram este colendo Plenário. O Senador 
Vilson Kleinübing, falecido aos 54 anos, na última sex­
ta-feira, soube como poucos, em sua curta temporada 
no Senado Federal, dar sua contribuição aos trabalhos 
legislativos que aqui se desenvolvem. 

Conheci o Senador Kleinübing como Prefeito 
de Blumenau, pois meu irmão mais velho tem rela­
ções com empresa instalada naquela cidade e tinha 
um grande vínculo de amizade com o Senador. Ele 
era sempre repetitivo sobre a dignidade e o respeito 
com que Kleinübing dirigia a prefeitura daquela cida­
de e, depois, o Governo do Estado de Santa Catari­
na. Assim, S. Exª trouxe ao Senado a sua experiên­
cia e a sua devoção à causa pública. 

. ; Assim foi toda sua vida pública. Formado em 
Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, esse gaúcho de Montenegro 
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nasceu no dia 9 de setembro de 1944. Casado com go de seu mandato, encurtado por obra do destino, 
Vera Maria Kleinübing, pai de três filhos, revelaria em relação ao funcionamento moroso da Justiça. 
seu pendor para os assuntos de economia ainda an- De todo o conjunto de obras que nos deixou, 
tes de iniciar-se na vida pública, quando, já em San- na esfera executiva ou na legislativa, uma contribui-
ta Catarina, se especializou em Engenharia Econô- ção merece ser lembrada de forma especial: trata-se 
mica pela Universidade Federal desse Estado. da Resolução do Senado Fe~eral nº 78, de 1998, da 

Estreou na vida pública em 1982, como depu- qual foi Relator, e que foi aprovada por unanimidade 
tado federal. Foi, a seguir, Secretário de Agricultura por este egrégio Plenário. Essa Resolução estabele-
e Abastecimento no governo Esperidião Amin, entre ce severas condições para ~onter o endividamento 
1983 e 1986; Prefeito de Blumenau, eleito em 1988; inconseqüente de nossos Estados e Municípios. 
e Governador de Santa Catarina, eleito dois anos Ao falecer, Vilson Kleinübing tinha 90% de sua 
depois. Sua ascensão meteórica na vida pública, capacidade respiratória comprometida, já que o cân-
como se pode observar, reflete o reconhecimento da cer, do pulmão, espalhara-se, afetando o esôfago e 
população catarinensepelos serviços prestados e a traquéia. Não pôde vencer o câncer, mas nunca se 
pela honradez com que exerceu suas sucessivas entregou, tendo estado presente ao trabalho no Se-
administrações. nado, mesmo no estágio máis avançado da doença. 

Em 1994, elegeu-se Senado'r da República Vilson Kleinübing deixa pará nós, Senadores, e para 
para dar continuidade, no plano legislativo, a uma todo o povo catarinense e brasileiro, um exemplo 
notável folha de serviços prestados à comunidade inapagável de dedicação à causa pública, de cora-
catarinense. Como Senador, no entanto, foi além, gem e de determinação. 
tornando-se um nome nacional graças ao seu empe- Sr. Presidente, nesta altura, ele deve estar 
nho, à sua competência e à obstinação pelo traba- conferindo o Orçamento no Céu, já que para lá deve 
lho, que lhe deu forças para lutar contra a moléstia ter ido direto e deve estar à mão direita de Deus. As-
até os últimos dias de vida. sim, as nossas, orações, provavelmente, valerão 

Esse reconhecimento que ora lhe faço, Se- mais do que a emoção que vem tomando conta de 
nhoras e Senhores Senadores, não é mera retóri- mim e poderá me trair, se eu continuar a falar. 
ca, nem elogio póstumo por simples formalidade. 'O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
Tendo constatado o câncer no pulmão, há dois -Concedo a palavra ao Senador Ramez Tebet. 
anos, jamais se entregou à doença; durante o tra- O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS. Para en-
tamento quimioterápico, jamais se concedeu auto- caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
comiseração. Pelo contrário, sabedor da importân- Presidente, Srs. Senadores, há quatro anos tenho 
cia dos trabalhos que vinha desenvolvendo, deu o um convívio muito alegre e ,salutar com todos os Se-
máximo'de si em Plenário e nas Comissões que nadores desta Casa. ,'. 
integrava: a de Assuntos Econômicos e a de Servi- O Senado é uma Casa de amigos que têm 
ços de Infra-Estrutura, COrTlO titular; a de Educação idéias e pensamentos divergentes, que pugnam pe-
e a de Relações Exteriores. e Defesa Nacional, los interesses dos seus Estados, mas que convivem 
como suplente. ' num ambiente de intensa fraternidade. Nesse am-

Sua participação, porém, foi ainda mais efetiva, biente, conheci Vilson Kleinübing e com ele convivi, 
nos últimos dois anos, na CPI dos Títulos Públicos, um dos raros Senadores q"ue caracterizaram a sua 
quando demonstrou absoluto zelo na fiscalização. das atuação parlamentar empunhando uma bandeira. 
finanças públicas. Na CPI, aplicou-se, com denodo, a . Vilson Kleinübing entendeu, com toda certeza, 
esquadrinhar os diversos mecanismos que encobriam que o melhor trabalho que poderia realizar em prol 
graves irregularidades na emissão, lançamento e ven- do seu Estado, Santa Catarinao'e do Brasil seria o de 
da de títulos públicos no mercado financeiro. Já então, coll1bater o déficit público e defender os princípios 
combalido pela doença, estendia seu trabalho por ho- do municipalismo, desejando que cada Município e 
ras a fio, muitas vezes até a madrugada, para inquirir Estado andasse com suás próprias pernas. Defen-
as pessoas envolvidas no que se convencionou' cha- ,deu, enfim, a moralidade pública e administrativa. 
marde "escândalo dos precatórios" . .' Esta foi a súa marca maior e nisto Vilson Kleinübing 

Combateu o endividamento irre'spohsável, em foi um Sena,dor e um hom~m intransigen~e. 
muitos casos fraudulento, de Estados e Municípios, .' Recordo-me de uma ocasião em que lhe fazia 
com determinação inabalável. A. mesma preocupa- ':'um apelo e,in favor de u~a Unidade d~, Federação, 
ção demonstrou, não uma vez ~ú,.~uas, mas ao lon-,:,que solicitava empréstimo. S. Exª ent~~pia que ele 
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não poderia ser concedido, eu lhe dizia que colocas- pública; à sua cidade de Blumenau, onde foi Prefei-
se os princípios de justiça e a realidade acima do to; ao Estado, onde foi Governador, e ao Senado, 
texto frio da lei. Ele dizia-me que o seu coração lhe onde tão bem representou o'povo de Santa Catarina 
ditava, realmente, aquilo, mas também entendia que e o povo brasileiro. . 
deveria ser inflexível, que não poderíamos abrir ex- O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
ceção, pois ao Senado da República cabia a grande - Concedo a palavra ao Senador Casildo Maldaner. 
e grave responsabilidade de ser o controlador da Fe- O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC. 
deração brasileira. Para encaminhar a votaçãO: Sem revisão do orador.) 

Após ressaltar as. qualidades de Vilson Kleinü- - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, vou procu-
bing como homem público-exemplo, gostaria de di- rar, em breves palavras, traduzir aquilo que procurei 
zer que não o conheci como Prefeito ou Governador externar na ocasião dos funerais, no último sábado, 
do Estado de Santa Catarina, mas o conheci muito na Assembléia Legislativa, onde o corpo do Senador 
bem 'como Senador, e queria distinguir uma outra Vilson Kleinübing estava sendo velado. 
qualidade sua, que era a de amigo. Ele era, sobretu- Dizia, naquele momÉmto, que, embora perten-
do, um amigo de cada um dos Senadores e meu, cêssemos a partidos diferentes, a campos opostos _ 
particularmente, pois tivemos uma convivência mar- . sou de um partido de oposição ao dele -, na- época 
cada por aquele sentimento que é um dos mais no- em que transferi o Governo de Santa Catarina a ele, 
bres que saltam dó coração de um ser humano, o da tivemos a satisfação de viver num clima de transpa-
amizade. rência, porque houve uma fraternidade e uma trans-

Portanto, deixo nos Anais desta Casa a minha missão civilizada. Recordava também - estas são 
homenagem a Vilson Kleinübing, o grande Senador, palavras dele - que, quando, em 1995, viemos para 
o bom amigo. esta Casa, ele dizia que, ao lado do Senador Esperi-

Muito obrigado. dião Amin, três ex-Governadores de Santa Catarina 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) - exerciam funções neste Senado e que estes, embo-

Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. raem campos opostos, em partidos diferentes, atua-
OSA. EDUARDO SUPLlCY (Bloco/PT - SP. vam sempre em prol dos catarinenses e dos ideais 

Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) maiores deste País. -
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero externar o Sr. Presidente e Nobres Colegas, no último sá-
meu sentimento ao povo de Santa Catarina, à espo- bado, eu recordava também que, no ano passado, 
sa de Vilson Kleinübing, srª Vera Maria Karan Klei- tive a honra de ser convidado, juntamente com o Se-
nübing, bem como a seus filhos João Paulo, Eduar- nador Vilson Kleinübing, a participar de uma visita 
do e Diogo, pelo falecimento desse extraordinário e presidencial ao Canadá. Visitando a Comissão de 
valoroso Senador, que conseguiu granjear o respeito Economia do Parlamento canadense, o Senador Vil-
de todos nesta Casa. son Kleinübing fazia questão de buscar sugestões 

Estive em Santa Catarina por ocasião do seu sobre como o Canadá conseguiu alcançar o seu 
funeral e pude testemúnhar o carinho e o respeito do equilíbrio financeiro, sobre como aquele país conse-
povo daquele Estado ao Senador Vilson Kleinübing, guiu se encontrar na atual situação. Durante o nosso 
inclusive daqueles que eram de Partidos de oposi- trajeto a uma outra cerimônia, ele me dizia: "Malda-
ção, como nós, do Partido dos Trabalhadores. ner, vamos procurar aplicar essas idéias, opiniões e 

No Senado Federal, foi firme a sua atuação na dados do Canadá em nosso País, no Brasil!". Uma 
Comissão de Assuntos Econômicos, durante a CPI das grandes teses que ele sempre defendia é a que 

.J 

sobre os precatórios judiciais, e aqui mesmo, na tri- foi levantada por vários Colegas: a tese do equilíbrio 
buna, era com rigor que. examinava e fazia com que financeiro, do ajuste fiscal, de um teto ou de um limi-
todos examinássemos os pedidos de autorização te para o endividamento público, porque não sabe-
para empréstimos de qGalquer natureza, solicitados mos onde vamos chegar. Ele tratava dessa questão 
por Estados e por Muni'cípios. Tudo 'isso constituiu na'quelepafs:· . 
uma extraordinária lição de defesa do interesse públi- Afora esse' destaque que todos reconhecem na 
co. Além disso, era com respeito que ele nos tratava e Comissão de Economia e neste plenário, pela sua 
por todos nós desenvolveu um grau de amizade. grande dedicaÇão, eu diria que, no campo político -

Portanto, cumprimentamos o povo de Santa neste aspecto,'-possofalar como homem de oposi-
Catarina por ter tido em Vilson KleinÚbing um ex- ção a ele -, nomeü Estado, o Senador Vilson Kleinü-
traordinário exemplo de pessoa dedicada à caLJsa bing nos dava 'úfTl grande trabalho. Lá houve diver-
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sos embates, alguns dos quais vencemos; outros, gos e de companheiros naquele Estado. Por certo, 
perdemos. Reconheço, em público, que ele valoriza- praças, ruas e logradouros públicos levarão o nome 
va o embate eleitoral, porque fazia, com que nós, da do Senador Vilson Kleinübing. 
Oposição, dormíssemos menos, com que nos reu- À sua esposa, D. Ve'ra, aos seus filhos, aos 
níssemos mais, com que usássemos mais nossos seus irmãos, à sua mãe, aos parentes, aos compa-
neurônios, para que pudéssemos encontrar uma for- nheiros e à legião de amigos que formou, os nossos 
ma de enfrentar a altivez, a luta e o embate demo- mais sinceros cumprimentos neste momento! 
crático articulados por ele. 

Sempre tenho dito que ele valorizava o embate 
político em Santa Catarina. e fazia com que, quisés­
semos ou não, a luta fosse maior. E mais: as estra­
tégias usadas por ele eram sempre feitas às claras. 
Ele dizia para mim, neste plenário ou em Santa Ca­
tarina, que agiria desta ou daquela forma. Dizia cla­
ramente de que forma ia agir no campo político; nun­
ca agia à socapa, mas sempre às claras. 

Parece-me que ele valorizava qualquer embate 
político, haja vista o trabalho que nos tem dado. 
Deu-nos muito trabalho no campo político e partidá­
rio em Santa Catarina, o que valorizava, em todos os 
sentidos, nossas vitórias ou derrotas. . 

Devo abordar essa questão aqui, não só como 
Presidente do meu Partido em Santa Catarina, mas 
também como seu Colega no Senado e como Cole­
ga do ex-Governador do meu Estado. 

Por tudo isso, devo respeitá-lo. Alio-me aos de­
mais Colegas, que, a partir da última sexta-feira, 
quando ocorreu o óbito, foram a Santa ,Catarina, 
como o Presidente desta Casa, o ilustre Senador 
Antonio Carlos Magalhães, que até lá foi levar as 
condolências em nome de todo o Senado brasileiro. 
O Senador Roberto Requião também esteve lá na 
sexta-feira à noite. No funeral, também estavam pre­
sentes os Senadores Eduardo Suplicy, Lúcio Alcân­
tara, Edison Lobão e José Roberto Arruda. Seiqué o 
Senador Bernardo Cabral, na última sexta-feira, já 
se pronunciava no plenário deste Senado. Houve 
manifestações as mais diversas. 

Aliando-me às manifestações quer dos catari­
nenses, quer dos brasileiros, quero dizer que ele fez 
história. Vilson Kleinübing ajudou a escrever uma 
parte da história catarinense, e, sem dúvida alguma, 
sua contribuição será fonte de pesquisa para nós, 
catarinenses, e - por que não dizer - para o Sena­
do. Os depoimentos aqui prestados, em especial o 
do Senador Jefferson Péres, da Comissão de Eco­
nomia, também serão fontes de referência. 

Como eu dizia no último sábado, não sei se 
esta é uma homenagem de despedida. ·Penso, até 
que não. Pelo que ele foi como Prefeito, Deputado 
Federal, ex-Governador e Senadflr, queiramos nós 
ou não, Vilson Kleinübing. criou l na legião de ami-

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Se~ador Lúdio Coelho. 

o SR. LÚDIO COELHO (PSDB - MS. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, srªs e Srs. Senadores, estava no interior 
do meu Estado, numa fazenda no Mato Grosso do 
Sul, quando recebi a notícia do falecimento do Sena-
dor Vilson Kleinübing. . '.1 ' 

. ):"tl' 

Desejo prestar um depoimento aqui. No meu 
Estado, seguidamente, as, pessoas me perguntam 
como é o Senado e como são os Senadores. Eu os 
informo a respeito do quadro qualificado de Repre­
sentantes da República no Senado. Sempre realcei 
que, na Bancada de Santa Catarina, havia um Sena­
dor - eu até não sabia pronunciar bem o seu nome -, 
Vilson Kleinübing, que era muito qualificado. Eu dizia 
que me identificava inteiramente com ele nas linhas 
de raciocínio,' no cuidado' ria administração das fi-
nanças públicas. ' , \ . 

Neste momento em 'que a Nação brasileira pre­
cisa fazer esseacet10 de contas do Poder Público 
brasileiro, o Senador Vilson Kleinübing fará grande 
falta. Inúmeras vezes conversei com ele sobre a si­
tuação das contas pública's'do nosso País. Discuti­
mos sobre a 'permanentÉ~~aprovação dos pedidos de 
efnpréstimosfeitm~ pelo Se'nádo Federal. Dizia a ele, 
por diversas vezes, que ,úm dia a Nação cobraria 
esse nosso procedimento: Àprovamos todos os pe­
didos de rolagem de dívi~á 'e de empréstimos feitos 
ao Senado Federal. ":\!,, 

Quero render as minhás homenagens à famnia do 
S,enador Vilson Kleinübin'g é"dizer que ela só tem moti­
vos de orgulho ao recordar ó Senador desaparecido. 

O SR. ,~~ESIDÉNTE~ (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Júlio Campos. 

O SR. 'JÚLIO CAMPOS (PFL - MT. Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, srªs. e Srs.Senadores, é com profunda 
emoção e (com profunda-tristeza que venho ao Ple­
nário do Senado, na tarde de hoje, para prestar esta 
homenagerfi'a esse grande brasileiro, a esse grande 
catarinense'é gaúcho, que foi Vilson Kleinübing, Se­
nador emérito desta Casa. 
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, Confesso quehat:como o Sr: Senador Lúdio certeiade qUe-e~Se meu pensa'mento coincidia com 
Coelho, em todos os ~meus'depoimentos no seriado' o'pensâmento da maioria dos Srs: Senadores. 
Federal, eu fazia, questãoé de -menéionar que unia ';1) Nesta~Càsa, sempre pedi conselhos a Vilson 
das grandes, personalidades; que"um dos lumiiié'ues Kleinünbing Quando chegavam os pedidos de em-
da área econômica dó nosso' País era ri SenadorViI-' préstiniós' êxternos'~para Estados e Municípios - al-
son Kleinübing. Confesso umá'profunda admiração guífias vezê'§' fui Relator '-, antes 'de dar o meu pare-
pela sua pessoat'pelo':seü' trabalho. Convivi com cer; faz(aqü'éstão 'de "aiâlogar 'com ele, de pedir-lhe 
esse nobre companheiro; comiligionário da Bancada informações: ',)'" :;, t·(; ," ' ". , 

do PFL, durante quatro anos na Comissão de As-' Lemb'fo-me de Uma luta titânica' quando ele 
suntos Econômicos e em outras Comissões de lide-' apres'entoü aquele projeto de 'resolução mediante o 
ranças partidárias. Sempre vi na 'figura dele aquela qU,al",50%~às 'receita~ que os Estados arrecadas-
personalidade fórte:'coerente, digna e 'honrada; que sem coni âvenda das estatais deveriam ser destina-
nunca vacilou. Mesmo sendo Vice-Líder do Governo;' dos' ao'pagamento'da' dívida pública dos Estados, 
mesmo tenao-a responsabilidade aé.defender o Go= evitándo 'Um 'possível derrame do dinheiro público na 
vemo em determinados projetos na "área econômica, éànipánh'a.' eleitoral de 1998. Juntos, lutamos e con-
ele nunca vacilou e'm dar o seu depoimento coerente seguimos~faze('comque o Sénado votasse e apro-
e, até certo ponto, válido para 'o'Brasil de hoje. vasseêssá lei. Nó eiltanto,lamentavelmente o Po-

Estamos acompanhando a chegada de um der Ju'diCiário, em pouco mais de 48 horas, declarou 
novo plano, um novo pacote econômico, conseqüên- incônstitliciorial, a pedido dos Governadores, o pro-
cia do gasto público.excessivo, neste País. Vilson 
Kleinübing foi o grande policial, o grande promotor, o jéto'Vilson Kléinübing. E hoUve realmente um derra-
grande fiscalizador, o grande audito~,dascontas pú- me b'rutal 'do'dinheiro público da venda das estatais 
blicas nesses últimos quatro anos' no Senado. Tal~ nas eleições deste'ailo de'1998, o que causou a der-
vez, se ti~éssemós seguiqq_màis às suasd,e~isões, rota-de"inúmeros Senadores nas eleições do dia 04 
os seus conselhos, muitos Es\ados hoje estariam em de outubró' último. 'Vilson Kleinübing tinha razão, 
melhor situação ec()nômiéa.' Vilson 'Kleinübing mar- quando '"ali daquela cadeira, ,no fundo do plenário 
cou a sUa passage'm -na vida púhlicà como Deputado desta· Cása, brigava, lutava para que moralizásse-
Federal, como Secretário 'da Agricultura de Santa mos-a aplicação do dinheiro público, dos emprésti-
Catarina, onde fez um grande trabalho, um belíssimo mos e, principalmente, dos recursos arrecadados 
trabalho, levando energia.às propriedades rurais do com a venda das estatais dos Estados brasileiros. 
interior daquele Estado. Isso o credenciou a' ser.can-
didato a Governador do .Estado. Não foi vitorioso, Lamentavelmente, hoje ele está morto. Deixou 
mas", dois ános -após a ,e!eição, foi conv()cado pelo em todôs nós, seUs colegas do Senado, em todos os 
povo de Blumenau - ele nem ,morava naquela cidade catarinen'ses e' brasileiros um vazio 'muito grande. 
- para ser o seu Preféito; exatámente pelo grande Tenhocertétaabsoluta de que esse homem terá o 
trabalho que fez GOméf,Secretário de" Estado e pela reconhecimento. Proponho até, Sr. Presidente Anto-
expressiva votação obtida'co'mo candidato 'a Gover- nio Carlos,Magalhães, que prestemos uma homena-
nador. Na prefeitura ficoU" poucó tempo porque, em gem mais' concreta a esse grande brasileiro, lutador 
seguida, o povo catarinense, sentindo necessária a das contas públicas: a sala da Comissão de Assun-
sua presença, convocou-o'pelo'voto direto para ser tos Econômicos do'Serrado podeda passar a chamar 
o seu Governador. Foi 'eleito brilhantemente ,e fez Sala Senador Vilson Kleinübing., Ele realmente lutou 
uma administração, magistral, marcando. ai Histó~ia naquela sala, 'na CPI dos Precatórios, 
com o seu trabalho. Depois, veio representar o seu 
Estado no Senado FederaL Tenho·certeza absoluta Para 'minha "alégria(constato que o' eminente 
de que ,todo o Brasil'e Ílãó só Santa' Catarina perdeu Senador Bernardo Cabral também está indicando a 
um grande homem p'úbli,co, um' grànde político' e um mudança:tde denominação da Sala de Assuntos 
grande administrador .. ,~. • ,. Econômicôs para Sala Senador .Vilson Kleinübing. 

Numa das minhas conversas com o atual Pre- Podemos prestar'--Ihe 'essa homenagem muito digna. 
sidente da'Rep'ública à;respeitó'dos'Srs: Senadores, E, neste'insta'nte, reéordo que o Senado ainda está 
eu disse a Sua Excelência'que, no'dia em que tives- devendo uma homénagem à um outro' Senador fale-
se que convocarlum Senador para ser Ministro da cido 'neste ànô;'que relevantes serviços prestou ao 
Fazenda,' ou da EconOmia, oi/do Pianejaniénto, es- Senàdo, án'ossá'querida Paraíba e ao povo brasilei-
colheria Vilson Kleinübing, 'pessoa talhada,pa:ra 'ocu- ro,' qüe·foi o sàudoso,' inesqüecível Presidel")te Hum-, 
par um cargo na área e60nômica.deste' País. Tenho 'berto' l.:.ucená.,'Ele também faz-jus a uma homena-

, ".,' . 'gem mais 'concreta do Senado: presidiu por duas ve-
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zes esta Casa, ocupou por dois mandatos li cadéira 
número um do Senado Federal- inclusive na suá úl­
tima gestão' tive o privilégio de ser'o seu Primeiro 
Secretário'. 

Convivi com o nosso querido companheiro' a, 
nesse momento de saudades, no mOmento' de horne~ 
nagem a Vilson Kleinübing, quero tam~m,relembrar, 
com saudades, a perda de um outro grande brasileiro, 
do nosso querido saudoso HumbertoLucena.· ~' 

Senador Bernardo Cabral, conte 'cóm a minha 
solidariedade para a reivindicação de que a Sala d,e 
Assuntos Econômicos seja denominada· Sala Vilson 
Kleinübing. Tenho certeza absoluto de'.que esse pro­
jeto de resolução será aprovado por unanimidade. 

À família Kleinübing, à sua ésposa DonaVera 
Maria, aos seus três filhos, João Paulo, Eduardo e 
Diogo, a nossa solidariedade, não a minha, simples 
e humilde Senador de Mato Grosso, mas a hom~nâ­
gem sincera do povo mato-grossense, um povo que 
deve muito aos catarinenses, de~~ravadores do nar­
tão de Mato Grosso, onde levaram o espírito detra­
balho, de luta do povo catarinense~ 

Em nome de Mato Grosso, em nome do Sena­
dor Carlos Bezerra, do Senador Jonas Pinheiro, de 
todo povo mato~grossense, o nosso profundo respei­
to e o nosso abraço fraternal, ao povo de Santa Ca­
tarina, ao povo brasileiro por essa grande perda, a 

, de Vilson Kleinübing. 
, O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1osMagalhães) 

- Com a palavra o Senador Elcio Alvares. 
O SR. ELelO ALVARES (PFL -, ES. Para en- , 

caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, eminentes colegas, já tive oportunidade, 
na reunião da Comissão de Assuntos Econômic()s 
hoje pela manhã, de falar algo a respeito de Vilson 
Kleinübing. E falei exatamente naquele local, por-. 
que, na verdade, durante a vida parlamentar de Vil­
son Kleinübing no Senado, a Comissão de Assuntos' 
Econômicos teve oportunidade de acolher de mais 
de perto as lições, os atos de probidade e, acima de 
tudo, eu diria até com certo estoicismo, oacendrado 
amor à defesa do Erário e, além disso, a convicção 
de que estávamos entrando em uma .situação eco­
nômico-financeira das mais críticas para o País. 

Tive um privilégio, talv~z um pouco maior do 
que os meus colegas: quando Vilson !{Ieinübing che­
gou a'estaCasa, foi EsperidiãoAmin'quem me apre­
sentou o novo Senador de Santa Catarina. Desde o 
. primeiro , momento, percebi a personalidade ·forte ·de 
Vilson Kleinübing. 'E Vilson vinha de Santa Catarina, 

'. ,onde todos exaltavam a sua forma de governar. Vilson 
não era homem de concessões; 'tomou medidas muito 

, ' , 

. 'duras, e 'ta(j~"nq,:~rOOdé Santá Catarina, den­
tro'dà ~viSãQd.ó ~i~arine~ê~, que faço questão 
deexa~r. ,Sànta .C~t~rina.é ',um qel€iro 'permanente 
de . grandes ':vocsçaes"de: Y.ida pública~ .Vilsón Kleinü­
bi~g,c're~u eêh~aquiao Se~ado Federal. 
. quandÓ ,'tiV~' ,ôportunidade, de, ser convidado 
'pelo: Presidente' ,f:êínàhdQ 'Henrique Cardoso para 
exei:cer a 'Liderâ~çá élo"Gove'mo, pre~isei convocar 

, algu,n~. co~pahh~irps"pa'ra",~ju~ar 'ness~ tarefa, e 
._ ct?m Vdson,'~lei~u~lng',acon~ec~u' um !ato que faço 

questão de prOClamar. Sem .nenhuma vaidade, sem 
, : qualquérsentido ,de',Porfia,. cc>nvoquei:, Vilson Kleinü­
, ,bing', para'. exercer'ümà Vié,e~Liderá~çi ,com '~ res-' 

ponsabilidade,total;da área ,econômica' do Govemo 
no,:Senado da 'República/E' vou mais alem. falei, a 
ele naquela~a$ião,'e ,~~éro de 'público: "Vilson, 
,vOcê',nâo'vai'ser um Vice~Lrdàr;, voçê é,o Líder do 
Govemopara 'osassürltós da área econômica. ,E a 
partir ; d~stEhnorneinlOi: Vilson,' ,todos ass'untos" esta­
rãó, entregué's, às. suas:' rilãos, porque sei 'que 'você é 
um' hOnlernque"tem , "'~spaldo' moral e' intelectual 

,para' assumir jx)r:inteiro 'essa responsabilidade." Co­
muniquei 'o fato 'ao P~residente ,:Femanéto Henrique 
Cardoso, quê; námesmahotà; endossou totalmentEi 
a.minha Postúra, sabendo':'que Vilson,Kleinübing' in~ 
discutivelrrieritee~, .ufri:homerri ,que teria todos os 
• , , ' " ,,J,, '1 " I .' ~ 

prediCados ~~rios ,para exércer a Liderança da 
área ecOnômica. : : " " . ".~ : '-,'" 

• " -' >"" ' " , '. '.". .' ',' ','... • .. ; \ '.. • '. ~, ~ 

'. ,'Foi a. part~r: dali'qu~, Vjlsort'i<leinübingj dia após 
dia,:c~tn~(l9:à 'cr!3sçe.r 'nocOnc~itodos nossos Co­
iégas,. Como 'se naõ.bastasse,as atividades ineren­
-tes _àLidefân~,",~o~~m~ndo dos pr~~ssos na área 
da. Comissão;OO Assuntos Econõmicos,aqui, neste 

, : " , ,", .. " ' .\ ' • .. f Í' "~., , ' 

Plen~riO"emdiscu.rsps:,que',foramlnesquecfveis, ele 
teve oPorti.inidade: dê assi)1àlar. in~ito bem a sua, es­
t~ira I~miiiosa '~évlda pública; , ," 
'\ ',aLÍeró:~sS~ltár, S'r~Preside~te' e' 'eminentes 
colegàs, o;ladq pu~lico::da'vi.da de Vilson Kle'inübing, 
que todosconhecem.'Ú· Senador Jefferson Péres 'in-

; . ,'çi~si,ve' tevê oportuhidade:de ,fazerum~ oração mar­
, cada por' poríto~: da,'vid~l'j)ública 'e pontos da vida 
pesso~1 '.9é' S.: E:~~~Quero ~estàcar alguns' pontos 

, que-s~o'danos$a in~irriidade:e,da'nossa vivência. 
~ ',!' ' • • ' 

, ' 'VilsOf.l Kleiliübing_;,o Senador 'Jefferson Péres 
, falo\.l há:pouco em ',depoimento ao Senador Esperi­
. dião ,Árnin; -;'antes de'. perder ri' sentido das coisas, 
; :p~diu .que.IM fosse serVida uma taça de sorvete. E 
" para -nós, qLàe:con-Vivem~s ,eom:eie, ,esta era uma 
" .pc;stura;/dele.Os'()utró!),ponvidam para tomar uma 
. '. dose de:ulsque; Vilson Kleinubing sét:npre convidava 

:para tornar: uma ,taçade'sorvéte. 'A 'paixão déle era 
'tomar sOrVet~;Uma' da$coisas 'interessantes. Era 

." \. ". .. "~ " :. 'I, 'j , 

" . 
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um menino no·momentêf:emquetinha'oportunidade .. ·· Veio'o dia·4 de:outubro,":eu já sabia' que não 
disso, e discutia sabo'rês: Esse 'erao VilSon Kleiriu- : ganharia a' eleição e vim para Brasília: :Chegueiao 
bing, uma pessoa simples;destiluída disso,tudo.:'· . méu gabinete dia.5 e ,o.primeirotelefonemalque re-

Indépendentert,é'n~é "disso, "eu e Vilson nos' cebi foi de Vilson Kleinübing; Ele me tratava, por EI-. 
aproximamos muito, ''-pr,i;16i pai me nte quando acohte_cio'Alvares,fazendo questão de dizer os dois no~) 
ceu o primeiro momeí1f6'.lda ·doença. Vilson Kleinü- mes"e me disse:··"Elcio Alvares, tenho duas notícias' 
bing foi fazer uma v,àgé!Jl aos Estados Unidos. Ele para,lhe dar. A primeira, maravilhosa:'nós ganhamos 
era um homem valdÓsa~;gdstava de se vestir bem;,de ponta a ponta aqui." Ele falava isso. sem tocar na· 
cultivava a práticadosiles'portes e tinha orgulho~ de minhaderrota,com muita·delicadeza. O Vilsonltinha 
dizer que corria 10 kM''tõd~s as manhãs. Ele' foi aos. uma extrema delicadeza em f~er.as_suas colocações .. 
Estados Unidos' ,e Llhínâmigo que estava ao lado . "A segunda notícia, ElcioAlvares: a minha doença vol-.. 
dele, Flávio Coelho, 'sugeHli-lhe'que fizesse exames tou e voltou de uma maneira muito forte; Estou se-
na clínica do Dr. cb8pei.~idealizador doconhécído guindo, ·amanhã, para Brasília; vou conversar com o 

. teste que leva o selfriomé. E Vilson Kleinubing re- Presider:'lté~~ntonio qarlos~ága~hã~s.e p'r~curar re-, 
solveu fazer um chec~uP:' todoS-Os exames corres- cursos fora, do, Brasil,. porque j~ sinto que realmente 
ponderam exatàmei{f~fllàquéla vaidade :do atleta ' . ~. dgeríça a~?riço~ ba~tant~·:~~· \ "J .. , .. ".,', .' 

amador que corria tô(jã~:~ãs m·anhãs.No entantO, o : 1rEuestive, terça'ou quarta-feira; com. o Presi-. 
medico dos Estados'\:ÜHítios; ao exáminar as cha- . dente Antonio Carlos ,Magalhães e disse-lhe que o 
pas, disse: "Senador,::n~a~bfn porítb branco, Imiito pe-VilsOriiestava vindo e que tinha falado;comigo a res­
queno, no seu pulmãarq'rm precisa: ser'pesquisado". . peitó:de ~um quadro de saúde delicado.' ~omos sur­
Vilson Kleinübing oulJ1lP'b"'que disse o médico e' Ihepreendidos- o Presidente Antoni.o Carlos Magalhães 
perguntou sepodei'i'a'f~zerfsso noBrasiL O médico também estava presente··,-nessa quarta-feira,' com a 
lhe disse q'úe ele'podêWá'l~lr ao' Brasil, indusiveb)m notícia:de que Vilson já'não:tinha mais condições de, 
recomendação; ~alvol,~R~~~~~~paráoh?Sp.it~rd~'~io'·locomoção própria, porque após ullla aplicação.de 
Grande do Sul, onde ~b(l~to'éle'fez ~ clí'urgla:Vllsbn . quimioterapia. ele estava prostrado pela; 9<?ença. 
voltou e nos disseaqnfnJás~nte preócupado:"IIVeja c Oesde :então.nãovLmaisVilson,Kleinübing,;apenas 
que coisa, fui fazer ürTPresfe;'VeHfiqôêi quê ás meus recêb(umúltimo telefoner:n~(est~ines.quecívei.' " 
índices todos estão sl,lperlativos"Je"quand'o Vilf;on .. J Ele me telefonou e'alguns cOlegas estavam em 
foi para o hospital, aq@léíporito; i1Q;iníciôdo ta ma- '·,:,v'ólta"tais.comb o,Senador ÀrrUdaeo~Seriador.José 
nho de uma cabeçá dê alfinéte,'játinh'a a:tingido'ota- . Àgripino~b Senador Esperidiãó Amin 'fez á chamada 
manho de uma boladê~tJ~j'ê,"o'que dem'onstra. :re'al- :. e,:\Jma.,.voz . já :ml:lito( ap~gad~ 'de ;,Vi~~ol"),<~Leinüb!ng 
mente que a doença é~fl;fSidiosã.F~t'aôperação e í:disse: )'Olha, :estou, recebendo um.abraço de você. 
voltou. DaítodosparticipátarlilÍquida.c:do.r de V'ilson . ,:'N~s, ,~,sta~o~ .luta.ndO/~, '9" Sef.1ad,orE.sp!!i;idi~O; Anii~ 
e daquela sina, mas; trfM:mõ' assim",ele.vinha aO Se- . (ªinçi.a f~l<;>u;,,"V()~~:~ um. forte.~'~ E,p ~~ha~a.~~ ~e" go-
nado. Com'a perda dôs1;eabelõs~;a"princípio ensaiou .<!vernante.,,"Govefnante,.leva.nt~1 a, cab~ça e vamos 
uma peruca. Mas ele;)íbm';lhomem muito autêntico, ·:wo,ss,egu~~ ,~e~~a luta!:' 1F;.9!, q .. ú~i~o. tele~(:>n,e~a de 
assumiu a doençapo'r intí!liro!e.disse que era porta- (, Y'J~~n,K!eln,u,p',n9:' ',' ',"ri '4', ~,.~ \ ,i, ,i. I 

. dor de câncer e queiriallyt.ar:.,E teye·u,ma recuperação. .' " !(!<-i;:Eu ·,não ;púde'1por, um;:motivo ,.muito imperios<?, 
Mas, naquelas convers;:($ ldas 'quais/todas particjpa· : "estar,presente,:como,gostaria,detê-Io feito,.ao últi-
mos nas tardes desSaSé&$.~q;'ele serppreQizia: "a,(Jni7 ,:' mo~àdeusa Vi.lsdn J<leinübing.;mas tenho certeza de 
ca coisa que me assus,té~:;é;'que .não,pO,Qe;haver él:lma ::.qtJe·'a:presença de;Antonio,~~rlos Magalhães,.:: e'de 
recidiva. Se houver, tenh0:~~rteza de que.:não resistp". ::ol'ltros'colegas'queforam ".Ieyou o. sentimento unâ-

Veio a eleição. Fi(Nt;9~rk;'a ctisWút'i3)'no E~pri'ito '; ,nime'desta Oasa, de cariflho, ,de amor, de. amiz~dee 
Sànto e, de vez em qúàndlo;;'per'didbrlahi'6 interior de.réspeito:aele" ', .. ,;' fI' ... ,·:"·:~!;,i i·.io' --'.: ,r"r • 

" do' meu Estado, o teleHW{é':o,tocavá j 9(raniiISOri K'lei- 'i{Jif:;~Eaço 'esse':registróf;hoje, 'Sr.; :Presidente, emi-
. nübing querendo sabet~~El1;irihà ca'mP'ái'lha, ptao- -;:3il1êlJteSrCO'legás:~'éomo,Líder"pr9fundamente grato à 

cupado com os resulta{Íc::i"SJdivulgàdog pelosinsfitu- !y:extraO'rdinária'ifigúra!qlJe~foi'Vilson;Kleinübing. Vilson 
tos de pesquisa e'eu Ihe\!(Ji~H:i"cóm a··ifiiaiôf'ílealdade: !;. :méêdeu:a"melliorrda's'colaborações;e faço queStão 
Vilson, a êléiçãoêstá m'uítô'difí'ciL' rerifi~ i'rilpreS$ão ,:···dêíproila·ri1á;.la,::~te,nãb(doiNice4:íder:ele ,fohLíder 
de que vóCê não vai réroseiJ colegâ:;;-r.,0s'ipróximos ,''', dótGovernó' nÓS'iassuntos ':refetenteS~àrárea. ecoM­
quatro ari65',. porque' a éléiçãê 'Pa~a -mir't:f.e' qi.Jase.lm~ ! ~"'mléa,,':;ei té>dàsrasfrtarefas1.'que ~ele ,;teve,oporturiidade 
possíveL,H$l~:; .' ;;:.c.,b .' .. r:·, ' ";~V1çr:'j ,(, C~t'de Qesél1volver;~féz,cóm,brilhantismoinexcedível:'l 
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Agora, Sr. Presidente, neste momento em que Quando um político como nós outros, que nos 
a Casa pranteia e pranteia de maneira tão dedicada debruçamos sobre um requerimento, não queremos 
afigura de Vilson Kleinübing, quero dizer a cada um nunca fazê-lo quando se trata de um desse tipo, so-
que recolho das palavras dele ao longo do tempo, bretudo quando vem carrega~o de uma imensa sau-
dos gestos que ele me -ofereceu, talvez o suporte dade, esta saudade que é uma espécie de fiandeira 
maior para enfrentar uma outra caminhada de vida. das distâncias. 
Aí sim, acreditando que os valores maiores são os 
valores da amizade. 

Deus tem seus desígnios, e temos de respeitá­
los. Quaisquer que sejam os desígnios de Deus, na 
paixão, no amor, na política, na vida pública, eles 
são imutáveis. 

Neste instante, Sr. Presidente, rendendo essa 
homenagem a Vilson Kleinübing, faço do fundo do 
coração, com a convicção cada vez maior de que as 
grandes amizades constituem, na verdade, um dos 
grandes patrimônios que podemos acrescentar à 
nossa vida. As coisas materiais não representam 
nada. Os verdadeiros amigos, como Vilson Kleinü­
bing, estes, sim, são os troféus que podemos ao lon­
go da vida dizer e proclamar. Fomos seus amigos, 
admiramo-lo e, acima de tudo, manifestamos o mais 
profundo respeito e a mais acendrada admiração a 
sua família. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 

- Com a palavra o nobre Senador Bernardo Cabral. 
O SR, BERNARDO CABRAL (PFL- AM. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, SrDs e Srs. Senadores, Vilson Kleinübing, 
que, estranho paradoxo, Kleinübing. Os que têm C0:­
nhecimento rudimentar do idioma alemão e os que têm 
muito ou os que têm pouco, como eu, sabem que Klei­
nübing quer dizer ·pequeno artesão'. Eis aí o parado­
xo: carrega no nome urna marca do artesão. 

Quando ouvi falar, pela primeira vez, em Vilson 
Kleinübing, já o disse daquela tribuna há alguns 
dias, quando entendia que o .ideal 'seria que todos 
orássemos pela sua volta, porque é sempre duro la-' 
mentar a' sua ida, como fazemos agora, eu registra­
va'que a primeira vez tinha sido através de um outro 
homem público de grande respeitabilidade; Antonio 
Carlos Konder Reis, que havia lutado pela eleição do 
Kleinübing, tendo se tornado seu Vice-Governador. 
E Antonio Carlos Konder, Reis me disse exatamente 
isto:c,':,Este é um homem'público que <este País .vai 
conhecer.".E o'que é interessante é.,que cada\.ve~ 
mais ,·me dou conta . de ,que os homens; públicos' não 
valem pelo' poder 'que eventualmente conseguem 
palmar, Ou pela forturia:,que amealham ao longo:da 
vidaj:mas por aquilo ,que produzem.em ,favor da ,co­
letividade; .,":o' ,-.,);', ''f' ar:, ", 'I .. " 

Onde estará agora Kleinübing? Até bem pouco 
tempo atrás, estava comandando o que se conven­
cionou chamar Comissão Parlamentar de Inquérito 
dos Títulos Públicos, a CPI dõsprecatórios. Flexível, 
sério, a ponto de - quando, por Uma dessas ilumina­
ções que o Altíssimo nos dá,eu o indicava para ser 
Relator-Adjunto - receber toda a manifestação de 
prestígio da Presidência do Senado, através do Se­
nador Antonio Carlos Magalhães, para ir até o fim, e 
o fez de forma incansáveL Quem o conheceu de per­
to, como todos nós, sabe que Kleinübing não era ho­
mem de contorcionismo político, nem de ficar no ma­
labarismo das palavras para não dizer o que estava 
sentindo. 

Sei, Sr. Presidente, que o' requerimento de V. Exª, 
subscrito por todos nós, é dessas peças que V. Exª ja­
mais, em tempo algum, gostaria de ter tomado a ini­
ciativa de fazer. Todos temo~' certeza disso. E se o 

'fizemos, e se agora cada um 'dá o seu depoimento -
e espero que não seja repetitivo, tais as qualidades 
que já foram aqui alinhadas 'Éf merecidamente reco­
nhecidas e proclamadas '-, 'é porque os Anais da 
Casa precisam registrar'quem foi um dos seus gran-
des integrantes. ' 

Por tudo isso, Sr. Presidente, é que idealizei este 
requerimento, Acho que V. EXª vai submetê-lo à Mesa, 
a qual preside, para que se faça um objeto de estudo, 
nosentido de que a sala de.reunião da Comissão de 
Assuntos Econômicos, onde ele atuou com rara profi­
ciência, veja na parede o seu nome, não como uma 
homenagem si'mples dos Senadores que estão pas­
sando agora,-mas para que"a posteridade indague por 
que foi ele merecedor desse registro. E ao indagar, 
vão ver que a vida trazeste,paradoxo: pequeno arte­
são no nome, g~nde político na atuação. 

',. i Sr. Presidente, junto á -minha tristeza à tristeza 
de todos os"companheirós'-que aqui falaram. Tam­
bétn eu me âssocio a todas~ras manifestações de pe­
$~r que serâ:b(dirigidas'à sua família. 
hl :' ... L ~ 'I:" . 
:,.\ ': Comisso,. concluo dizendo que esta tarde, ao 
fazer este :registro de saudade e tristeza, faz, mais 
uma vez, a característica típica de que vale a pena 
~er sério,qp5!ndo se é um, homem público que teve 
ªtuação Como Vilson Kleinübing. ')11(: 
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Encaminho a V. Exª a indicação de minha au­
toria, que o eminente Senador Júlio Campos me deu ' 
a honra de subscrever._" ' 

É a seguinte a indicação' encaminhada 
à Mesa: ' " 

INDICAÇÃO N2 2, DE 1998 

Indico à Mesa, para que seja objeto de estudo, 
que a sala de reuniões da Comissão de Assuntos 
Econômicos seja denominada "Sala Senador Vilson 
Kleinübingn

• , • 

Sala das Sessões,27 de outubro de 1998,' -
Bernardo Cabral- Júlio ,Campos., ' 

O SR. PRESIDENTE, (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador Francelino Pereira. 

O SR. FRANCELINO PEREIRA (PFL .:... MG. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.); 
- Sr. Presidente, eminentes Colegas, é possível que 
em determinados instàntes; durante a vida desta Ins­
tituição, algumas homenagens possam ter sido pres­
tadas mais ditadas pelo, convencionalismo do que 
pela autenticidade. , 

Hoje, estamos aqúi para manifestar, de públi~ 
co, e o faço em nome de Minas Gerais e dos minei­
ros, o nosso sentimento de pesar não apenas ao po­
lítico, mas sobretudo ao' ,homem público, que Joi,. 
como Prefeito de Blumenau, Secretário de Estado 
de Santa Catarina, Govemador de Estado e como 
Senador da RepÚblica; uma figura, profundamente 
inesquecível. Devemos' recordar os momentos de 
convivência que tivemos com o eminente homem 
público.'i..:. , 

Quando fui informado de que teria sido identifi­
cada uma manifestação' cancerosa no pUlmão do 
Senador Vilson Kleinübing, apressei-me em telefo~~ 
nar-Ihe para manifestar 1a minha solidariedade e di~. 
zer-Ihe que se tratava de uma doença insidiosa-e 
que efetivamente poderia ser debelada. Ele, me dis­
se por telefone e depois pessoalmente que o problé~~ , 
ma era um pouco mais" amplo 'e profundo. Conver: 
sando repetidas vezes, ele afirmou que várias foram 
as conquistas de sua vida, mas, talvez,' diziaele;'Íl' 
mais importante seria ter vencido o câncer. Vencer,o 
câncer era a grande vit6Í'ià. entre tant~s vitórias, de 
Vilson Kleinübing. Ele me,parecia sempre tranqüiig; 
quanto ao seu destino. No' entanto, no' contato com~ 

~ "'t.I .: ' • ~ , f 

outras personalidades e amigos nesta Casa ou fora 
desta Instituição, ele revelàva a preocupação com o 
seu destino, na hipótese de uma recidi\la:no seu es;.' 
tado de saúde. ,'I i '.,,} !?' • :,!.! 

Confesso a V. Exª 'que fiquei aturdido quandb~: 
ainda vivendo os últim6~Pinstantes da '1 campanha: 

eleitoral em Minas Gerais, fui informado; deurria for­
ma repentina, do seu falecimento. 'Imaginei sempre a , 
figura de Vilson' Kleinübing;com 54 anos, ainda'ijo~' 
vem, 'mais do que um político,' um homem público, 
porqúe, entre os brasilelros;'p'olíticos são muitos" 
mas homens públicos são poucos. Mais do que um 
político," quero repetir, ele era um homem' público, 
pelo conceito, pelo respeito" pela dedicação que ti~ 
nha aos problemas de interesse' do seu Estado e 
desta Nação. ' ". " 

.,' 'Quero aqui, portanto, 'manifestar a esta Gasa,' 
na pessoa de V.Exª, Sr. Presidente Antonio Carlos 
Magalhães, 'a,nossa"manifestàção de pesar, neste 
derradeiro adeus que estamos'dando ao homem que 
engrandeceu esta"Casa e fez, dela um dos,sustentá­
culos mais importantes de exemplo' de vida e ,de de-
mocracia, ',' ,', ' :" " j", • 

, MUitc),obrigado;' ',(' " ! 

. 'O SR PRESIDENTE (AritonioCarlosMagaJhães) , 
- Concedo' a palavra ao' Senador Hugo Napoleão. 

';. Ô SFCHUG,O NAPÓU::'ÃO (PFL -"PI. Para"Em~' 
camfnhar a votáção) '- Sr. Presidente;' srªs 'e Srs. 
Seriadores:gostaria,' em tI'Oiné da Lidê'rança do Par- ' 
tido da Frente Liberal, de solidarizar-me com 'C) te- ,; 
querimento que estamos encaminhaiido"à Mesa, de 
pesar -pelo falecimento '00 nóssó,~ estimado ámigo, 
colega e companheiro Vilson Kleir'lúbing. .' , 

Devo dizert Sri,Presidénté, que"fuisubmetido à 
mésmacirurgia depulmãóaque $e' submeteu o Se-; 
nador Vilson Kleiríübing: Foi rios idos de 1987;.ql:lan! 1 

do,cheguei.aesta Casa: Embora, no meucasó',·feliz,:' 
mente 'otumoh nao fosse 'maligno;,mas'benignoji 

. senti, evidenfemente, anteS' da citurgia,todas 'as, 
sensaÇões', que:; s'erítiLí'ô Senador, quando não se: 
sabe a natureza ;do'tumorque se' vai encontrar:' Eu:, 
era Governador- do meu,' querido Piauí,.quando fiz 
um, exame de ,raio. X e ,apareceu uma mar;lcha, ,que: 
depoiscresceucom;o-tempo. Felizmente, pude so­
breviver, -'já·'se,'vão. o!1zeanos -,e infelizmente"o'tu~; 
mor 'do "Senador,:Vilson Kleinübing era maligno~,Pos7 
sO;l:portanto,.:afi(mar ,que,tiv~a"mesma,sensação' 
queio.iSenador:;sentiu, ,: pelo, 'menos nos, imomentos' 
'que':antecederamla cirurgia, que são: extremamente 

, delicado,s.,.: ,', !:,;<\i ,';'-. <,; r/'l,r.' ';:- nf ri) i:' ,;,.I;!(lt\,~ "{ 

'"r'S1:Corihecí:O"$ehádorNilsôn Kleinübirig dUrante a' 
süacampanha':Vitõriosâ;para:o"govemo'; do glorios'o 
Estàdê'dê Sànta: Catarinã/nO curso. do ano de 1,990. 
Eú r'era 'P'resldehte-'Néiêiona.I,: do'mêU t PFU e ;viajei:pori 

todó~I'OS IEstadóS'o-hdê itfnhamos t8ndidatbs, ao 'go, 
vemo:' Recordü"'rftê;'linélúsiVe';\;que 'estive em ,Salva=: 
dor,Bãhia; '~Uãndo:à cori\lénção dO'r:lOsso'/Partido ,in~' 
dicou o nome.de V. Exª, Sr. Presidente, a candidato' 
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nesse grande Estado, felizmente eleito. Assim, f Ui a , ,O·Sr. Josçhat Mar.inho (PFL - BA) - Permi-
Blumenau e passei praticamente uma tarde conver- ,te-meV. EXªuril aparte?,('~i'~". ' 
sando com Vilson,Kleinübing. Desde cedo, pude per- OSR:·.HUGO NAPOt1.EÃO (PFL - PI)·:....Pois 

'ceber o grande espírito público, o grande amor' à não. Ouço,çQm muito prailir;:o aparte de V. EXª, no-
causa pública que lhe moviam os passos. Ele tinha bre Senador. " ,'., 

esse acendrado amor à coisa pública e elevádo.es- O Sr. 'Josáphat Marinho (PFL _ BA) _ Nobre 
pírito público que ostentava. Era uma coisa visível. Senador Hugo Napoleão,' Líder da nossa Bancada, 
Essa história de dizerem que as aparências enga- evidentemente'V. EXª fala em nome de todos nós .. 
nam, não 'enganam não:- Nós, homens já maduros " _ 
pelo tempo, sabemos, com alguns minutos de 'con- O SR. HUGO NAPOLEAO (PFL - PI) - Muito 
versa, quais são as características básicas das pes- 'ob'rigadó.' 
soas, se elas tendem a ter um bom ou mau caráter, . Ó Sr. Josaphat Marinho (PFL - BA) - E, 
se tendem à bondade ou à maldade. Tudo isso apa- quaritomim, a circunstância, dispensa-me de falar. 
rece como que num passe de mágica. E Vilson exa- Quero' apenas" com sua condescendência, deixar 
lava - acho que essa seria a expressão correta -, manifestado, por meio do seu discurso, o testemu-
para os outros o seu ideal de Brasil, o seu ideal de nho do meu respeito a VIISG;"; Kleinübin~, ~m homem 
ver Santa Catarina um Estado organizado. de idéias que as defendia com destemor . 

Considerei muito interessante o depoimento do '" ,O SR. HUGO 'NAPOLEÃO (PFL - PI) - Aco-
eminente Senador Casildo Maldaner - que conheci lho, com a reverência de sempre, a prE:cisa interven-
quando era, Governador de Santa Catarina, na oca- ,ção de V. EXª, nobre Senador Josaphat Marinho. 
sião em que lá estive como Ministro da Educação , ' Sr. Presidente, eu dizia que ele tinha sido Pre-
para assinatura de alguns convênios e inauguração feito de Blumehau, Deputado Federal, Governador 
de obras-, tendo em vista o fato de ter sido proferido de 'Santa Catarina e Senador dos mais brilhantes . 
sob a ótica de um adversário político estadual. ·S. Realmente, quando Vilson ocupava a tribuna, tanto 
EXª lhe rendeu. as maiores e mais' justas .homena- na forma quanto na substância, tanto na aparência 
gens neste momento de dor por que todos nós pa~- . qUanto no fundo, ele vinha com todo aquele conheci-
samos nesta Casa. Recordava, há pouco, o que afir~ mento', primeiro com um Portuguêsescorreito e, em 
mou o Senador Edison Lobão, que; na qualidade de segundo lugar, ',uma manifestação permanente de 
Líder em exercício do PFL, foi a Santa Catarina, as- 'cultura e de humanismo. 
sim como V. EXª, Sr. Presidente, e.o Presidente,Na­
cional do nosso Partido; recém-eleito, Senador Jorge 
Bornhausen, também de Santa' Catarina. 'Enfim, a 
Casa se fez ,representar p~los seus' mais flustres 
membros. , 

Tudo'acontece'ü~ãõIrápido, no curso da cam­
'. pahha eleitoral, de lÍ1ab~ira tão fulminante que fico a 
I pensar que .doença teX.J'i,{y~l;é e~sa,que vírus pouco 

Inteligente, ' que mata para, em seguida, morrer. Há 
',certos tipos'de vírus que .são mais - perdoem-me a 

Como eu estava dizendo, dUrante todaa'~vida "::('irreverência<i.'inteligêr'ltà-~~:pois fazem um certo mal 
pública, Vilson Kleinübing' pa~sou para os outros a ',. e,continuam"convivendÓ ~1)m o organismo humano. 
mesma sensação. Quem não se lembra de sua gar- i~' "Esse não, esse é reállÍ'lef.lte tenebroso, mortífero e 
ra na CPI dos Precatórios? A.pr~oqypação.na 'averi-",~,":suicida. t.C· : .:,~~!:,(íÚ 

guação ~a ~e~d~d;~e,a,p'reocup'ação com~o;,~ndi),fi- ",.d :;"'Éumá'!p~n~: por:qiJe"~aicse uma'das máis ful­
damento pu~h?o? As varias conversas que ele, tro-~.i,::gurantes"inteligênc!as.de,sta Casa e, por que não di­
cou C?":, o Mml~tro Malan e com, o, Dr. Pedro Parente .: zer, 'do Congresso Nacional. Q,uero, então,' m~hifes­
- asslstldé~.s~Ultas del~s pelo LI~e.r do·Gove";l?, Se- < tar máis uma vez em nome do meü Partido,'o Parti­
nador Elcio Alvares, de' quem' era'rVice-Lí~Ek,~, das t. '. "do dá. F~ê~ie Lib~ral o,sentimento de todos ,os Se-
quais ~esincu,mbiu-se, com, uma orató~a fluente, 'cul- nadores componeht~s desta Bancada' de levar' àfa-
ta, cheia de vl?a: com mUita p,e;-;onahdade? Os ~e- ' mília enlutada, à,sua digníssima esposa e a seus fi-
bate~, na Comlssao dos Prec~tonQ~,qu~ foram mUito ' ltios <> nosso abraço fraterno e sinéero. 
pontificados pela sua preocupaçao em espelhar a " ,', ' " " , , , 
veracidade em defender o Erário? Isso também se . Conclu.o, Sr., PreSidente, dizendo que Vilson 
fazia muito'nítido nas participa:çóes de Vilson Klelnü_",:-,Kleinü?ing, .. ?omo diria Seneca, encontre na, morte o 
bing na Comissão de" Assuntos '·~conômiqos:, esse " ,"":- port~ ~ra?-~~llo do eterno repouso: ' 
cuidado e .acendrado amor à causa 'públi'6à/ marcá J\~I '_, \ d'SR;'PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
indelével de sua passagem no Sénado Federai::. ,.'·"lü,~;,;.LCOm a palavra o Senador José Agripino. 
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- O SR. JOSÉ:,AGRIPINO.(PFL...;. R.N.:Paraen- nha peloiriteresse público e coletivo, pelo'interesse 
caminhar a votaç-ãô: Sem revisão do orador.) ".,- Sr. da maioria'. ,.: ''-
Presidente, S~s e;SrS. $enadores, farei um pronun" " ,; ~sse'exempló diz tudo sobre Vilson Kleinübing, 
ciamento que, honesta 'e sincéramente,' gostaria éte óamigo que .perco e éujafalta esta Casa lamenta. E 
não fazer, 'que ,esperava não precisar fazer. " '_ a,Naçãô lamenta'rá no futuro, porque ele foi um per-

, . Olho à minhàdireita, para o fundo do plenário, -maneríte defensor do futuro sustentado deste País 
e lembro-mé -dos' cabelos' grisalhos do méu amigo ém bases modernas. 
Vilson Kleinübi,:"g.';Ehtre nós havia laços'de compa- , . COJ")vivicoméle tanto tempo, em momentos di-
nheirismo' partidário;>i:nas, acima de tudo, laços 'de fíceis como na .cPI dos -Precatórios, e posso dar 
amizade pessoal. <;~ , este testemunho da perda pessoal, para o seu' ami-

Na última sext~::feira,'e~ tomo do meio-dia, es- go, e da perda política, para <> companheiro de Parti-
tava próximo a Mà~~oró, 'minha 'cidade;teÍ"~a 'onde do ~ para o seu Colega de Senado." 
nasci, quando reéebi )i' n'otíCia por télêfone do faleci- Não quero me 'alongar: porquê,' até em home-
mento de Vilson "Klé'nübing. ' Lembrei-me. da visita nagem' à sua palavra objetiva e curta, devo prestar 
que fizemos, um,ano:~ntes, à minha terra: ele e sua apenas este testemunho. Não pude·estar presente 
esposa Vera, na companhia de seu amigo José 'Agri- às suas exéquias, mas estarei presente, na próxima 
pino e s'ua esposá{h~m encontro social .deamigos quint~Héira, às 19 horas, em Florian~polis, à missa 
que se gostavam·.e::~~:respeitavam; amigos que sé de sétimo dia, para, ao lado de Vera, sua esposa, 
visitavam nos'seus:ESfados, porque eu também esti- ~oão Paulo, Eduardo e Diogo, seus filhos, levar a mi-
v~ com ele em Blum~'nau, em Florianópolis, em en- nha solidariedade de amigo pessoal e levar ao povo 
contros sociais. ',:,' . de Santa Catarina a minha homenagem de político, 

A perda de ViI$On;KI~lnübing, a mim-pessoal-amigoecorreligionário de Vilson Kleinübing. 
mente, traz tristeza"prpftmda, poique euore~peitava ' 'O SÃ .. PRESIDENTE (Antonio carlos Magalhães) 
como companheiro de:Partldo, como líder de um Es- - Concedo a'palavra' ao Sénador José Roberto'Arru-
lado- e comohomem::ijue tinha como' maréã de' sua da: (Pausa)' -., I 

vida pública a' probida:de~ Em nossas conversas ínti- Concedo a palavra a6 Senador Ódacir Soares. 
mas de amigos, nós;,que tfnhamos'tarita similitúde -o SR.; 'ODACIRSOÁRES'(PTB,i- RO. Para en-
ele havia sido' prefeit~;~'assim como eü; governador, . caminhara votação. Sem -revisão do orador,) '-' Sr. 
assim como eu; e erà~s~nador, assim como sou' hoje ,-Presidente; srªs e Srs, Senadores; quero trazer, em 
-, trocávamos experiêr'ldaSde nossas vidas públi- 'meu nome pessoal e em nome do meu Partido, o 
caso E lembro-me I1')lÚtÓ bem de episódios ,que ele Partido Trabalhista Brasileiro, solidariedade às ho-
me contou. ',:~\' " . '. '-rrienagens aqui prestadas ao saudoso Senador Vil~ 

Vilson Kleinübing>foi 'um homem que pautéiu scm Kleinübing;-naoportunidade ~m que/encaminho 
sua vida pública pel~::j~r9!:>idade, competência e, ho~ favoravelmente ao requeriménto apresentado. 
nestidade. Não neg()~iàva a defesa do interesse pú- . . ! Muito já foi dito, nesta Casa, âéercá da trajetó-
blico na sua vida pú~ticà. Se estivesse emjogo,'ele ria polítiéá 'e do 'caráter do homem público Vilson 
abriria mão da sua:pq#l,Ilaridadé para' não'ter -que Kleinübing. Eu diria que ele aliava as qualidades de 
abrir mão dos princípiô~:que'norteavani sua ação na 'excelente administradopàs de excelente.parlamen-
defesa do interesse P,t~t~ii~o, E:le iélava pelo be-m pú- ,tàr;·ta~to no exerCício de funções rio Poder Executi7 
blico no. plano m~nic!p,~i/'estadual e nacional,cómo vô, 'quanto rio desempenhe como Deputado Federal 
,esta Casa é testemu~h~t ' " I '. • ,é:Senador,: semprE~'com;a mesnia bravura,o mesmo' 

. Lembro-me. de:çi~~:coriversa que tivemos,em 'dlscernlment6,lé,Óril"i! 'mesmà competência, com 'a -
Blumenau,~quan~o el~t:~?_1i:l uma ponta de orgulho. e ltrlésma austeridéÍdé',é- cóm a'Mesma:' honestidade, 
vaidade - -porque foi: ú,i:!i.:homem vaidoso no trajar-.eGiria, -" '", '. ' -
no comportàmento pOlftícO,:com.todo merecimeritb,~, "Êu diria;ri'íà'í~-,'é ésseJato~caba de ser" re5~àl~· 
dizia-me que, numa ca'I)1I??r:"lha eleitorâl, empresários iiid6·pelo sehââQ:f.J(is~-,Agripii;o:· ele,: d~:berta. mà~ 
do seu. Es't,~do haviam~~o;: procyrado,querendo con~' 'rieira; Se identlfi'cávàçóm, o:-patla'mento modernó,: ' 
tribuir para>;sua eleiçã;~:àlegando 'qde e"ram 'emp'fê~ ,Goh'r o' políti~o' -nlç>dirtlÔ; ·c,?l[l:o. Brasil ,que_ éàminha:' , 
sários queiÍ'~o: depen~t~rn_ ~e' g~verrÍo,: para qúà';~lé ,ií~',dirêç'ão ·dé·'éó~stil:íi(,' :mais ce~ó' ou ~ maistardé' -:-' , 
não precisa~seprocurà.f;,~I.guém 'que;: no futuro,·,vi~s:. ;-espiêr8:que'o:'rl1éii$"'c'éêfo~p'0'ssível' '''; um País moder-", .', ',',' 
se cobrar à~etribuição:'q~-"~ ele nãp des~jaya dar.'·Era . ,rlQ~~Ó:'SénadorVilsóH.Kieinübingltitava pela redução - , 
a resposta .. ~~s seus cQijl~trâneós ao:zélo que'eIEr.ti::'dó<êiidlvidéiírient<f:p'tibIi6óe, p:ortanto, pela modern-

'~~t::-~i(,,-
------ --'-------



; >l4598 Quarta-feira ·28 . DIÁRIO 00 SENADo FEDERAL ;. Outubro de 1998 

;;izaçâoda máq~i;'á està.tàfquê:hoJe,es~~·vivehd9 um homem honesto, um homem)l)tegro, um homem 
." uma das ;;uas piores crises. '" .. '.. , $incero, um homem de boa índole. 

Como eU disse., muito já foi dito, e.tenho a ab- Privei dá .suaamizade. pos Senadores desta 
i,soJUta cert~za de que nãp 'vamqsexaurir..à identifica-o Casa, creio ter sido ele com quem mantive uma amiza-
,;;:ção das. qualidades do Senador Vilson Kleinübing, demaior .. Era quem eu consultava quando tinha algu-
... ; !qualidadés pessoais, morais.e d~ homem público. .ma dúvid~ .. Um ~9mem inteligen~e, um homem prepa-
.,:.,,' ) ,Eu.,oconheci Deputado Federal ~ eu já era Se-rado, um,homem.que s~bia argumentar,'que defendia 
,:' "nador -., como .um dos políticos emergentes do Esta- ~o.m tranqüilida,çe as suas posiçoes. Era, um Senador 

do de Santa Cat~ril')a, um dos',pofíti~os mais promis- d.o, PFL e, ,apesar das diverg~n.çili~ ideológicas, sabia 
.. ""sores ;paquele'Estado. A ,partir ,dâí; convivi com ele . expor seus pontos de vista. Não gostav.a de impor, 
.; . ínq F?Fl ~, depois, es~e,c(),n'{íviofoi estreitado aqui, mas d~ dialogare de argumentar sobre as matérias 

no, Senado Federal. Sua atuação· nesta Casa foi qlÍedefendia. Mu~as'vezes, age.nte acabava se con-
,~,';º~stac~<!à eXéitamente pela man,eira, com. que se vencendo pelas 'suasexplicaçõe'S". . 
,:.,.qo.mportou qiante da dis9~SS~0;dos' grandes proble- . Todas ascjúvid~squ.e eu .. ti~ha em relação a~s 
",i .\ma~ bra,sileir<?s, d!> maior problema .n,acional, qUe;! é o projetos que se discutia na. Comissão de Assuntos 
:,:,er:ldividament,o públic<;>., " , .. ,',,' ':1' .." . , , . . Econ(>micos eram tiradascoiri, o Senador Vilson 
:. '." Por.iss<?, n~st~ tarde, tr~gô a minh~ pa,lavra de Klein'übing.,Eú me sentava com ele e discutíamos os 

'Ir:solidariedade .. àfamília, à sua esposa" aos seus fi- pônto~ em questão, quando eú tentava compreender 
" {Ih()s. porquete!1hO"ab~oluta certeza d~que o nosso o porquê de determi'na'das posiç.Ôes. Ele. calmamen-
'::' País muito perdeu com o desaparecimento do Sena- te. mostrava por que tinha, aÇl!Jele entendimento e 

dor Vilson Kleinübing, ,. . . _. . porque o caminho .deverial:!er.aquele. Até no mo-
. ,i .'. Espero que alguém. nesta Casa pos~a ~ubsti- mento em que ,os partidos de esquerda do Pará me 
,tuí-Io nessa luta de cóntençãodo~ gastos; de, fiscali- lançaram' como candidato a GQvemador, e eu preci-

ç;. zação cjos ,gastos .públicos., de fJscalizaçãc;> do epdivi~ . sava de e~periênciaacerc~ 4~· ,alguns' itens no pro-
damento público; principalmente nesse. momento em . cesso administrativo. foi corri o Senador Vilson Klei-

. que o mundo todo está em crise e.que o nosso País. nübingque me aconselhei..' ',:,'. '. . 
~. sem"fugir.à ,regra. ,en'contra-se em uma de suas pio- , Passávamos hO,ras con~ersando sobre as dlfi-
to: re~.crises. ': : . . .','," ,", " cu Idades que ele .teve 'n8: {l~n:'jnistração do ,Estado 

" . por i,~so. :.r~pito; deixo :régist~ada·.a. minha sol i- de Santa Catarina. Em relação a. algumas Idéias que 
ri .darieOade à,famíli.a. aos a~igos.,a~s· c<;>mparí~eiros eu. tinha par~ serem !mpler:t:le~tadas no Govemo; eu 

e. principalmente. ao povo de.Sa'nta Catàrina •. nesse o consultava. pedia a sua opinião, e éle, comtoda a 
":f,~o,(T1ento ~,e p~fga.d~ ~rande.!igu~~~b/jca!que foi o paciênéia do' mundo. ,à:r.ientav,a~me da forma quejul-
"~~,,,~dor,V,I.I~on KI~ln~bll')g. "" .;r,'i.,1' • . gava correta.' ,.., , .' , 
' ... l '!' ,Muito Obriga,.do, $.r. ~residente. . ..'1", .. ' Aproveitei múitos' d~s'~~~s conselhos; evlden~ 

, . o SR.. ~RESIDENTE (Antonio .Carlos, M~galhães) te~e:nte' ria . forrTla do ex~ro.réio da administração, 
,/) -, çor:tced.9 ,apalavra,ao.nobre SenadqrrAdemir An- não na forma das idéias; urna .vez que pensávamos 
. drade. .., t' "." ; , '.' de forma diferente' em vário~,campos, 'mas aprendi 
, ::;', ,,_,.0. SR.:AD'~MI~,ANDRÀOIl(Bloco ~~, PS~ _ ~~~i!Ó:~O~ .. ~I~ •. i~.~lu~ive,~ó,t.>r(outr~s temas. Sempre 
.,'·.,PA. Para .. ~ncaminhar'a.votação.: Sem, ,revisão do ligado a pohtlca. sempre extrémamente ocupado. es-

orador.) - ~r. Presidente. Sr:ªs ·e ,.Sr$; ,S~l"!adorE:!s. 'qllEidúlJo-nos"das n6ssas"~~cessidade$ pess9ais • 
.. yquerq .r:~gi~trar; o, rn~u.profunqq, sentirn~(1to com a da nossa saúde. da 'n6ssafamília. às vezes. Tam-
: , ,.1J10,rte: dO.;S.en~dqr ,ViI~on, Kleinübifl9 :e. a~é, ,.~esr:n() a bem .nesse aspecto. 'o Seh~dbr Vilson Kleinübing me 
'''rJnossa ;surpr~~a. r Apesar pÉ! ,Saberr1)OS ;qa.,sua doen- ,àie'~o!J para ·a'.h~cessfdade de ,cuidar um pouco mais 

:l,',;ça.:víamos.na atuaçãodo.Sena,.d6J V.ils~:;r\,Klejn.íibing ·d~,.r'nir'n mesm~!' de fazer'éx~rcícios físicos. Foi por 
nesta Casa uma segurança. uma firme;za:,,!~o gran- se~' intermédiO' que comecei 'a cori'erno Parque da 

. Óaàde: Ele' mEiestimiílou' á (azer isso e 'me mostrou !r(.:,d.e . .-,u.m,a ~ra,.ngQiliçia~~t~1 que n~o jlT)agil'!~va,.mos que 
"í';.,:;~U,.él ... r:1)Qr;t~)py~~~~e,s~ ,p.élr,.~~}~Qj~q~9. :.tempo ,e 'b qúa'nto era 'importante"e bOm; contaváos detáihes 
~,i;, ~Jl)daJ~,9 j9yer;t'! .•... ,i .. ·.'. <o', ';',""'; É,.,":"::"';";';' .~<!.;:..t.: ' dos,seus exerê'íc'ios. o qâàritô eles haviiún melhora-

'·."'do1à:sua·'mânêifa de.ser;' a'sua maneirá:de pensar e 
C".':, :di" ':' O,: ,$el)~dqr,lyjl5>pn, KI~j{lQt:>ing, ~~a dJ.miq~~ses .,' "'dê 'agir: Eíe"táila-exercícios constanteménte. ' 
;';r:: 'p'qIJtipo~,{.~ .• .p~las!J~:J()rma;d~>p.ol1v~rsa,.r.~,.~ão.,preci- ,.' ,,':';' .. ,., , .. ': r,':;;'.' ' .. :;'.,', • :;' . 
~:,;l)jÍVamo§~:S~Q~riJia,:,S,ua ,.h,i$t!lriaj:,do,~~u.c'pa.ssa.99. O,i;'~::" ", .~\r: .,'.Ó· ',rJ ,~ 
>,~H~Uf3Jo.i·f3:;;o~ue,(j~iXPIJ~çje..~~r;'-!fperc.~t:?íéi,~OS qU~iera, ";',;,,: ,"1.';:": .. '; :.~ ' .. : '";', '.i :": 
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As lembranÇas que tenho do Senador Vilson amadurecimento de suas instituições, fruto de um 
Kleinübing são as'melhores possíveis, as melhores novo contexto de valores, de uma nova ética, enfim, 
que se pode tente um homem público. de uma nova forma de se fazer polrtica. 

Não conheço'o seu passado, não sei como go- O amigo e homem público de cuja convivência 
vernou o Estado de Santa Catarina, nunca conversei nos despedimos saudosos, deixa-nos com sua vida 
para saber o que' o povo pensava a seu respeito, o exemplo prático deste novo paradigma de cidada-
mas tenhocertezEl ,de que ele era um desses políti- nia atenta e responsável; de indeclinável austeridade 
cos sérios, honestos, dedicados, que querem o bem e intransigente fiscalização, na pertinaz defesa dos 
do País e que I Litàm com muita firmeza por aquilo interesses da coletividade. ," 
que desejam. ' , " , Sua passagem pelo Senado da República mar-

Sempre fiquei' admirado com a sua firmeza. A cou-se pela incansável busca da seriedade e de claras 
doença o tirou desta Casa por algum tempo, mas ele regras de conduta no trato comas finanças públicas. 
voltou com toda a' 'fdrça. Da forma como conversava Tal se caracterizou não só por seu decisivo 
conosco, parecia' que não existia esse perigo. Creio atuar na instalação e no desenvolvimento dos traba-
que o' Senador Vflson Kleinübing lutou até o último lhos da CPI dos Tftulos Públicos, mas também pela 
instante, da mesma forma como o Senador Darcy constante procura por mecanismos e instrumentos 
Ribeiro, que, praticamente às vésperas do seu fale- capazes de romper o círculo vicioso do endivida-
cimento, se reuniüconosco neste Senado da Repú- mento dos estados e municípios, exercendo neste 
blica para apresentar o seu Projeto Caboclo, para âmbito, com excepcional desempenho, um ousado e 
desenvolver a nossa Região Amazônica. São ho- persistente trabalho, notadamente na Comissão de 
mens que lutaram 'até o último instante, que não se Assuntos Econômicos. ' 
deixaram vencerpelâ doença, 'pelo medo, pela mor- Sem dúvida, foi um perspicaz e desenvolto pio-
te. São homens qu~ não acreditam na pr6priamorte. neiro nesta obra agora inadiável que é a de pavi-

Sr. Presidente; em nome do meu Partido, o mentar os caminhos da moralidad~, sobre'os quais,o 
, 'Partido Socialista 'Srásileiro, e em meu próprio, re-' País inexoravelmente há de trilhar. ' 

gistro o meu profundo sentimento de dor. Sinto muita Reconhecido por todos como um engenhoso 
tristeza em perdér'o"convívio desse homem público articulador, era não obstante um político de idéias fir-
de tanto valor que 'foi o Senador Vilson Kleinübing. mes. Sempre inspirava confiança nos acordqs que 
Manifesto à, sua farl'iília, aos seus filhos, à sua espo- propunha, razão pela qual sua escolha como Vice-
sa a nossa solidàriedade, o nosso apreço ao nosso ' 'Líder do Governo agradou à própria oposição que 
ex-Colega. ',' :,', 'nele identificou 'um hábil e coerente interlocutor. 

Muito obrigadà~Sr. Presidente. ' '.Jl!tltár;\'dó 'tenazmente contra a doença tiá';'dois 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) anos, demonstrava uma enorme vontade de viver. A 

- O Sr. Senador Sérgio Machado enviou discurso à eloquência de sua luta e devoção infundiu-se indelé-
Mesa para ser pubiiêàdo, na forma do disposto no " velno espírito de tantos quantos o conheceram. 
art. 203 do Regimeríto'lnterno.' ", Nascido em Montenegro, no Rio Grande do 

S. Exª será atendido. Sul, Vilson Pedro Kleinübing mudou-se ainda criança 
O SR. SÉRGIO" MACHADO (PSDB - CE) - Sr. para a cidáde de Videira, onde seu pai, Waldemar, 

Presidente, srªs e,"Srs. Senadores, tomado, ainda se elegeu vereador para' mais tarde tomar-se prefei-
pelo profundo sentf,pento da consternação' que so- ,to,pela'antiga,UDN. 
bre todos nós se á,b~teu nesta ,última quinta-feira, Eni '1960, com 16 anos,' foi para 'Florianópolis, 
com a pesarosa notí~là do falecimento do Senador ":estudar <> ginasial 'no Colégio 'Catarinénse. Três anos 
Vilson Kleinübing, falo, hoje a ,esta, Çasa com o ~,spe- ,":'dépois cursava' Engenharia Mecãriica' na Univ.ersida~ 

'cial propósitodé nã~,~penas làs~in:1éir 'àperdli de um :-','de Féderal do Rio', Grande'do Sul, ondé:'se gràduou 
de seus mais ilustresr.nembros .. ta~poucode~xaltar '.'em 1968>" ", ',','" , ",'''' .,,:: ~ 
as raras virtudes que "o, tornaram al\io de noss.o 'me- " ,,', "Máis uma vez' em Saritá 'Catarina, . Kleinubing 
recido respeito e sinc~rà admiraç~p, ' ',',', "'fezsua 'pÓs;gradúàçáo na Universidade' 'Fed~rál;oen-

Di~i]q-me hoje '.8,' esta Ca~~" sObretudp,",para quanto trabalhava como assisteritê dá 'gerênCià da 
condoler:ltemente compartilhar o,lnestimáveL làgado :"":'Irieal;'um'a::'empresa"de' arcjúitetura>da-q'ual' saiu em 
que ele nos deixa, com seu exemp'lo de firníeza, de "·1970'par'â'Jingréssar f na' Celesc'~:Céntrais'Elétricas 
coragem, de integridade e obstinação, neste singular 'dê'Santa'Catanna/têndo conqOistadoi'por'concurso, 
momento histórico em que o País transita rumo ao ","uma vagá,cómo'·Análista'de'SistemaS,"COncomitan-
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temen'te;';fól profess(:>rtitular'deProcessamento, de Kleinubling bem. traduz a unanim,idade do Senado 
Dados. dá Escola Superior de Administração, e Ge- Federal em relação a essa figura que pontificou nes-
rência da Udesc,ondepermanecéü até 1978: ,.,., ta Casa e. em particular, na 'Comissão de Assuntos 

I ' Aindà ,na comparihia'" energética," assumiu, em' Econômicos. .' , 
1979;" o cargo de .. Diretor 'de"\\Distribúição,~tendo-se " Costumo dizer que ao . político é muito impor-
tornado conhecido por·áaministrar lirj1 programa,de tanteser querido e respeitado, mas, se não for queri-
eletrificação rural destinado a 3S'milfáinílias: t;1 do ~e respeitado simultàneamente, o principal é que 

Em 1982 elegeu~se'vDepiJtado'Federal 'pelo ,seja respeitado, que tenha o respeito 'dos seus cole-
PDS e na mesma legislatura fbi nomêâdo 'Secretário gas, que tenha o respeito do seu,Estado, ,que tenha 
de Agricultürà'e Abástecimento do Estado, o respeito da Nação brasileira, Assim era Vilson Klei-
",. ; Já no PFL.:fol eleito, em 1988;' PreféitO' âe Blu- ,hübing,' ele tinha o'respeito de todos nós. Por isso, 
menau/ quebrândo um 'morio'pÓlio 'de 'vinte anos 'do mesmo quando divergia, todos)!sabiam que falava 
PMDBnáquela éidade:Desencômpatibiliiou~se!quinze com' sinceridade,' com competência e, sobretudo, 
meses depois' para concOrrer ào Governõ' do Estado, com espírito público, Poucas pe~soas nos últimos 
para o q-ual foivitorióso'corhimais de 930 Mil vótôs: . , anos pontificaram'tanto na CO!,Tiissão de Assuntos 

Importa'lembfàrmõ:nos que, em 1992',\qUando 'Econômicos como Vilson Kleinübing. 
completou um'ano de mandato, iogrou reduzir'o~éficit \..~ A·sugestão dos Senadores Bernardo Cabral e 
público de',Santá Catarlna,'êm'ná:dâ"'menos: que 400 Júlio Camposnô sentido de dar ã sala da Comissão 
'por cento: dé 1'6Ó' p'àra"40 b(lhÔes namoed'à'oe entao, de Assuntos Econômicos o nomé de Vilson Kleinü-
resuitádo de um austeróâjuste 'nasé(jntas do'Estado, bing tem' um significado muito maior do que ahome-

Chegando ao Senado em úi95 , 1;90 de~t~cou_nagem ao colega morto'~ Tem' o' significado de ,um 
se ,com sua habilidade, firmeza aI pe'rseverança, cati- exemplo que fica"para os Senadores, atuais e futu- . 
vando-nos a. tódos qúeh'ojenos'enitJtamos por sua ros, de,verem na sua figura umhbmem que se des-
prematura ausência::aos'S4 anos de j(jàde:n .: ,,' \ tacou pelo amor à causa pública.,.,sobretudo em de-

.. 't "'I ;' , " '':' • t" " fesa dos assuntos econômicos;'divergindo'de todos, 
Sr. Presidente, ao encerrar este breve e singe- d' 

10"ne'croIÓ:gio, "desejo' exte/riar uma"v~z'ma~as mi- " mas ficando com aquela' posiçã\l' que Itava a sua 
nháscondolênciâs1à viúva;Sra. Ma;ia- Karâm Kleinü- consciência e que, de modo geral, era a que mais in-
bing é"ã seus J'o'vens filhos Paulo, Edu'a'rdo e: Dio'go; teressava ao País. " ,;' "'.'. '. 

Por tudo isso, quero, né,s,ta'hor~, traduzir o que 
ao t,e'm'po"em'qué' reitero,:perante' estê PlenáHo,à. 
oportunidade de havermos'tidoo 'priviié'gio 'de convi- , 'disse, sexta-feira passada, em'.Santa Catarina, não 

" ,I,', , 'I '" ,< ',', só ao seu novo Governador, Senador Espiridião 
ver com esta figura humana que nos 'deixou" como Amin, mas também'à famílià;'9'sposa, mãe e filhos 

'herança;tão digrio e~emplo 'de vida: ' '.lo - ,') - , 
, ~.J' "''''! '.:".,'" .. 'l ,',"" :,a "~o '" ,de Vilson Kleinübing: é grande ~"saudade que deixa 

pr~ss~~~e:~:,~=~~~'~d:~~"f~,~,~~~r~~~n.?s,In~~\r~ a entre' nós e importante ó exemplo de dignidade do 
" . _ .). "," .• ",~, ,(.:;r, u , parlamentar edo 'homem 'público: ' 

" "Era o q4e eu tinha. ,a ~,izer v~ 'i":'" ~t): .... '3 '~, Assim, o Senádo, fazeridci 'ó que faz hoje, cum-
.. ' '; Muito obrigado .. ",. ':" ": :~,~; 'J ",/, :: :i~,tl" "I pre estritamente o seu dev,~r cqm a sociedade brasi- ' 
,: "IOSR.PRESIDENTE (Antonio:Car1os'Magalhã~)' leira,e, mais do que isso;cump're o seu dever com o 
- Srs .. ~ Senadores, :quero'informa:r; a, )/:" ExªSquea: " . povo deste País: que quer prôcedimentos sérios de 
Mesa, ouvidos o Presidente e os'Secr'etários,~à una-',,',.. seus, representantes e que tinha em Vilson Kleinü-
nimlºaºe"émrpv~!J f??f@Ger ~rfll,~!J.~~':1~gor:J!onaldo bing um símbolo da dignidade parlª,mentar. . 

~ C4n~ª ,~ifTlé3:,:s9,tlre':ai!12icé3:çã,~ ,29 ,~~~aOpr. ~,!?r~~rd9., ~ r ,' ... '" Portanto, lá, diante dos seus 'parentes e do Go-
Capr,~! e~J .. ú-'jp,:;.qar~1po,l?: Rqr.ª ~q~e: i~J~í3:Iê- .9~~~~~niç~~: "~ vernador eleito,' eu disse o, qU, eJínhamos feito ~ntes 
da Comissão de Assuntos Econômicos ,seja der:lOmi-. " de sua morte,e o ,que estamos dispostos a fazer, 
nada "Sala Senador Vilson KleirÍübing". ~'''''''' ,'."'''. ! posteriormente - agora" portanto -,para que o nome 

,; , Em "qtação o parecer.;;,' '.' ~.', r :, del~,cadavez ~.e ~!eve mais, e para que os brasilei-
, >Bs 'St~::"S~~~dÓTê§:~;~Jê :'b. 'apr9vam queiram' ros'ó:ténham'sempre como un1:grande exemplo: 

p~r.m.ar:l~c~h~~ntas1.9~:,'(P.~l,Js.~J.Y ,Hr.,' 6f5,;.:1,:~!~1:: ' ~::': .. f,Oi um~ p'~r~a; sem, ~q~ida, para ~:eomissão , 
1,;;:~~prQva~o.c·"·,(Jt~!·;, y,',/l ~."(~':)o:;",::"!r;~J;~.:"I;",I>'~1 ~;', de. Assuntos Econômicos, par,a o Senado,.para San-
[l:' Ô SR:" PRESIDENTÉ '(Antonio :Cãr1os;M.~galt:íães)',I, ta~q~tfirinae ~~,~~ Ó Brasil. ,;~l::'" ~(:'. 

'- SrSl Senaoores;,õ'r;1útllero'dos''riosSos Go,legás:que'se' .. , ',0"",0 SR: PRESIDENTE (Àntonio Car1o~iMagalhães) 
'mànifestl:uatn,a'.respeito·ôa·peíida (;fo~Senádor Vilson:." '...:. Em votação o requerimento,de pesar, i'Jf3;~ 
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, Os Srs. Senadores qUe o aprovam 
permanecer sentadàs. (Pàusa.) "," -

qUeiram , ' 'Parecer favorável sob n2 398, de 1998, da Co-
missão de Educação', Relator: Senador Romeu Tuma. 

Aprovado., ,\ 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- A Presidência vai encerrar os trabalhos, lembrando 
aos SrS. Senadores que constará da pauta da ses­
são deliberativa,ordinária de amanhã, às 14 horas e 
30 minutos, a seguinte: '." ' 

, 1"1''::'1_ 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº95,DE1998 . 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 353, parágrafo yn,ico; do Regimento Interno) 

Discussão, em turno"único, do Projeto de De­
creto Legislativo" n2 95, de-' 1998 :(apresentado pela 
Comissão de Assuntós Econômicos como conclusão 
de seu Parecer n2 528" de 1998, Relator: Senador 
Osmar Dias, com, vo,os I contrários 'dos" Senadores 
Eduardo Suplicy,,"Laur(),Campos e ,José Eduardo 
Dutra), que aprova a Pro.gramação Monetária relati-
va ao quarto trimestr~ d~ J 9~8; (:. '. ' , 

, :·:2 ~ 
PROPOSTA DE EMENDA À I' 

CONSTITUiÇÃO N2 15;DE 1998' 
(Votação nominal). :,' , 

.' !,' " , 
Votação, em primeiro turno,' da Proposta de 

Emenda à Constituiçãó' n2 15, de' 1998, tendo como 
primeiro signatário o Senador" Espe'ridi'ão Amin, que 
altera o inciso VII dd ârt: 29 da Constituição Federal 
(total da despesa com ó funcionamento do Poder Le~ 
gislativo múnicipal), teriab .':' • 

Parecer n2 473, de 1998-PIEm, Relator: Sena­
dor Jefferson perbs, favorável, nos termos da Emen­
da n2 1-Plen (substi~utiy,o), que apresenta. 

-3-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

- N2112,'DE1997.j' «." 

(Votação nominal)~ ~' • 
• 't' y I ... 

Discussão, em turno único, do Projeto de De­
creto Legislativo nº 112;:de '1997 (nº 434/97, na Câ­
mara dos Deputados),:-que'aprova o'ato que renova 
a permissão'outorgada à 'Rádio.lguatemi FM Stéreo 
Ltda. para explorar serviço de' radiodifusão sonora 
em freqüênCia modulada 1 haCidade"de Bebe1ouro, 
Estado de São Paulo, tendo --:, ' 

":'4-
PROJETO DE DECRETO LEG"SLATIVO 

Nº 113, DE 1997 
,'(Votação nominal) 

Discussão, em turno Único, do Projeto de De­
creto Legislativo 11º,113, de 19,97 (n2 4,35/97, na Câ­
mara dos Deputados), que aproya o ato que renova 
a concessaô da Fundaçao ,Frei João Batista Vogel­
O:F.M. para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em onda 'média na Cidade de Catalão, Estado de 
Goiás, tendo' 

• ~ <o: • ' 

, Parecer tâvorável, 'sob nº 461, de 1998, da Co-
missão d~ Educação" Relator: Senador lris Rezende. 

, :-5-, 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

Nº 121, DE 1997 
, (Votação nominal) 

Discussão, em turno único, do' Projeto de De­
éreto Legislativo'n!! 121, de 1997 (n2 459i97, na Câ­
mara dos Deputados), que aprova o ato que renova 
a:' concessão da Rá~io Cultura de Cambará Ltda. 
para - explorar, serviço de radiodifusão sonora em 
onda média na Cidade.de Cambará, Estado do Pa­
raná, tendo 

,'" Parecer favorável, sob n!! 486, de 1998, da Co­
misSão 'de Educação, Relator: Senador Nabor Júnior. 

~ f' ".1 • • '" ... ' • • - :, j 

C' -6-' 
"-: 'PROJETOD'ELEI DA CÂMARA ' 

;I.,~'~:, N2 82,:DE 1996 , 

Discussão" em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara ,n2 82, de 1996 (n2 968/91, na Casa de 
origem), que dispõe sobre 'a uniformização de pre­

,Ç0S de asfalto nos Municípios da Amazônia Legal e 
dá outras providências, tendo 

Parecer favoráv~I, sob 1'12 502, de 1998,da Co-' 
missão de'Assuntos' Eco'nômicos, Relator: Senador 
Carlos Bezerra, com abstenção do Senador José 
Eduardo Dutra. ~" 

,'-'7- ',' . 
r'PROJETODE LEI ÓA CÂMARA N2'103: DE 1996 

.:' ,l,o. '. ',' • . '" _ 

'DiscUssão.,em turno único, do Projeto de Lei· , 
da Câmara 'n2 103, de 1996 (n2 1.667/96, "na Casa 
de origem);'que altera o art. 58 'da Lei n2 6.015, de 
31 de dezembro d~ 1973, qUe dispõe sobre os Re­
gistros Públicos e· dá outras providências, tendo 
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Parecer favorável, sob nº 503, de 1998, da Co-
missão de Constituição,Justiça e-Cidadania, :Rela-
tor: Senador Epitácio Cafeteira." -'. 

" ,"" .. t 

,-8-
SUBSTITUTivo DA CÂMARA AO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 5, DE 1991 

Discuss'ão,' em ,tu'rno,Ú'nico,"do Substitutivo da' 
Câmara ao Projeto de Lei do' Senado' nº 5: de 1991 
(nº 3.589/93: naqueía Casa),' de àütoriado Senador 
Nelson CarnE:liro,"q'ue' reg'ula'rTle'ilta 'a' execução do 
dispos!o'nó-'art '14, lténs"i,'_11 e' UI da,C<;>nstituição, 
tendo ,. ,-" --' .~1, 

Parecer favorável, sob nº 477, de 1998, da Co­
missão deCConstitúiçao, 'Justiça 'é Cidadania, Rela­
tor:' Senador Josàphat' Marinho, com voto contrário 
do Senador Bello Parga e, em separado, do Sena­
dor Leonel P~iva., ~;. ' J n:!,. ( '~ 

,. - 9"';' 

PARECER·Nº 512;,01:: 1998 
(Escolha de Autoridade) 

:', ,," :. (V?,t~ção~ro,~ir~~) ih-.~ , 
, ,Discussão, em turno único; do Parecer nº 512, . 

:de1998,'da Comissão de Constituição; Justiça e Ci­
dadania, Relator:, Senador Romeu, Tuma, sobre a 
Mensagem riº 223, de .1998, (nº J .063/98, ,na ori­
gem), de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o 
Presidente da R~pública sub.met~:.à deliberação do 
Senado a escolha do Senhor Leonaldo Silva, para 
compor o Tribunal Superior do Trabalho, mi' vaga 
destinada a Ministro Classista Temporário, repre­
sentante dos tfaoalhadores, 'para o triênio de 1998 a 
2001, decorrentê do'té'rrilino de sua investidura. 

\ 1-' "'" t.:.- .... ~ \ li ."':.. . 

:-10- IL "to 

, PARECER Nº 513, DE1998 
, " ,: (Escolha de Autoridade) , I. -. • 

(Votação nominal) ~ , -, . 

Discussão, em turno único, qo Parecer nº 513, 
de 1998, da Comissão1de Constituição,' Justiça eCi­
'd~dania, Relator-: Senado(·Edison Lobão;:sobre:.a. 
Mensagem nº 224, de 1998 (nº 1.064/98, 'ria origem), .' 
de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o Presi­
dente da,República.sub-mete,à\de~i~eração do Sena­
do o nome da Senhora Ma'ria de-Fátima Montandon 

/ . 
Gonçalve~, para ,compor o Tribunal/Sup.eriordo ,Tra-
balho, na vaga destinada a Suplente de Ministro 
Classista Temporário, representante,dos trabalhado-
res, para ,o triênio de 1998 a,'g001~ ; ~~:~'.' ',~, 

-11-
PARECER Nº 514, DE 1998 

(Escolha de Autoridade) 
(Votação nominal) 

Discussão, em turno único" do Parecer nº 514, 
de 1998, da Comissão de Constituição, Justiça e Ci­
dadania, Relator: Senador Lúcio Alcântara, sobre a 
Mensagem nº 225, de 1998 (nº 1.065/98, na origem), 
de 4 de setembro do corrente ano, pela qual o Presi­
dente da República submete à deliberação do Sena­
do a escolha do Senhor Antônio Maria Thaumaturgo 
Cortizo, para compor o Tribunal Superior do Traba­
lho, na vaga destinada a Ministro Classista T empo­
rário, representante dos trabalhadores, para o triênio 
de 1998 a 2001, decorrente do término de- sua iiwes­
tidura. 

-12-
PARECER Nº 515, DE 1998 

(Escolha de Autoridade), 
(Votação nominal). 

Discussão,'em turnoúrii6Ó, do Parecer nº 515, 
de 1998,'da Comissão de Constituição, Justiça e Ci~ 
dadania" Rel8tor: Senador Ramez 'rebet, 'sobre a 
Me'nsagem n!!226,'de 1998 (n2 1.066/98, ria origem), 
de 4 de setembro do corrente'ano, pela qual o Presi­
dente da República submete à deliberação do Sena­
do à nome do Senhor Jos~.Alberto Rossi, para com­
por o Tribunal Superior do Trabalho, na vaga desti­
nada a Suplente de Ministro: Classista Temporário, 
representante dos trabalhadores, para o triênio de 
1998 a 2001. . " • 

! ~ 

,O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
-'Está encerrada a sessão. ' 

(Levanta-sé a sessão às 16 horas' é 35 
minutos.) , ! 

" 
(OS 15712/98) 

, ' 

. ,. l ' 'I',,', 

AGENDA CUMPRIDA PELO 
PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 

SENADOR ANTONIO,ÇARLOS MAGALHÃES 

27-10-98 
Terç~~feira . ~ ~ ~ . ~ /'-': . . : ~;: ~ , 

'. 10h - Despacho Interno 

.. 15h30 - Sessão Especial do Senado Federal / 
'lo 'I . '""J-! ' .. ,. - '.. 
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',0; • " ",PARECER N°. 528, DE 1998 

; '., 

r! ' 

.. :.!~ (~ ", 
• I';' 

".( .. 

Da Comissão de Assuntos 
Econôniicos, sobre a Mensagem n °236, de 
1998 (n° ,1.192/98, na origem), que 
"encaminha 'ao Senado Federal' a 

, , Programação Monetária relativa ao quarto 
triméstre de 1998". 

RELATOR: Senador OSMAR DIAS 

I - RELATÓRIO 
. ;-- i· ... " ~.., ' 

" 

.~. '. 
-' " 

1 .. ,,<.:. O Presidente da República, mediante a Mensagem n° 236, de 

1998,-i~~bmete:à ap~éciação da Comissão de Assuntos Econàmicos desta Casa 
a Programação, Monetária relativa ao quarto trimestre do corrente exercício, 
com e~~imativas'das tàixas de variação dos principais agregados monetários, 

ariáli~( Aa evolução da economia' nacional prevista para o trimestre e 
justificativas pertinentes. . ' . 

2. .;, :-\ -:' ;:~A ín'iêi~·tiva está de acordo com o que estabelece o ~ 1 ° do in'ciso II 
do art. 6° 'da"Lei nÕ 9.069, de 20 de junho d'e '1995, segundo o qual a referida 

progrà·~àção"{:lev~r.á ser submetida à Comissão de Assuntos Econõmicos do 

Senado Federal. uma vez aprovada pelo, ~qnselho Monetário Nac!onal. 

3. Cabe a esta Comissão, nos termos do ~2°do art. 6° da citada lei, 
emItlr parecer sobre a Programação,: MonetáÍ"ià. de modo que o Congresso 

Nacio~?:~'i.geli9.ere};~ppre a ~atéria. ~pr~y'andó7a' ou,r~je'itando-a in tótuln,' em . 
vista"da~,yedaç'ào'·de.,qlialquer alteraçà'ó'~'conforfue estabelece o ~ 30, do art. 60 , 

da mes'm:a~lei ". ' ,'j. ;:.:' > ".~.';, <'," , , 
":.:'~Fj.(~ 

' .. 
... ,/.!'<lY,- :{.~. ~,:' -: ,.., ;,-.P..':. I '1 - , '~ 

·1I - SOBRE A PROGRAMAÇÃO !\iÚNETARIAI, ;," '", 
".' ,. ;,'kiL\( ,'c', i' ,,~.'.,;': ;;. ; '-: '~'l;' ,':' '";,, -:,'~, : 

. .... ~ . 

.\ ~ . ,'''. -

trimestre é a seguinte: t • 
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Quadro 1. Programação monetária par~ o qu'arto trimestre de 1998 (1) 

Discriminação Quarto trimestre Variação percentuál 
em 12 meses ,(2). 

MI (3) . 45,0-52.8 7.2 

Base restrita (3) 34,6-40.7 16,6 

Base ampliada (4) 347,7-408.2 35,0 

M4 (4) 435,1-510,7 20,4 

FONTE: Banco Central do Brasil 
(I) Refere-se ao último mes do período, 
(2) Para ao cálculo da variaç-ão percentual considera-se o ponto médio das previsões 
(3) Média dos saldos /lOS dias lÍteis do mês. 
(4) Saldos em/im de período, 

" Quadro 2. Evolução dos agregados monetários/i 

1997 1998 

" 

Discriminação Ano Bimestre julho-agosto ! Quarto-trimestre 

1998 !~. 1988v I 
I R$ i 

1 bilhões i 
Varo % em!, RS, I'. Varo % e~ 12 i R$ Varo % em ! 
12 meses . bilhões, meses bilhões 12 meses 

i 
M1 4/ 45.6 

Base restrita4
/ 32.3 

Base Ampliada 280.1 

M4 5/ 

FONTE: Ba;1(:o C<ll/tral do Brasil 
1/ Rdere-se {lO último mes do puriodo. 
~.' Pmie~'iw, 

3/ Ponto medio tias prel'isões. 

57,4 43.4 

60.6 33.9 

52,2 341.5 

21.9 " 439.2 

-lI Média dos saldos /lOS dias úteis do m,es. 
~ (. r 

5/ Saldos emli1l.\' de'periodo, 

',' " I ~, 

3/ 

14.5 , A8,9, 7,2 

35.8 ~ . 37,7 16.6' 

60.9 378,0 35.0 

20.9 472.9 20.4 

Prevê, aSSIm, com' as variações estimadas dos agregados 
monetários para o quarto trimestre ·de 1998~ uma expansão nominal da . oferta 
de moeda. Com efeito; está prográmada' uma expansão de 7.2 %'dos meios de 
pagamentos (M 1 ) nos meses defoutubro,l,novembro.e·dezembro deste ano, em 
relação a igual"' 'período de 1997. Nos:,meses referidos. o' comportamento 
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projetado para a base monetária restrita é da ordem de .16,6%. Assim, a partir 
do comportamento previsto.para as demandas por meios de pagamentos (Ml) 

e por papel-moeda, espera..:se. que, ao final do ano, a base monetária atinja o 
. montante de R$ 37,7 bilhões,' e. o, total de meios de pagamentos,. R$ 48,9 
bilhões. 

··Para a base .monetária ampliada - uma medida da dívida pública 
interna 'federal em moeda e'em títulos -:_ projeta-se uma variação em 12 meses 
de 35,0%, até dezembro deste ano, tendo como principal fator expansionista o 
impacto dos juros sobre a 'dívida mobiliária federal e as operações de 
reestruturação das dívidas estaduais. Assim, ao final do ano. a base ampliada 
poderá! atingir a;cifra máxima de R$ 408,2 bilhões. 

Consistente. com os padrões de comportamento esperado dos 
referidos agregados, estimou-se o crescimento de 20,4% para0 M4, também 
em base anual. Como se sabe, esse indicador expressa as variações da oferta de 
moeda, em seu conceito mais amplo e abrangente de liquidez ~a economia. 

Além dos tàtores acima mencionados, as autoridades monetárias 
tomaram por base, na elaboração dessas projeções, as taxas de juros internas. 
cenário, provável de' comportamento da' inflação, do PIB, bem como a 
contenção,da demanda agregada causada pelos juros altos e ainda present~s no 
nível de atividade econômica e os efeitos contracionistas. enfim, da política 
monetária gradualista sobre a demanda' por moeda. São ,considerados nas 
projeções, também, os· impactos monetários decorrentes das operações do 
Tesouro'Nacional, das intervenções do Banco Central no mercado de câmbio e 
no sistema financeiro, é!lém do impacto da antes mencionada reestruturação 
das dívidas estaduais . 

. A programação. contempla, -além das m,etas indicat.ivas da 
evolução dos principais agregados monetários, -um sumário sobre a.~volução 
,de alguns indicadores' macroeconômicos brasileiros; a política monetária no 
período janeiro-agosto de '1998, assim como as perspectivas das autoridades 
monetárias para o 4° trimestre deste ano-.· 

., 
,a) indicado~es de desempenho da economi~ nl~cioilal' '. 

o Produto Interno Bruto ·cresceu 3% em 1997, tendo o 
" crescimento industrial atingido :5,-5%, OrS.etór '~erviços, l;J% e a agropecuária, 

1,2%. No'·setor industria~, destacou-se o, .àesempé.mb~~da .~~nstrução civil e da 
.' ..., .. '. I . 

• ~r. extração mineral, c,?mtrescimento de 8,5% e 7,3%, iespecti\'amellte~ .. , 
) , " Todavia, os dados.do setor:industria.1, com o,s, quais as, ~utQridades 
!:)l monetárias elaboraram a programação,:- não sãe,:),favC)ráveis. Embora tenha 
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havido um crescimento industrial de 2.1% no segundo trimestred~ste ano, 
sobretudo pelo desempenho positivo'do setor de bens de capital (4,7%), no 
acumulado do ano, a indústria registrou queda,de 0.,4%, Com crescimento de 
5,9% na produção de bens de capitais e quedas de 4.2%·na ,de bens de consumo 
e de 19,3% no setor de duráveis. No setor automobilístico. a produção caiu 
23,9% no bimestre julho/agosto, em relação a igual periodo do ano:::al)terior. 
Para se ter uma idéia, a redução da produção nesse setor atingiu 1'7,1% nos 
primeiros oito meses . deste ano, com queda ',de 23,7% 'nas vendas .internas. 
embora as vendas externas tenham crescido 11,2%; . >I,', 

, ' Na área' comer~ial, registra-se qued~' de' 8,7%, até julho, no 
comércio varejista da' Grande São 'Paulo, amenizado pelo crescimento do 
comércio atacadista no~país, que registrou incremento de 5.9% no período. Ou 
seja, esse desempenho comercial explica. em· parte, o fraco desempenho do 
desempenho do setor produtor de bens de consumo. .)., ' .1 ~ll·. ' 

Em suma. como decorrência das medidas.contracionistas adotadas 
. .!' 

a partir de tins de 1997, sobretudo pela elevação"brutal das taxas ,dejuros, as 
· expectativas de crescimento do 'PIS, em 1998,. que,.segunclo as, autoridades 

monetárias, era de 2% no ano, podem estar comprom.etidas. O quadro acima, 
embora ainda registre desempenho positivo do setor de bens de capital, sinaliza 
a possibilidade de estagnação. ' 

. As constatações feitas, nesta Comissão;. quando do exame aas 
Programações Mone~árias para o 2~.I;e: ',3 o trimestres, passados. não, ~sofreram 
alterações, ou seja: os dados de produç,ão industrial e de consumo configur~m a 
desaceleração na expansão da economia. que teve início nO' t.erceir~t trimestre 
de 1997. A redução no ritmo de crescimentO' decorreu" sobretudo, da 
acomodação da produção' industrial, em um' primeiro, momento, I ,em face da 
globalização e em decorrência das medidas governamentais,adbtad~~. contra os 
efeitos perversos da crise asiática sobre a economia brasileira,C.om efeito. a 
produção na indústria de,trapsforrnação~ que em 1997,cresceu'apen~s 3.9%. já 

registravà redução em 'suas atividades' no últinio:bimestte ,do· ano passado. com 
crescimento de apenas2,J%. Nao'há'registro de mudanças substàntivas desde 
então, salvo pelo desempenho, já citado;:'dO' setor de.'bens ,decápital, com 
crescimento de 5~9%; edtrejaneiroe:~gosto}do·,c6rrente':ano. por' um lado, e de 

· aumento de 11 ,2% nas vendasextêrmrs do ;se~or automobilístico. Z;i 
',Por. OlMo lado;! a taxa' dê .inflaç,ão mantém'ja tendênç;iaideclinante, 

· caracterizando'o 'suc'esso· ~da' estabilihçã'o .mo~etária'à(!):slúhimos anos. Assim, 
:. nos oito primeito'S" ,mêses>de:1998, 'â variação "acuÍnlill:ada dóJGR-M 'afcançou 

. " • . 't, , . . ~.." '" " . . " ~; "'0 . • ~.' _" _ - 1'- '. : , ., ,".. 

,,~O:95o/ó.·e a do 'lPC~Fipe~dOj61%:i.'Em EL;;meses;:-essesíhdiCes[iregistraram,--

respectivamenté, 'in :iaçãb;'d~ 3,45%':'e 0;i3%ij!_Vale~ lenrbrar que/em dezemero . . ' 



Outubro de 1998 DIÁRIO DO SENADO FEDERAC ... Quarta-feira 28 14607 

, de 1997, esses mesmos indicadores apresentaram taxas deinflação 1de'7,74% e 
4,82%. " , I " 

O quadro de desemprego, especi'alinente' nas ' áfeas~" urb"anas" e 

industriais, em função dó processo de 'reestruturação da atividade'prooutiva e 
da desaceleração econômica acima citadàs, continua sendol 'tiniâ das" graves 
conseqüências, deste momento econômico hrasil~iio.' Com' efeito,' os dados do 
próprio Ministério do Tràba1ho demonstram que, ldesc!e' "1 9'97 , o nível de, 
emprego fonnal do País vem sendo reduzidO. Em jarieiro! deste:ano~ hôüve uma 
diminuição de 5,2%' no emprego industrial em' São Paulo, em relação a 
dezembro de 1997. Em maio passado, reduziu-se 0,36%, 'em"relélçãoao mês 
anterior.- Em relação a abril de 1997, o emprego fonnarno País contraiu 0,91 %, 
enquanto o emprego industrial contraiu-se5,24%. "" ! 

, ,;," Ora, nos sete primeiros meses' deste ano! a t'axa média de 
desemprego alcançou 7,2%: com 'incremento de 2' pontos percentuais em 
relação a" igual períod.o de 1997. As próprias autoridadés" monetárias 
reconhecem" que esse problema decorre "tántô da 'q'úeda no número de 
ocupações quanto da elevação do número de desémpregadôs.;" e é'''explicâdo 
pelo menor ritmo de' crescimento da atividade econô~icà e pelo proce'sso de 
reestrutúração dos setores produtivõs, especial da ihdústrüi:',' (cf. fls. 6, item 

, . , 

5).· J 'j f~' !ttt J 

Esse fenômeno já fora relatado anterionnente 1nesta Comissão, a 
propÓsito 'das 'discussões',sobre a progranlação monetáiià tririfestral, 'lemb'rando 
que', já em outubro de ·1'997, o nível de emprego' na'indústria paulista sinalizava 
para o agravamento da questão do desempr~gó." registrando'a taxa de 2,7%' 

, abaixo do,-hível verificado em dezembro dé"1996, enqu~lnto;que; em julho, esse 

mesmo indicador era de 1,8%. Persiste o tàto de que 0' 'setor mais dinâmico na 
economia' gera menos oportunidade de trabalho. retletindo o (ajuste estrutural 
por que passa a indúst~ia brasileira. em face das exigências 'da- globalização. 
Por outro lado, deve-se adicionar os efeito~ 9Q.l1}en.or. Tit~o 'dás atividades 
econômicas em decorrência das medidas ,restritivas adótadás pelo governo., a 
partir de',:ifins de outubro de 1997, como' re'spostÁs' à, crise 'asiática e à 
propagação desta à economia mundial. 

,'" No primeiro semestre deste ario, o' déficit tiscal acumulado 
totalizou R$ 3;2 bilhões, com receitas de R$ 68,8 blIhões e' despesas' de R$ 72 

, bilhões. R-egistre-se que"entre oprimeiro semestre de 1997 e 'o 'prim'eiro deste 

'ano, houve umincreménto real de 19,8%' nas receitas'(Í'esultado associado à 
'concessão de telefonia: "celular, banda B; ao aumento do impósto de renda e à 

,![mudança na sistemática"de, arrecadação fiscal sobre' os fundos de renda fixa, 
nem janeiro).' As, despesas reais cresceram; no· enúmto, 19',4% no período, 
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"devido,: em grande medida" ao aumento ,dos encargos,da àívida mobiliária 
federal.". Assim: não 'obstante o superávit primário 'd~ O: 1 % 'do governo federal 

e défic~t'de_ apen~s 0,2% do PIB:dos g9yern,os region~is, o déficit no~inal do 

.. setor público ~. c9I1?-0 u~ to,~o -;- .atiIlgiu 7,~~o ~o PIB., <?~ seja, os juros 
nominais alcançar,ail1 7,4%. do PIB 110, primeiro semestre, reforçando o dado 
perverso de março/98, qu~ndo àti~gi~a 5,7% do pr~d~t~'ioterno:~ , 

• ~ • j.jo • _. I ,'~ • { , 

'Portanto, confonne já rel~tado nesta Comissão" esses dados 
. .'~ • ,~ . • • ~ ~ F 

. demonstram que a tendência declinante do déficit fiscal, que se observava a 
partir 'de 1996, sofreu uma forte reversão. Em cons~qüência. não obstante os 

, recursos da privatização e do aume~t'o subst~ncial d~ receitas' r~~is, 'houve um 
--~. '. . ', ' ..• , ~~J I' ~ 

correspondente aumento nas ,necessidades de financiamento do setor público 

(NFSP). Está claro, portanto, que o cresci~e~t~ 99. déficit e"do e~.dividatriento 
público, em vista, do, ajuste Íiscal não,-dnanéeiro e -dos' - recursos das 

. I • I 4 I ~ r • J 

privatizações, rev,efam O impacto da. eleyação' dosj~ros, nos gastos públicos 
. ' ~ • • . - • • • I , 

com os cha~ados e~cárgos financeiros. " . ' ( " , . " , : 
. - , • • -' J"t J ...... 

O subseqüente aumento da dívida pública, em, um aI1fbiente de 
PIS deprimido,.'·elevou·~ :relação Dí~ida Líq~fda d'a tàixã estável de 35% para 

• ~ • ' • r" '! .... f I" I ~ 4 ' I., ,~ ., • l 

38,1 %%, sendo 35,9% a interna e 2,2% a externa. A União ,responde por 
21,7% desse en<iivid~ment9, oS Estados~, mürjicíp'iois,p,9f I)~/o' e as estatais, por, 
i ,2%. Esse aumento da dívida pública, mais uma vei:, está enraizado na 
questão do~ jtÍros . .'porquanto ,o .endividamento intérno elevou:-se de 30,2% ,do' 

. . • ~'. ,', .; ,.1 ' .• 

PIB, em' dezemb,ro ~e, I Q97,para 33,5%.~1l) ~arço,~nqua,nto ~,,~ívida ,externa 
líquida, no mesmo período, reduziu-se de 4,3% do Produto Interno para 2,4%. 

, ' Na área' ~xterna, o défidt' em' transações' co'rrentes' 'totalizoü, no 
• • • ' : ~ ~ I • .".~ t ... _ • ,_ I ! j I'J, ; .;.. 

,primeiro seme.stre ~e, 199~,. US~ 19' bilh9CS" ou seja" i~ferior ·~o ~e, igual 
período, de I ~97" .que aii~gira US$ 18 ,~ilhões: Isso- decor:.~ ?e, melhora nos 
resultados comerCiais. ,porquanto o déficit em serviços 'pénnanéceu no nível 

. '..,... l -.,' j. 

precedente. As exportações totalizaram US$ 30.9 bilhões - 'éom crescimento 
. • . • "'" .,: . .11 • f J .! " 

de 3% em ~ relaçà'o ,ao' primeiro.' semestre do ano passado, enquanto as 
, - - •. . ~"', I . ~ 

importações alcaqçaram' US$ 33,3 ,bilh'õ~s~ com decl,ínio de 3.4°(0, Todavia. os 
, "" . .. 

dados do bimestre julh07agost9/98 em relaçã~a, 1997, .demor;stram queda nas 
vendas e compras externas, respectivamente, de l}:~%% e Il·5%, 

, , A'conta de serviços apresent.ou.déficit de,US.s ,14,9 bilhões'no 
• " . ,~ , -' I ' • 

primeiro sem'estre de 1998, no inesmo nível do obtido no primeiro semestre de 
. ',' ,f ." • • ....F~.... . •• , •. . 

1997. "Contudo, houve uma redução de 26.2% nas despesas com serviços, em 
decorrência d~ m~n~res pag~.mentos d~ j~r'os e' ~d.e ~~dução' n~§', remessas de 

·Iucrosedivideridos.,:~ " "~'o r,'" ,'." "'. t' . 

No' período janeiro,':julho o fluxo líquido, de, ,capitais apresentou o 
; I "!,,II ~ "';4 •• . ...... >. _ , 

seguinte quadro: US$ 9,5 bilhões destinados ao ,mercado de' capitais, com 
'.' . . ~ ~ 
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crescímento de. 34,6% em relaçãoaigual período ,do ano passado; ;US$ 11; 1 
bilhões de -investimentos diretos;~com, expansão' ai1Ual-~de ,25,~%,' sendo,que 

, 26,1% dos investimentos brutos (ou US$ 3,2bilhõesL!fOI:am,jngressos 
relacionados com o programa de privatização • e US$ 120,5 bilhões 
correspondentes a captações líquidas de empréstimos em moeda, destacando-se 
a colocação de papéis (Notes). Com esse ,desempenho; foi pqssível manter a 

• _ (_ j , ( , \. '.L. ." . I .'. _I I f 

desvàlorização da moeda dentro da banda cambial - entre 4,2 e 4,5% - e 
~hegat.,'em fi~~ de julho, com res~;as .i~te~a~i~nais'no -totai;~de 'US$ 7Ó,í 
bilhõeS.' - . ___ . ,-,-., .. - -- ., ,i·, 

'i1, As contas externas, no ágregado;-àp;esentam -te"ndêÍ1cia câd~r1te 
do~ déficit;;, em função da' redução' dâ' demandaporimpórtaçõês e, do 
acrésCImo-do valor exportado. Importa ressaltarqué'::o's" déficits -têm sido 
tlnanciados: mediante o ingresso de, capitais e'stran'geiros, 'tanto 'so15 ·a'Jon~a. 'de 

aplicações no mercado de capitais, como sob a forma de investimentos diretos 
é de empréstimos em moed~. Assim~ ,~. e~pre?sivo a~lu·xo de-.fapitais iniciado 
em janeiro passado permitiu o financiamento dos déficits' correntes, assim 
como:a manurenção de nossas reserVas)nternacionais

J 
Da i~~sa dos tJS$ 70 

bilhões;" _....,', '1.,,' "r: . ,i!,;>"!,,, "1,~, ";, ti "'.';" 
'"ri' , . , . , . 

',' b) política.monetárianO'.bi~estrejulbo:-agostode,19,98: ;: ~ . 
'.'\' '. '/: (,fI ~(I";':;rl""'. ;,i' ",';;!' 'I , 
,,'. Os dados demonstram que a execução da polItIca monetana. ate 

agosto: situou-se d~n~ro dos limites supeJriores da pro'gramação do' "t<::fceiro 
• , . " ; .,'... t " , ,I ' - .. " ·1" .. , I' -,., "'1·V l ", ' , ' 

trimestre. confonne aprovadó ànterjónnente' '(vide" Qu'aoro '2. tls.' 12 da 
Mensa~em), ' , 

, '.:,-:- .J."(J f.-~ t í." '}" ~ .' ·.í' I ;'Jí ~f .. ~' 0. .... ~ , .... 'P "t,. ":,.f .',. 

'Em passado recente. 'js taxashásicas' dé júrós' (TBC e TBAN 
.. f.41~] :.J{:.. . l." ~ , ~ /'"""TLit ~ j!~ ... )I··· ~~ ". ,:1- ~.,,"'!d., '._~' tl'1(··~ 

,: etetIvas) toram elevadas bruscamente em tunçao da crIse aSIaticá sobre l) 
- . :.. ... r~ _.--,..,. ~ ""'. ~ .. -", .... , . .,..·~.{·~I: ,~r",!.o(! I '·f· fI .t·, ~I 

mercado'-de' câmbiô'brasileiro, Assim. após"'o aUmento das~referida's'taxas para 
-:",'I~ '~...f~·f:,.· .' .~. ~' . fI ,'/~'lt:~~!J:1(~ ·~".iL~"·' :;nl'·I·~;:~).H,' 

3,05~.'Ó e 3,23% a.m., respectIvamente, em tIOS de outubro, de"1'997, as 
r ;.,.; ~ ~ • <. ",' .t,'. f ~t • '!f, l··'i.#·-, ~·.jfi~l,~' ._ ! .. r~·i"':;'''):;'I;'1,·'''':''' 

autoridades monetárias iniciaram, em de~embro passado. 'U redução gradual das 
I ""_.i" • ., ,," "Ar l' '~'." ~ (",,~l~.·1 _I' ;~·"jr)tJ·".'\'I.I' I';' r·-~' .. ·. It' :"l . 

",taxas de,juros, quando as respectivas 'taxas 'foram"reoaixadà,s 'para 2:9% e 
' •. l~Lf\ n. '. ~~ _J.~;.; i,; ;'.>', .t.,' ~, .. i·~,1f}~.,,"··i;~':J'i",~/t....''', '..10~~ 

3,15% a.m.. , ' " . ,".. I 

~ .~.~ J , tI :_J ~ , :, ~\?f .., . '.~ .1 >'; .... '1·' .. '(,~.,..nn,·1 ,. 'l:'"jr,':H J:d~.:..;.,;· .{., '.i'"'"t1 
, " ',' Como. demonstra o quadro ',abaIx9., essa ,traJetona 'declmante 

I '.(.l- J .... , .. ~v., " . ',. r ,,~_. ..,. j~~'''.1Uj· l.' ..... / ~~ ... f .• L,ffh.-,.;Jo ~:. ,'" t!r'~ .~~ " j 

prevaleceu até o início de setembro, 'com' as' ch~máda:s' taxasbasIcas - TBAN e 
'. ~'; n1~'t" ,.1-"' ...... :'(~. -\,' '.; ~ ,,::.):;t.~,,' !," :r1' ~~~:S·>;.,. ·-.i' /~",:i'fí.~~Jr,!~I-"_"'·\i' n, .o;."l<,~ •• 

TBC - fix~das, respectivamen,te, em 29,7 55%aa e 19%âa:, 'Pdr~tri~ '~!i1 ~nç:ão do 
alargam~~to e, ap~o'fu'ndamentoi da cris~~'l.ds'iãtl~~:;·;gsp~g'j'alirierW{· e~!f~i~çao à 

• -.: I"~~~ ". ; '.11 ... ·· ~:'f.: ...• ·'Yp:·~.r';"';"_'.--:'~J.. ~,~·",·1(,:t("(\.:-fr . .(:I;"~ !.: .• '-,-.';, ••.. ~ ... ~ "'_':'" 

economia russa' e demais' p'aíses ' érrfef'g'erites': . 'o, . 'B'án'c'6 ;, Central' "elevou 
l' .:. ~ • i :~- o'. ~r~. ',;.intqf!'~;~,;.,i:, _:, ;/;"·;ht~~;.d. 

bruscamente. a taxa. TBAN (taxa de JUros mCIde'rite" sobre- aS"'lmnas de 
un" f~~;i'jtl:·.·_ ~"'rJ;. f~'"'' /.J ~ .;il1t,,.!;~ .-';r'l.{:.;.rd~~,..·(,k~q\"i (-,Yi"t· '. +,(:' +-f,. 

" assistênci,i:lt1n~ncei~~ de liquidez) para, Ll.9)5,%,>·:::\JI~v'áç~o das taxas .b~slcas, 
\0.... ,J I i "'1111 r :!)t-[i!./,.'-,~. ;·(t;qPI' ~., ,. f'i .. i.,.~r"J '{1';-r)J'"~!r',,,"," ·:-,·I,''',I'·'C·:}'':'';' , . . . '. . ....... • ~ .. \... I.: ;.r .,t •• ~ ~/ :. " • 
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juntamente com a reversão das'condições de liquidezno mercado 
interbancário, provocaram o aumento <las taxas de juros praticadas no ~ercàdo 
à vista no mês de setembro:'. 

~EVOLUÇÃO DAS TAXAS BÁSICAS DE JUROS . 

Período TBe (% aa). TBAN (O(o.aa) 

maio 22,72 33,3 ... 

junho 21,00 28,00 

julho , 20,89 27,8 '. 

agosto 19,75 25,75, 

setembro 19,00 29,75;: . 
49,75* 

*taxa tixada em reunião extraordinária do Copom, de 10.09.98 

Portanto, em vista da fuga de capitais decorrente da crise 
financéira internacional, sobretudo a partir do final de agosto passado, a 
trajetória de redução gradual das taxas de juros domésticas foi interrompida 
pelo Banco Central, exatamente para preservar a estabilidade da ,.moeda, e 
portanto, dos preços no país. 

c) perspectivas para o 4° trimestre de 1998 

As' autoridades monetárias recqnhecemque a ey~lução da 
economia brasileira neste último trimestre do ano dependerá dos 
desdobramentos' da' crise tinanceira internacional. "Essa restrição, na medida 
em que não .cpnstitui . prerrogativa apenas dos países cmergen~~s, deverá 
redesenhar o cenário .econômico mun<:iial de curto prazo. em decorrência das 
alterações nas condições de tinanciamento externo.". Assim. além da elevação . .. . " , 

preventiva da taxa de juros, foram adotadas outras medidas comp~ementares 
para ·manter atrativ~, a perynanê~ci~. do capital estrangeiro no país, entre as 
quais a redução de alíquotas do I~P9?to de R~l1da em F\lndos de ;~~nda Fix~-

~ Çapital,E<st~angeiroe em operaçõ~?; t de copversão ~e crédito, ;externo em 

Jny~stinmntq.di~t::~~;~o País., '.":1 . f;,!j' I; '):.')! 

Como conseqüência, nO"que diz respeito. ·ao PIB, o :q~adro é de 
• '" ~ ~. ..... ..:. 1<" \... '. • .." ." .. I ; . 

. ;arrefeç~pe.nto q1:1S,fltiv!d~d~~, espe~i5\lment~;na indústria::~e transforma~ão e no 
. ,coI1)érçip;...Espera~s~: :' pqré~, a c;qminu~d~g~ do de,~empenho .~\çios setorrs 
,ligados:'l:à extração.: miner.al, da construçãq.-;,civil e ,<;ias ccimuQicações. Em 

• • ,~, ~ ••. ..... ~ ., .. .._ ••• '" .. )." .t.... '" .. .4 

I 
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cóntrapartida, espera:'se' qúe a trajetória decrescente do ,nível de préços será 
mantida; fechando o ano com variação dos índices de preços ~rtl torno de 3%,~;. 

, Na área externa, as autoridades contam, com ., a 'expectativ~ de 
ingresso de capitais-estrange,iros' da ord~in de ÚS$ 22 bilhõe's em 1988, 

. . 
melhorando, assim, o perfil de financiamento dos déficits do, Balanço' de 
Pagamentos. Ademais,' a' '~dísposição de 'governos _ e d!!-organismo's 

.. ' . 
internacio'nais em adotar ações coordenadas . favorece ,a superação .da atual 
instabilidade financeira internacional." ''Internamente, além' das medidas . . - . -' " " 

monetárias, ° governo, vem prOlllovendo o 'ajustefiscaL e~pecialll!ente .com 
r , _ i' '. ,. " . 

cortes dedispêndios ecria,çãq de mecanismos de' comrole p~ gastos, a.exem,plo 
da criação da Comissão de C0I!-trole e 'Ge·stãb·- Fiscal.(CCF): as~im, ~~mo',o, 
prosseguimento do. prpcesso de pfivatizações, cujosr'ecursos "permanecem . 
sendo direcionados pa~a 9 ábiltimento dadívida:púb!ica.". ; : '. " :,.,. ';,' . 

" 
111 - SOBRE O MÉRITO· 

.,;".~ 'o' Poder Executivo clÍ~pre a fo~alidãde, requerida: ,p~fa L~(;n° 
9.069/9'S:t'artigo 6ó,incisos' I e 11, ao' submeter a p'rogramação,MoneÚíriapara o 
quarto trimestre de"1998 à apreciação de'sta Co~iss'ão. '. . .';., " ;,"..' 

. Q~anto ao mérito' da matéria, cab~ destacar prelimiÍlannent~qÍle 
. as tàixas de variação dos principais agregados rrioneúírios' continuam centradas 
no objetivo de asseg~rar a estabilidade da ~rroédà: esp~'Cialment~ I?-esse quadro 
de .'instabÍlidide'. tirianceíra '·internacional. As autoridades' monetartas 

, . ~. ," ~ :, . I: ~Il ~ '1' ~_ ~ \ •. .- " ' 

reconhecem que.' e'm, 'função disso, deve-s~~sperar ,o arrefecimento d9ní~el de 
atividade:'notadarriente nos' segmentos da . indústriâ 'de' 'tranSfonnàç~o edo 
comércio, mas' com a continuidade 'do desempenhotàvorável d~·~. indústria 
extrativa 'mineral, da construção civil e das cómunicações. . , 

. Cômefeito, as projeções sã'Ó elàboradas a partü··de' estim~tivâs de 
demanda' ')por -moeda, tendd" cOmo fe'ferênciâs' os' 'saldos existentes nos 

• I ~ <o • • • _ _ • 

tnrnestres 'antenores e·o cenário provável pará int1ação. PIB, taxa dê juros, 
assim como os: resultados da política fiscal (operaçÕes 'do' Tesouro Naéibrial') e 
das transações comerciais e tinanceiras' côrno testo dó mundo (int~rVertçôê~Hio 
BancoCentraÍ - no 'mercado 'de' câmbi6!~fe:'rib' sistemá"lfi'nânceitor'(Nês~a 
programação foram' conteIllplados, tambem,' '. bs i:finpâêtós '.! 'monétá'õ6s 
.decorrentes da reestruturação das 'dívida~(êStaduais! ':/ .. ',' 'J,.;:" ) , ,.' 

.,; '." , '.' 'XF: OTornandd,~s'e; os(pôntosrilédibS:·:':prê{;i~tos;~/:parà "os:i;n\eiosfde 
:~'pagament:ós ,'~ .. parajo' 'indicador'-' ábnlngentc dtrtí(:íuidêz ;:ria: \'e~oriJmüi(; 1::) O. . .' 

'~"i::hamado"M4- a ofeíh de moed~ podéFá tér ubl.aexparisâó·j'de até"7';2%i e 
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20.4%. respectiva'mente.no ano de 19,98. Dentro desse Ii1)1ite é poss,ír~1 h~v:er 
uma política monetária le\'emente expansioni~tae: ass.im. tetomar a trajetória 
'dec\inante das taxas de jllr~s. considcrando-~se as atuai~- taxas de int1açã'o e a 
expectativa de crescimento econômico anual de 2%. em 1.998, Ou ,seja. no 
quadro atual. dependendo da evolução da conjuntura é~o'nômico'}t1nan~eira 
internacional. a políúca monetári.a - no~ tennos da programação prbposta -
poderá seL utilizada como instrumento dep,olítica e.conômic:a volt.adc{tamb.ém, 
para a reaceleração no.ritmo das atividades econômicas. 

Como discutido -anteri~rn1ente 'ne-ssa Comissão,'é prédshter em 
mente que' as autoridades monetárias' operam instrumentos de _ política 
econômica condicionados. simultaneamente. a variáveis c~dól!enas -

f ~ ~ , -

exogenas. 0ia plano interno, apesar das medidas de cunoprazo já adotadus pelo 
governo. ,I,) fato é qu~. do p,orno de vi'sta~st~tural. 'as mudanças ,s~mente 
sunirão os efeitos esp'erados após a apro\'ação e implementaçã~das refomas 
constitucionais em. curso, especialmente na, áreâ tiscar nu seja, dependerá 
sobretudo do novo ,pacto federiuivo e da igevitável reestruturação tributária. 010 
plano externo. tudo vai depender da evolução da cri:;;.:; ti,nanceira "intÇlrnacional. 
que já trans~ende :1' Ásia. dâs mecÚda's'ã ;~rem coord~nadas pelos:'gO':v.:emosdos 
países ricos e organis'mos ~ultil~~erais ":~ .. :'por 'tim, da reacomodoção dos 
mov,imentos de capitais pelo g~obo., , -. " '0,$:'",'-' 

E \'id~-lúemente. ás autorida'des conhecem -be.in essas conexões em 
uma economia abena' ~ - mode~a e d~rnohstram' responsabilidade' 'na 
programação ora submetida ao Congresso,>-:acional.porquanto têm o devei-. de 
preservar o valor da moeda. défender o País de eventuais ataqu'es espec'ulativos 
inte~aci~nais e ~ia6i1iàr:~ob ~'~6úca -dã: rri'üeda. o ·2t~scihleriH;:~;~onômic~ 

" , . '" ~ 

nacional. 
,,: . ',,:~ ~:.!. '1 ·:.>,'::f~:f"':'~ '<', :';::,;~ ~~ . ~~. y1:~~ ~ ~,'r. ~!t~3, 

Por tim; vale' Íembrar que há. no. Brasil~ possibilidad~s objetivas 
para a ':mànutençãó" da \táljetoria.dê c:rêsc:im~nio'ecoÓ:ôiriico com.\t,b§tâbilidade~ 
conforme demot:lstrado :nes~es anos de e~e,cução do' !P1áno,Reitr:t;rodavia~' b .' 

• País 'continuará dependendo' de : capitais. e,xternos' parà: o· financiamento, 
adequado ,dos seus· déficits em' transações, correntes até que as . reformas 
internas permitam 'elevar' a sua taxa de' poupança doméstica. À presen~e' 

!,;:programação, .. i.çontempla~; i:esses'l(:·!condi cionahtes· .. ifuacro'econôrt}icos; com, 
~;I~;intervalos·de vari'açãô dos(agtegadb~ 'Cfue'po~s'am' pénniH:y.~· émcà~0~ae revers'ã'b 
r"; "iôd.t"q' üàdtó'~ de d}cri§e'\'iHfethaél8HàÍ} 'a ' C'6~tinüid~d~dd~ .boútrélf, ITYonetâirá 

, ... ~) ", -- ',fi 

gradualista adotada pelo atual Governo. ';; , _ " li', . í. lJ;f~[',:" l' ,- Ifi.{ , ;' ," dl'Q, .. 

" 
, ,. , " ',', t'. 

/ 
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· ........ ···~~;i.· .. · .. ,.. ",,:, . ,P"~~'.~. , •• ~. " .• 

. : "Concluímos' o nosso 'l;oto· pela. aprovação da Programação 
. I' ,r '. ~' .' '" ~ 

Monetâria. anexa à Mensagêm Presidencial n.o, :!36, de 1998, nos termos do ,,' - . 

segúiritt!, Prójeto', de Decreto Legislativo a ser subrnetido' ao: Congresso 
~'.'.' . ~.~" " .' •• ~.' ",. t _ '" t", • • ~ •.• 

NacionaLconforme *:!°do'an.6° da Lei n° 9.069. de 29 de junho de 1995: 
. ~,,(1'··«,·I~.t, .. ', .• ,.'~'~"" '#;,._ . 

· PROJÊTODE.DECRETO LEGISLATIVO N° 95, DE 1998 
·'1 

. ~ ~ '. 

Àprova a "~rogramação Monetária 
relativa ao quarto trimestre, de ! 998 .. ': 

• ~, , ••. : I" !. ~"-.' '"~. ,/< I .' • ~ .' , 

~ ~_ r ~ f ";, ., 
" .• ~ í ~ .. " ; • + ~ . I. • 

O CONGRESSO NACIONAL decreta:. 
" ".J • 

~.' '.. • i , . . l '. 1 ,,~ ; :,. 4- ~ :~-: ~ J 

, , 'JI,F' ,A,rt. ·1~ ·Fica aprovada a Programação Monetária relativa~ao quarto 
trim~stte'; (de d 998, ~om: estimativas das faixas ,de .. yariaçã9 'Qo,s principais 
~greg~d~s;m~netários, nos termos da. Mensagem Presidencial nO.236, de 1998: 
,·i ,~:'~; Art~ 72° ,Este Decreto Legislativo entra em- vigor na data de sua 
;pubÍiçaçã~.,·' " ',~t,,' ,," .• l' '. '., '1' ',;) t", 

. I' ; : í " ~. ." ~' . .i ."~' L • -, ;, :~.::.- ,~ .l. " 't j."" .J'~ ~ : ~ + ; 

~. ~.!.i' I. '.~1- I ~ I ~ .. ~'t~' \,' '~. ~,+ • .l., ~....... ':)~·f'TL'.·i Yt;:1,1l,jt,. 

,i,'.;"'1 , ,J . Sala da Cómissão 27'deóutubro de 1998" t'" ,", 
"·,~,:r~·'.·;-.;" ;.: ·'·l·-·~ljl~·'··1I lh -.".., 

... . . 
;:' ~ (;": ~ -, ~ -, \ ': .. ·r'· .. •· ~- ... J j , ',: .. f" ,'f'; f :,\ 

, 
'(.' -

CÓMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔM'lêos', 
t-:J ~ _.,;: ~. I " '. t. '4~' !. Ir".: " ,. 

, " • '~I ' .... , !., 

'''P' 

, I . ' ~- '1! ',.;~ t ~ :,: .: f ,,'.., --t .. , .... :' 

ME~S~GEM ~p SENAPQ FEDERAL N° 236/98j DE 1998 ;' j , 
" ..' . . ~ ~ ..' ') 

'"'!" .':' ,I".:~'~"', "",/., ':~'I~: -:.:::~.~ ..... ,.'.' ~ '\. . , .. '..,.'J !; ... ~); f I ~ J~! ;l H. I; ~ • .' ~ 

ASSINAMM," 0-, PAREC'ER'" EM' 27, .DE': OUTUBRO I DE ,1998; .:OS 
SENHORES: SENADORES: ,,' ,,' '" '.' , 

· 'f' '~'.~ "': '·,'1 • " 1·· ... ·. ' '. ,f" i. ;-. ~....,. t ' 

, . 
" , ,. ~ ... , . : .. "'. " 

"1" .. , ,', .L I .. + '" ';' ~ .' , ...... .' 

, 
!- 1 ;.1 ti' :.:'" ,4. I ~ 

. , 
, .' . ~ . 

Pedro Piva;Pliesidente -:":;Djalma Dessa,'Relator'- Francelino,Pereira -Dello Patga­
Jeffenon".fel;~~,.:-:· Elci,q!~lvare".7-\':4~a.r49;.~~plicy-:,(venci~0) :;La~ro' Campos 
(YF,l)cido) :-:-; ~~~~ ~duar"o<~~tra~ ~~!'5~n Ç,~~a~~;~,~P~o J,t~~ha- C~r.lg,~"Dezt:~ra 
- Jo~é foga.aç~ -:- ESpéridiã·~.Amim. ' '" :ri:i (~: {';j}Jf' .,; I' h';j • . ";:.\'..' . " ' .. ' . 

:, 
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LEGISLÀçAO CITADA, ANExA,?APELA SECRETÁRIA GERAfDA MESA -. . ': . ", ~ . " .' . . . ' 

'0 • ....... ~~ .......... ~, ................. ~ .. ~ ... ~ ... :~.-:~': .• ~.~ ..•. ~ ... ~,;.~ .... ~~~ .. ~ ... ~:~ .. ~~ .. ~ ...... ~ ........... ~ ... ~ .. ~ ................ . 
, . ' . .... . ; 

LEI N:9.069·,- 'OÉ 29 DE JUNHO DE 1995 . 
• . ~ ~ ,~"; .r,. ~,-~ 

Dispõe sobre o PlaE).o Real, o Sistema Mo~ctário Nacional, 
;es~abelec:M!'as rêJras.e condições, de emissão do R~al' e QS 

critério.8 ~a.ra.t~#,versão.~as. O~r!gâyões para o,Real~ . 
. e'44outras'provnlenclas .. ' . 

O Presiden~ da ~·p~lita. ". ',. 

'" 

Faço saber que'oObD~o H~onal~.eere~·e eu sáncionô a;seguinteLei:' 

CAPtWLOI ' 

Do' Sistema Mónctárlo Nacionai 
4, ',1 . . ~". ; • 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••• ~ ••••••• ~ ••••• ~O .............................••••••••••••••••••• 

Art. 62 O Presidente dó BàDco·Centraldo Br8sifâubm~terá ao ~ru;elhoMo­
netário Nacional no início de cada trimestre, pRgnlIDaçlomonetária para o trimes­
tre, da qual ~onstarão, no s.nínimo: .... ,.'. ,. . . '.'~ \ '~:. ,.. . '. 

I - estimati~as das faiXas de variação dos principais agregados monetários com-
. patíveis com o 'objetivo dea:ssegurar .'a estabilidade da 'moeda; e i' : .. 

.... ' 11 ~,aiÍálise da~~oluÇã~·da·e~nomia nacional pre~.ta.para~· trimestre, e'jus-
tificativa da ,progTamaçãomolt!!tária.. , ." ., / . 

§ I! .: APós aprO~~~o 'do 'Conselho Monetário Nacio~~a .p~gram:açãO m~ne­
tária será encaminhada à Comissão de Assuntós Ecónômicos do Senado Federal. - . . 

§ 22 . O'Congresso:Nacional'poderá, com base em parecer da Comissão de.As­
suntos E.conômicos do Senado Federal, rejeitar a programação monetária a que se 
refere o ccq\put" deste artigo, inedi~ntedecreto legislativo, 'no prazo de dez dias· a 

... ',I".. \.. -

contar do seu recebimento~· '.' . .". . ' .. . '.' 

§ 3! O decreto legislativo referido no parágrafo anterior lini.i.tar-se-á à apro­
vação ou rejeição "in totum" da programação monetári8, ved.ada.a introdução de qual-

• quer alteração." . ".' i . .: . -.' . . . 
• • ,'. I" , • . ., ; . • . 

§ 4! Decqrrido o praio a que se refere o § 22 deste artigo, sem apreciação da 
matéria pelo Plenário do GongT~so Nacional, a prognlmação monetárj.a será' con-
siderada:aprovàda:; .,' o···' ' .. ' <'.~"" ';~: .. ", ,;. ',;, ' 

. ' , 
§ 52 Rejeitada a programação monetária, nova programação deverá ser en­

.caminhada, no~ termos deste' ártigo; no prazo de dez dias; a contar da data de re-
jeição. ' ,.' , ,',' .'.' . " . .. . '. o" , , 

• ". ", ' '" ......:' F. -I \ • 

§ 62 Gaso o Congresso:Naciorial não aprove a programação monetária ~té o 
-final do primeiro mês do trimestre 'a que se d~stina. fiéa o Banco Central do Bra-
sil autorizado a executá~là até'sua'aprovação, . '. . ' 

............................ ~ ~ ... :..~ ..... ~.\~ ......•.. ~ ............ ~ ... ~ ........................ .-.. .; ........................... ~ ..... . 
. . . . . . " .. '. 

'" I' • 

, , 

. , A matéria constará dá pàúta 'àa séssâo delibérativá ordinária' de 28-10- '. 
98,· nos terinos do.art, 353, parágrafo únicó,do Regimento Int~rnó,quando' ,,' 
poderão ser ofericidas ~,,:,ef1dasatéo encerramento da discussão," . 

. t . 

.\ .{. ,"; ,,>;" ,.'" '" ,. ' 

:.'. . .. ':>.: 
, . ': ... ,' '. ' ; ~:.' " . ., .. : .. ,,;. ::'-. 

I 
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" 

, 
Ata. da 11! Reunião da Mesa do Senado Federal, 

realizada em 27 de outubro de 1998. 

Aos vinte e sete' dias do' mês de outubro de um iTlil, novecentos e ~ noventa 
e olto,:"às dezesseis horas, durante' a' apreciação, em Ptenário, do 

, Requerimento n2 512, de 1998, de homenagem de pesar pelo falecimento 
do SenàH6r Vilson Kleinübing os Senhores Senadores Bernardo Cabral e 

, Júlio c.~~'pos encaminharam à Mesa a Indicação n2 02 de ~ ~98, no 
sentido'dÊtdar a denominação de Senador, Vilson Kleinübing'á Sala' de 
Reuniões da Comissão de ASsuntos" Econômicos. Em decorrência dessa 
Indicaçâ-g,:'(!, senhor Presidente convoca os Senhores Senadores Ronaldo 
Cunha k!r;t;l,?, 12 Secretário; Carlos Patrocínio, 22 Secretário;' Flaviano 
Melo; .3~~$.:ecretário; e LUC,ídio Portella, 42 Secretá~o, para tomar seus 
assentos ... ~. Mesa" a fim de ser apreciada a Indicação. O Senhor 
Presidenj~,~~designa p'ara Relator da matéria o Senhor 1 Q Secretário, 
informandof,que o Parecer do ,Relator' será submetido ao Plenário ainda 
nesta mesma Sessão. O Senhor Relator emite Parecer oral favorável à 
Indicação?, Posto em votação, é o Parecer'aprovadopor unanimidade dos 
membroá?Ida Me~, ' esentes; Em segui ,oSenhor Presidente 
determina que eu, : ~ ," _ ~ ~ (Raimundo Ca'rreiro 
Silva), Secretário-G I da Mesa, avre a resente Ata, para os devidos 
fins. f; ,i':,), , , ' ' " .' , 

:'V ,'.1 ~.: 

.!,:) G> 

I, ."my-> 

" ' 

',: .. 

, ,~\\) /.;~::' : ~·,,~~?';t.~:;·;"F~:.:'~ .f~t~ i~ ~l!.). ,~:~~ t .~', ·T·:··\(:~.~~ ~: '~t. 1~5~'1': 

. ~~rv:.~·:'·~ 'r. ~) ~')~~~ !. ·.:;...t.l.n,f~~\r·~ ';.1 ~'<;~ .. \:."~'~:\ <.-' ", '''~;:r~i, <Jt:..., :~. ':.:<:,\:~~ 
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~:~li~:Q9:~~~ ~ 
.:lo.i Dauto $otcllw v:t;;~-;t 

~IChele do Serviço de Apolo Técnico. SSAPe6 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
. N° 1.818, DE 1998 

o DIRETOR.GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e. de acordo com o disposto no art. 15 das 
disposições finais, da Resolução do Senado Federal n° 9, de 1997, RESOLVE: . . , 

Dispensar a serVidora KA TIA LEITE DE CASTRO 
MERHEB, matricula 3218, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo' FC05, de 
SECRETÁRIA DE GABINETE, da Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, e designá-Ia para exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, Simbolo 
FC06, de ASSISTENTE EDITORlAL.GRÁFICO, do mesmo Órgão, com efeitos 
financeiros a partirde 18 de setembro de 1998. 

BraSília'~f} o.J~f) dtJ" 
~~S~IA 

DIRETOR.GERAL 

PUbliqUe'ã1rn'j).?::/~..K 
... __ .. _ .. _ ....... _._~-~~\..~-

(José JJaulo P,otdho Cobucci 
~ IChele do Serviço do A.p~IO Técnico· SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.819, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e, de acordo com o disposto no art. 15 das 

. disposições finais. da Resolução do Senado Federal nO 9. de 1997. RESOLVE: 
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Dispensar a selvidorâ ROSElENE FONTENELE REIS, 
matrícula 3063, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC06, de ASSISTENTE 
EDITORIAL-GRÁFICO, da Secretaria Especial de Editoração e Publicações. com 

efeitos financeiros a partir de 18 de setembro. de 192':00) 
BraSília~~{d M~ r:::7. 

. -t-Q+-v . 

" 

~ r '~ 
" , 

GACIEL DA SILVA M~A 
DIRETOR-GERAL 

.Jo6é Paulo 'i3ot"'fto Cl'bucci 
'\ I Chefe do Serviço de Apolo Técnico: SSAPfS 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.820, DE 1998 

o ÔIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n2 9, de 1997, 

, RESOLVE dispensar o servidor ANDRÉ FERREIRA DA 
SILVA, matrícula 1372, da Função Comissionada de Assistente Administrativo. 
Símbolo 'FC-5, da Subsecretaria de Apoio Técnico, da Secretaria Especial de 
Editoração' e Publicações, e designá-lo pára exercer a função Comissionada de 
Assistente Editorial-Gráfico, Símbolo FC-6, da Secretaria Especial de Editoração 
e Publicações, com efeitos financeiros a partir de 18 de setembro de 1998. 

Senado F~H111)19~ 
"GACIEL DA SILVA MA'; 

" :1 DIRETOR-G,ERAL "" 
;'6· c', 
,JH . , . 
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PubliQue-s~ em~~/1Jl/ ~_l( 
..... _ ............ ~~Y)_~_~! ~~. 

/}cst Daulo 13ctcllll.' Cobucci 
~'fhelo do Serviço de Apolo Técnico· SSAPal 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.821, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e, de acordo com o disposto no art. 15 das 
disposições finais da Resolução do Senado Federal n° 9. de 1997. RESOLVE: 

Dispensar a servidora MARA RÚBIA ARAÚJO 
OLIVEIRA, matricula 4013, ,da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC04, de 
ASSISTENTE DE CONTROLE DE INFORMAÇÃO, da Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, e designá-Ia para exercer a FUNÇÃO 
COMISSIONADA. Símbolo FC05, de SECRETÁRIA DE GABINETE, do mesmo 
Órgão, com efeitos financeiros a partir de 18 de setembro de 1998. 

BraSília.m-~e O.. ' ~,98 

~~CIEL DA SILVA Mr-­
DIRETOR-GERAL' 

Publique-se err{!)1ilQ/M 
Ql' .~~ .-.--....... -.. -. ~ ... ~ ................ _ •.. Y_ 

(Jose /Jaulo 'l3otd.II" C"buc,;/ 
~ (hefo do Serviço de Apolo Técnico • SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.822, DE 1998 .. 

~ 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 da? Disposições Finais da Resolução 
n2 9. de 1997, ' 

RESOLVE dispensar o servidor cecíLlO MEDEIROS DE 
SOUSA, matrícula 2293, da Função Comiss.ionada de Assistente de Controle de 
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Informação, Símbolo FC-4, da Subsecretaria de Apoio Técnico, da Secretaria 
Especial de Editoração e Publicações, e designá-lo para exercer a f~.mção 
Comissionada de Assistente Administrativo, Símbolo FC-5, do mesmo Orgão. 
com efeitos financeiros a partir de 18 de setembro de 199B-

Senado Fedecw. 0~ de ~tôv ~~. 

t;GA~LVA MAIA 
DIRETOR-GERAL 

Publique:se em~1-t l.. QI ~ ... { 
"-' _.~~~ ....... ~-~~ .. 

J06é /Jaulo IBote/Jw Cobucct 
,IChefo do Serviço de Apolo Técnico - SSAf€S 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.823, Ç>E 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das DIsPOsições Finais da Resolução 
n2 9, de 1997, 

RESOLVE dispensar a seryldora ANA CEcíLIA GOMES 
MESQUITA DE· BARROS, matrícula 3330. da Função Comissionada de 
Assistente Técnico. Símbolo FC-6, da Subsecretaria. de Administração, 
Suprimento de Matérias-Primas e Desenvolvimento T ecnológieo, com efeitos 
financeiros a partir de 12 de setembro de 1998. 

Senado ... """.,c.·=--.... 

DIRETOR-GERAL 
~ , 

_~ .. _.~~~4.414:; _SQ }"I,_, ... m.~.; •. a; ... t._ .. ··... '" 4 4R_ .:at·t J."!,,,Z', jJll; _.Ji·(i*_,,~j.5. ., 
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Publique~se em?).); LQ. / .9 .. t 
r" ~o~:),,. ______ -L ..... ~~_ ................... :_ ... ~ .... . 

80fé /JDulo P,ote/ho CQbuccl 
~ I Chel.1I do Serviço do Apo.lo Técnico - SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.824, DE 1998 

'.' 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL no ~so 
das competências regulamentares e. de acordo com o disposto no art 15 jas 
disposições finais, da Resolução do Senado Fegeral nO 9. de 1997, RESOLVE:': 

Designar o servidor MOACYR SOARES. matricula 3790-
SEEP: para exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC05, ae 
ASSISTENTE DE: CONTROLE DE PRODUÇÃO. do Serviço de Impressão ae 
Publicações Oficiais. da . Subsecretaria Industrial, da Secretaria EspeCial de 
Editoração e Publicações, responsável pelo segundo turno de trabalho. com 
efeitos finanCeiros a partir de19 de outubro de 1998. 

.. ;,; 

BraSíliaá~d~.tv 
~tA SILVA MA A 

DIRETOR-GERAL 

1998. 

. . 

.' 

-. ' .. Publiqtle·~e rmÇ)-)-l I O /.9 r 
, .. (\1\ . '. ~_~' ._:_ .......... w-.~ .. __ ._ .... _ .... ~\~ f . 

,José Paulo "!l3C'telJw Cobucci 
• ~,Ch.11I do Servfço" A90lo ToáeftlcG - SSA~ 

. " . ~ 
l. "i""'~" ... ( J. . t ~ " "~o <\, 

i" 

," " 

.~ .. ~: t 

'. I ) 

. .... .. ·O·DIRET~R~ERAC·aO .SENADO FEDERAL, no uso. 
. . '.... .... I"~ < "'t ~~ '" .1 r~~_:.,. . ... ~ ," 

das competênCias regulamentares. e. de acordo com· o disposto no art. 15 das 
• • \ ". 1'" <', -. ~ f .! '"- . 

disposições finais, da Resolução ao Seriado Federal nO~. de 1997. RESOLVE: 
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Dispensar o servidor ANTONIO AURIVALDO ARRAIS, 
matrícula 2224, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC04, de ASSISTENTE 
DE CONTROLE DE INFORMAÇÃO, da Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, e designá-lo para 'exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, Srmbolo 
FC05, de SECRETÁRIO DE GABINETE, do mesmo Órgão, com ~feitos 
financeiros a partir de 18 d~ setembro de '.1998. . 

.. 
....... ' . 

" I, 

BraSília,tJ~t& .d 

~ACIEL DA SILVA MAI~ 
DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.826, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e, de acordo com o disposto no art, 15 das 
disposições finais, da Resolução do Senado Federal n° 9, de 1997, RESOLVE: 

Dispensar o servidor CALES DA CONCEiÇÃO 
MARTINS, matrícula 3882, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC04 de 
ASSISTENTE DE CONTROLE DE INFORMAÇÃO, do Serviço de Controle de 
Qualidade. 'd.a· Secretaria EspeCial de Editoração e Publicações, e designá-lo 
para exercer. a· FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC05, de ASSISTENTE DE 
CONTROLE .DE PRODUÇÃO, do Serviço de Manutenção Industrial, da 
Subsecretaria Industrial, da Secretaria EspeCial de Editoração e Publicações, 

.' responsável pelo quarto turno,' com efeitos financeiros a partir de .19 de . 
outubro de 1998. ..',. l~!:':' . '.,;:: ': .. , " ,:1 

Oti 

'11 . 
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,l , ." 

Outubro de 1998 

P'Iblique-se em~.)-t I.Q.I-f).K 
.-"-_._~0.1~_:~.qJ.:~:7. 

tlo.é/1aulo l}3ótcl/"o Ccbilcct 
\Fhefe do Serviço de Apolo Técnico - SSAPES 
, . 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
. N° 1:827, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso . ..-
das competências regulamen-tares e. de acordo com o disposto no' art. 15 das 
disposições finais, da Resolução do Sen'ado Federal nO 9, de 1997, RESOLVE: 

Dispensar o servidor SEVERINO BELO DA SILVA, 
... a:ricula 3660, da FUNÇÃO COMISSIONADA. Símbolo FC03, de AUXILIAR DE 
CONTROLE DE PRODUÇÃO. da Secretana Especial de Editoração e 
Publicações, e designá-lo para exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo 
FC04, de ASSISTENTE DE CONTROLE DE INFORMAÇÃO, do mesmo Órgão, 
com efeitos financeiros a partir de 13 de outubro de 1998 

B'aSílía·-':HO.....l ,..;<J(j d6JS 
j~L DA SILVA MAl 

DIRETOR-GERAL 

Publique-se ern/!i.?t (9 /9... .. t 
.. . ._. __ ........ iit.~-_.~~~ . 

(lo.é paulo :BolclJw Cobuccl 
'_ ~IChefe do Serviço ~ Apolo Técnico, SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
I. 

.! N~ ~:.828, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e, .de ac~rdo com o disposto no art. 15 das 
disposições finais. da Resolução do Senado Federal"n° 9. de 1997. RESOLVE: 

Dispensar o servidor CICERO VIANA 'DA SILVA 
matrícula 2244 da FUNÇÃO COMISSIONADA. Simboio FC03 de AUXILIAR DE - .. ~ 

CONTROLE DE PRODUÇAO, do Serviço de Impressão Ofsete. da Subsecretaria 
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Industrial, e designá-lo para exercer a -'FUNÇÃO COMISSIONADA Símbolo 
FC05,de ASSISTENTE DE CONTROLE DE PRODUÇÃO, do Serviço de 
Manutenção Industrial. da Subsecretaria Industrial. da Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, responsável pelo quarto turno. com efeitos 
financeiros a partir de 19 de outubro de 1998. 

~ •• t 

BraSilia,g,:{e ~ (~1998 
~GACIEL DA SILVA M];:'­

DIRETOR-GERAL 

Publíque-~e em '}}Xvlilj_K 
__ .J}l~_~~ ....... _ .. :.:':1. 

,José Paula 'llotcllll.' Cobuccl 
~, Cllef.e do Serviço d~ Apolo Técnico· SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.829, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO· FEDERAL no uso 
das competências regulamêntares e de acordo com o disposto no art. 15 das 
disposições finais, da Resolução do Senado Federal nO 9. de 1997. RESOLVE: 

Dispensar a servidora MARIA OLDÊMIA ANDRADE 
LOBO FILHA, . matrícula 2941, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC04, de 
ASSISTENTE DE CONTROLE DE INFORMAÇÃO, do Serviço de Apoio 
AdministratiVo e Registros Funcionais, da Subsecretaria de Administração. 
Suprimento de Matérias-Primas e Desenvblvimento Tecnológico, e designá-Ia 
para exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC06, de ASSISTENTE 
TÉCNICO, da Subsecretaria de Administração, Suprimento de Matérias-Primas e 
Desenvolvimento TecnolÓgico, da" Secretária Especial de Editoração e 
Publicações, com efeitos financeiros a partir de 01 de outubro de 1998. 

,:~, . B~as;;;a:~1~ ~~t . . 
o.' ;. Ji~SILVAX 
j~j '., ,.l - DIRETOR-GERAL 

") 
." . 
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PubliquE:-~e emg))/LO /9. ~ 
.. _. __ .. -D;i~9.:~.LL __ .~.~\~ 

t!}O&é Paulo p',,/ellk' Cebrlcci 
\ Fh.,o do Serviço do Apolo T MIl Ice • SSAPE-S 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.830, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO. FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n2 9: de 1997. . 

RESOLVE dispensar a servIdora LÊNIA NOGUEIRA DE 
AZEVEDO MAIA PACHECO, matrícula 3212, da função Comissionada de 
Assistente Editorial-Gráfico, Símbolo FC-S. da Secretaria Especial de Editoração 
e Publicações, com efeitos financeiros a partir de 18 de setembro de 1998. 

. ~ 

Senado Fede!p~. 3"), de . O~ 

/ J , -Lo 
~±iASILVA AIA 

DIRETOR-GERAL 

... 

Publique-se \ em1?-?:/ LQj..9.. .. r:r 
. __ ._ ....... _ .. _ill~ .. ~~.} 

.Jo6é (1Julo :B~/'iilu .• vobucCl 
~I Chole do Serviço de '!lPo,,~ Técnico .. SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.831, DE 1998 

". .,' t . ~ \~ .. 

'. -

• ; ~ . O-DIRETOR-GERAL De)" SENADO FEDERAL. no uso da 
atribuição que lhe foi contenda pelo ~rtigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n2 9, de 1997, . 

.. . 

RESOLVE dispensar !.a servidora EDNALVA HONDA 
XAVIER, matrícula 3298, da Função Comissi6n'ada de-Secretária de Gabinete. 
Símbolo FC-5, da Subsecretaria de' ~poio T ~~nico, da Secretaria Especial de 
Editoração e Publicações, e designá-Ia para exercer a função Comissionada de. 
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Assistente de Técnico, Símbolo FC-6, do mesmo Órgão, com efeitos financeiros a 
partir de ,18 de setembro de 1998, 

• r' ...... 

' .. " 

Senado Fedrl.~7 dIÇ 

dUS'LVA 
e 1998. 

DIRETOR-~ERAL 

Publique-se em!!J.)j Ltl.J5J.,:t 
ri'" ~~ \Ai .n ., ........ __ ... _._.~_....... ._ ........ . 

.:Jos~ lloulo !J3",d/w C"buccl 
\" Chefe do Serviço de Apolo Técnico _SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.832, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e de aéordo com os Atos nO 9 de 1996 e nO 
15 de 1997 da Comissão Diretora, 

RESOLVE: 

Art. 1° - São designados os servidores PAULO ROBERTO 
ALMEIDA . CAMPOS, matricula nO 1767. e CARLOS HENRIQUE 
MATOS CLAUDIO, matricula nO 4624, como gestor titular e substituto, 

'respectivartlénte, da carta-contrato nO 031/98, celebrado entre o 
'.. . 

Senado Federal e CLAG - TREINAMENTO & CONSULTORIA L TOA. 

Art. r -Revogam-se as disposições-em contrário. 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação . 

. ' Senado tederal,~"7 de ~.I"-r-""U'~"'" de 1998. 

," : 

,-- ;~.: ' AGACI 
()~..: ,j -2:r .. \ ~ . . 



14626 Quarta-feira 28 DIÁRIO DOSENÁDO FEDERAL Outubro de 1998 

Publique-se Crr&)-:J-t' O 1.3..5t 
.. __ ......... ~-~ ... _.~~~~~ 

. .José 12au/o $otciho Cobuccl 
~Cl't.fo, do Sorviçocle ApolC!}~IcO. SSAPES 

ATO DO DIRETOR-GERAL . 
N° 1.833, DE 1998 

• I~, 
• ",'lo:" 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL. no uso de suas 
atribuições regulamentares. e de. aGQrdocom o Art. 19. parágrafo üniGq, do Ato da 
Comissão Diretora nO 15"de 1997. R E S O L V E"''. 

Art. 1° ~ DeSignar os gestores do contrato. titular e substituto, 
celebrado entre a SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
e a empresa abaixo relacionada: 

TSI Sistemas Industriais, SA :' CO,ntrato de execução de obras e serviços 
de engenharia para ampliação do estacionamento externo da SEEP - (Processo nO 
158/98-4 e convite nO 21/98) - Titular: LÊNIA NOGUEIRA DE A. M. PACHECO, 
matrícula 3212; Substituto: MÁRIO HERMES STANZlONA VIGGIANO, matrícula' 
3862.~ 

Art. 2° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 3° -. Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília-OF.6r} ~ff 
~1L--& SILVA MAl 

DIRETOR.-GERAL 
•••• "'.;;' \ I' 

~ ~ ." 
~ .... ~~ .. ~~ ~ 

\. ... ~ ... 

i.: .. ,:ç.: .... ~ 

ATO DO DIRETOR-GERAL .(':'g:. 
N° 1.834, DE 1998 

.: ..... ;:>~< i •••• \ •• :~:~ ••• :\' .• ~: .. ç, ·,:,".,,; .. ~,,1 .. ".j~· ,i ~';1."\', '/ ,')"',", .<~. , 

, , " '.' O.DIReT.bR~GE:RAL bÓ"SENÀób FEDeRAL, no LJ,$o"de suas 
.'.\ .... ~ ••• ~\. '.(.'.\~')""".J~ ,~ .• \. .... ~ ... , '., ...• , .• ~ •• ,' ,,"-:'. ."~ 

atribuiçõe~ regul~r.ne.ntã.res, e 'de 'á çç>rd o ,com os Ato,s nO 9 dÉ{i996 e nO" 
• -;' .. ,,','~ '~. ,-~.~.~. ;'f- • • ,~". \'~~' t' 1\~~· \':",; ::i, :j: .• '~~ 

15 de 1997 da Comissão Dirêtora, ......' , 
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, ,J 

Outubro de 1998 
" ' 
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,"'." .. ' ; r"'''' .'. \ 

,_ : I'_,RESOLVE: ,,' , , 
• .~. ..,,', ; ... 'i' ;..: l'! • t 

'r'1 , .... 't'; , 
, , ,I ,--:-- "",' , ' , 

Alto 1°,- ~aod~signados os, servid9res,.RAIMUNDOPONTES 
CUNI:iA NETO. màtrfcúl~' nO _3292. e,' VIRGINIAIN~S " ABADIO 
POMPEU. ,- matricula" nO,,' 3917,_ ': como gestor' titular. 'e , substituto. 

respectivamente. do contrato-no _ 09419,8; ,eelebradoentre o Senado 
Federal e JOSÉ ANTONIO GIUSTITAyARES., ' -

Art. r -'Revogam';se as disposições '~m ~"trá'rio. " :, ' 
1 ,~ -, :. .' • \ •• ,' 

~. . . . 
. I ,,."" . • • 

...•. ' .. , 

Art.,3° -;ÉsteAto, entra em vigorn~:d~tá:~êsuapubli~çãO . 
. ~ .:, - . '.:: 

~ .. ' \. 

, 'Diretor-Geral: , ,; 

, ' "'" ~..;. : 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.835, DE 1998 

o ,DIRETOR-GERAL " DO SENADO FEDERAL. 'no uso ,de, suas 
atribJiçõe~ regulanlentarés, ê' de acordo com os'Atos nO ,9 de 1996 e n~ 
1'5 de ,1 ~97 ,da Comiss~o PJretor,a, ' '/~ f C":" 7 . 

-, " RESOLVE:: ,-
. , ~ , " ,; :)' ,,',' "J: I 

'Art.J~ ~'SAo~'designados -08 servidores, ~RAIMUNDO,PONT~S 
, ~ " t·~ -<i -I ~ ~ ~ \. • 4"'~ ~ 

CUNHA NETO. matricula nO 3292., e VIRGINIA IN~S ABADIO 
. ., • : ~ - 1 :":, ''t; .., ""',..'. - 1.' ~ "'. ,.. 

POM~EU, ~:mat~ic4la·. 'nO '3917, como gestor: titular' e : su~stituto, 
... .J J - • \.. ". • • 



"O " , 
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~. '. " ~ -: . '.. ~ . ,:',\ 

. '" '~,,' ..... <: .. " ,r..-\",,· .\. ',,' "':-' 

-.... ~:\!.~~:~:. ~ .. ~:~~:'.>::.,. 

'.,,< :~ '<:-:., ", , ': ':'. :> ... '~:""r -
""),.\,,. ;\", 

I 

/ 

. ;, . ,.. 

respectivamente, do contrato nO '096i98, ' releb~~~oentre':o-:se.~~do' 
Federal e GUIMARÃES EDITORES: LIMITADA.' ' ,', . , 
~ '~i" 'h!~t.::l;'~, -,.. ,. . 

, , "1':: " "h~1. •• - .: ,.-" , ~'. ' .-

,- . :,,' -Art., 20 .; 'Rev'ogám-se as disposições ,em:epntiárió: í ~ • :','::'. I. '.' ~ , " 

. f 
\, , .... 

, . ~ i ':' .. . . ~ , >1" > ',.. ~.: {'. I ~~ ~ ~J t" ~.. " ~ 

L 

'Art. 3° -'Este Ato entra em 'vigor na ' data de sua pUblicaÇao."::",,,--
., .lo ," I t ~',,~ •• '«:: .. t·~f .~ ... _.~~. {. :',' ~":1 

, 

"Senado Federal,~,. d,~ '~~""""'~ ".,. 
, . ,' .. " 

... , . , ~ ~ 

• _. 1Io.~ ...... '_ t . . ' \; 

~ .' ~ 
...... ' \ ". 

GACI,EL DASIL\Í~ MÁlA -" " ;' 
I , • 

'Diretpr;.Geraf [ , : 
. \ ' 

." ./ 

.. ,1' -
, • ",.1 I', 

r ~ r .' l' , ':' 'I ", ... : \ t.·.. ", . \ .:' .. ~ 
~ ~ .. . :1:'. ~ . ".' '. ~ . • ' 

~'. 

, : .'.' .~. 'Publi~i~;~~:.e~~i,Q:/~' • 
. . ",", ,"~o~_Q1~.~~~~,~;f.,'·~,~.~~ 

'--"080$é.' /.'1aiJlo('c:Bbúikt,;.c.obUcCI ' 
~ Chefe .cI~ s.Mço ",~~~IO:~'~ •• SS~ 

.;., ' 

ATODODIRETOR~GERAL , 
N°1 ;836;: DE,' 1998. 

, J 

, .'0" ')~'- ", j: ,\1, A ";'U, ,;-';,' 

. \.' 

o DI,REtOR-GERALDO':8ENJ\DO 'FEDERAL; hO, 'U$9.da: ' ,'" 
afriDuiçãorQue\lhe'fói\êoíifeiida:~~o;"U,tig~\lS:daS Di$posiçõesoFin,ai$'~ ':':.' 
Resolução n~~ '?;',de>t?YJ."Le .. ;t~~;~. ~;~ '.cro~~t~ p~'~~~jn~ . ,~ 
013725/98.:.0;' ..;_ ~ . ' .' _.. ," 

.tlf·:~"·' ":':1 .d.·.;~ ~~t .j".l'~;"}. L "I" I' 
~ .. . " 

'. ···.1 

, .. 
. . f ' .., ~ .1 . I L 
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.... ~', - . - -! ~'". '....., .' t' '. ,':. " ' . . 

, ' , CoDüssionida 'de Secretário de Gabmete, Símbolo FC-05, do Gabinete do 
, Senad~r José Eduardo,'. com efeitos financeiros a partir de 20 de outubro 
, 'de 1998. " . " " ,~ ',' "'; , " 

.. ,("l .. " 

f ".-

. ',:h,"!\t 

,s~nad~;Fé~eral.'~r~ O~~~.JVO ck IJlS>t 

~.,; ,,' 

.. 
, , 

", t' • ~ , 

'i,~.. ' 

A t6 DO DIRETOR-GERAL 
N° 1.837, DE 1998 , 

1.-. 

o UIRETOR:'GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe fO(çQnferida pelo artigo 15' das Disposições Finais da Resolução n. o 9, de 
1991. e'tendó~ém'Vlst8 o constante no Processo n.o 012988/98-7, 
,t' " ~ 

"" ,'RESOCVE!d1spen~~ó semdor ISMAIL DE SOUZA CARV ALHO NETO, 
~cula '49.9,.~i. ocupante do cár80 efetivo de, Técpi~ regi~~átf~o~::-~':~ 6 -
Especialidade,;de Telefonia,' da Função Comissionada \ de ASsiStente "de' AtiVidade 
Eletrônica" Símbolo FC-04"da Coordenação Técnica de, Eletrônica, 'com efeitos 
fiDanceitosa:, ;,partir de O6'.de outubro 4~ ,1998, e lotá-lo na Coordenação de 
TeleçomunicaÇõesapartirda:'mesmadata" ,L ;'~ ,,' !~,' ,.~:,il ,:'~"' . 

. ~:::~ - se~á~~;~~çde·ral •. 2) l' dg' oJ~~P:cL/:i!?J 9 ri 
""d.,l', '.~ ' .. ~'.'" ~. t.' li' ~ ',~' . ", .:~ .. " _ "'!~ : ~ 
.f1:~ . ".:". i I • < ", • t' '. . 

, 
",,:o'Jo"' 

,,' '. "t~ r 

(ii' , . 

·:n·;'~ 
. Diretor-Gerai 

< 1,' , 
''o ~ '., . " ~ . ..;; 

, ; 
\, <, .... 1' 

,~ " 
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" ; DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL ,. Outubro dé .1998 
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, ;A \~~. ~~;...r 1 ~\~" •. ' ;,-, •• ,. i~;,., ·~·i/~·~,><~·~ ~t~:;~~~ ~;' •. , !~:.: . .'.~. o .",t. ';" 

i- ',', ' ... i l"" ;' . i: }:',l''',.~;''~··''·'~, o·~· :.~ 
o· .' \ .... 

t' 
~ t: ' I 

, '. 

, ' . \, 

'O' 

, . ~: 

, : ...... 

. ' 
" , 

Ato, ". 765117, "~"St. :~tOr-Getál •. que' aposentou o servi~or PAULO 
ROBERTO VlEI~XA_~ ,', "" ... , " ' " 

" 

~ i; . , 
:. . •. C·"~\ '." . ~ ~: . t' 

Ficá alten.da a ,MldamentaçIO legal do presente Aio para 
inCluir o art. 3° daResoI~o SFno 74,.de1994. ' 

'. o'. . ~ '. 

"\ . - -

, ' 

J .••• 

. , 

" " k,' o :.' ,. 

• ,.' .•. '\ll· .;.: '. ,. "'1., .!.',1 

Sena~,.F~e~I,'em ~!,.-" 
, /. .. ; 

~. !! j 

. '.' 

:1', ••.• . ",;" 
, , , I,.r 

, -
", ';,:; FiCa ,alterada' a fuj1d~~eri~~Ó!làga" dO'present~Atopata :incluir ó'~~. ;0, 

da ResolUção SF nO.74, qe,,1994~., '., ' 
• '. ',. .' .,,,~. ;.' . ' . : ,r·.· 

I .. ~ 

"Senado Fedeial;,~Rl "7',& 0.' 6. ~.9 qt 
\. \ t· '.' "~ . 

'. /" ' 

, ......... ' .' " " 

; ,~ga ~I da SlIva'\Maia 
'. . Iretor:Gera,', 

.. , . 
. ';, 

- '. !., " ,. ~ 

"" 
, .', 

.. ~ --, 

! .. 

/ 
I 

.I 
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CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Eleito em 19-4-95) 

c~ 

Presidente: Casildo Maldaner - PMDB - SC 
Vjce-Presidente:Jo'sé Alves - PFL - SE 
(Eleitos em 28-2-96) 

Titulares 

I. Elcio Alvares 

2. Francelino Pereira 

3. Waldeck Ornelas(l), 
' .. "11: ~:_ 

4. José Alves 

,) ~ 

1. Casildo Maldaner 

2. Ramez T ebet 

3. Nabor Júnior 

4. Ney Suassuna 

1. Lucio Alcântara 

2. (Vago) 

1. Epitacio Cafeteira 

2. Osmar Dias 

1. Emilia Fernandes :'f'J'" 

1. Osmar Dias 

1. Marina Silva 

1. (Vago) 

Suplentes 

PFL 

1. José Agripino 

2. Carlos Patrocínio 

3. Vilson Kleinübing 

4. Jo~é Bianco 

·PMDB 

1. (Vago) 

2. Gerson Camata 

3. F1aviano Melo 

4. Coutinho Jorge 

PSDB 

1. Jefferson Péres 

2. José Ignácio Ferreira 

PPB (Ex-PPR + Ex-PP) 

. . 
", ::,', , 

1.' Lucídio Portella 

PTB 

....... 
',r ~ I . 

PP 

1. Antonio Carlos Valadares 

l\DL. (", \~; , 
~:,) )'r I~·\.: ,"r'l;-!: ,-,1,;':','.;.," ~ ('!J •.•• :~~.:. ,-

,. I. Sebastião Rocha 

" ;Me~~~jl;:ib~ll" 
Romeu TUrilâ~CO'rregéà?r) 

(Atualizado em 13-4-98) 

(1) Posse como Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social, em 7-4-98 



SECRETARIA -GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIAB. F. CRUZ 
Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 
, INQUÉRITO Á\;'~ 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO ,1 ; . 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

Secretários: FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: ~508) 
MARTA HELENA PINTO F. PARENTE (Ramal: 3501) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS_, 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃQ CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512, 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
SÉRGIODA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 
WILL DE MOURA WANDERLEY {Ramal: 3509) ,'JI,!y 
ELIZABETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792) 
MARIA DE FÁTIMAM. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 

SE~VIÇO DE APOIO ÀS COMi~sÔES PERMAN.~~.!ES 
. Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO TO::, 

Secretários: CE 

CI 

,,' 

CAE 

CAS 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 
" 
i 

, . ; - JÚLIO RICARDO BORGES LINHARES (R~~:: 4604) 
" ,/04;-1' 

", , - CELSO ANTONY'PARENTE (R~al: 4607) ,,--
( I ,",,~. 

, " ;" , : • "i • 

. - DIRCEUVIEIRAMACHADO FILHO (Ramal,~4605) 
- LUIZ GONZAGA DA SIL V AFILHO (Ramal: .3516) 

r lo .. ' , ; . 

- RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 
- VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

, .. ,,:td .' .:' <!VERALUCIA LAéERDA NUNES (Ramai:"46f)9) 
... :~. '.:~~ ... :, ... " f,; ~~<i '\~~ • . ....! . t~t1} ,~.f .. 4;· 

CRE -'MARébs'SANTOS'PARENtE~FILfIO (R~~i': 3496) 

- JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (Ramal: 3935) 



, COMISSÕES"PE~ENTES 
(ARfO 72 .,RISF) 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS. CAE 
PRESIDENTE: SENADO'R PEDRO PiVA 

VICE-PR~SIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA , 
(27 TITULARES ,E 27 SUP~I:NTES) " 

TITULARES 

FRANCELlNO PEREIRA 
VILSONKLEINÜBING (1) 
GILBERTO MIRANDA 
BELLOPARGA 
LEONEL PAIVA 
JONAS PINHEIRO 
JÕAO ROCHA 
ZANETE CARDINAL 

GILVAM BORGES 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
JOSÉSAAD 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET 
JOSÉ FOGAÇA 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
SÉRGIO MACHADO 
JEFFERSON PERES 
PEDROPIVA 
OSMAR DIAS 

EDUARDO SUPLlCY - PT 

LAURO CAMPOS - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
JOSÉ EDUARDO DUTRA ~ PT 

ESPERIDIAO AMIN 
LEVY DIAS 

ODACIR SOARES 

(I) Falecido, ,em 23.10.98 
" . 

MG -2411/12 
SC' 
AM -3104/05 
MA-3069/70 
DF-1248 
MT - 2271/72 ' 
TO -4071n2 
MT -4064/65 

AP-2151/52 
RN-2461/67 
PB-1145/1245 
GO-3149/50 
MT-2291/92 
MS-2221/22 
RS-3077n8 

SUPLENTES 

PFL 
1-ROMERO,JUCA 
2-JOSÉ AGRIPINO 
3.jOSÉ BIAN~O 
4-ÉLCIO ALVARES 
5-EDISONLOBÃO 
6-FRANCISCO BENJAMIN 
7 -JOEL DE HOLLANDA 
8-DJALMA BESSA 

PMDB 
1-JADER BARBALHO 
2-MARLuCE PINTO 
3-MAURO MIRANDA 
4-ROBERTO REQUIÃO 
5-PEDRO SIMON 
6-CASILDO MALDANER 
7 -GERSON CAMATA 

,PSDB' 
DF-2011/12 1-TEOTONIOVILELA FILHO 
CE- 2281,.822-BENI VERAS 
AM-2061/62 3-LÚCIO ALCÂNTARA 
SP- 2351/52, ' 4-LÚDIO COELHO 

, PR-2124/25 5-VAGO 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3213/15 1-ANTONIO CARLOS VALADARES 

DF-2341/42 
PA-21 01/02 
SE- 2391/92 

-PSB , 
2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT 
3- ROBERTO FREIRE - PPS 

, 4~ ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

PPB 
SC-4200/06 ' 1"EPITACIO CAFETEIRA 
MS-1128/1228 2-LEOMAR QUINTANILHA 

PTB' 
RO-3218/19 VAGO 

RR-2111/12 
RN-2361/62 
R02231/32 
ES-3130/31 
MA-2311/12 
BA-3173n4 
PE-3197/98 
BA- 2211/12 

PA-3041/43 
RR-1101/1201 
GO-2091/92 
PR-2401/02 
RS-3230/31 
SC-2141/42 
ES-3203/04 

AL-4093/94 
CE-3242/43 
CE-2301/02 
MS-2381/82 

SE-2201/02 

AP-2244/46 
PE-2161/67 
RJ-1121/4229 

MA-1402/11 
TO-2071/77 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS' 10:00 HS (*), 
SECRETÁRIO: DIRcifiJ VIEIRA MACHADO FILHO 

TELEFONES DA SECR,ET ARIA: 311-3516/4605 

SALA N° 19:-ALA SEN. ALEXANDRE'COST A 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 

FAX: 311-4344 
(*) Horário de ~ccirdo com a Ata pub'licada no DSF de 12.9.97, pgs, 18655/6 

Horário regimental: 3'1 feiras às 10:00, hs. Atualizada em: 27/10/98. 



TITULARES 

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENAI;)OR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 
ROMEROJUCA 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES 
BELLO PARGA 

RR-2111/17 
MT-2271/77 
SE-4055/57 
MA-3069/72 
P~3197/98 
DF-1046/1146 
RO-2231/37 
-BA - 2211/12 
MT-4064/65 

1-GUILHERME PALMEIRA (3). 
2-EDISON LOBÃO 

JOEL DE HOLLANDA 
LEONEL PAIVA 
JOSÉ BIANCO 
DJALMA BESSA 
ZANETE CARDINAL 

CARLOS BEZERRA 
GILVAM BORGES 
JOÃO FRANÇA (1) 
CASILDO MALDANER 
MAURO MIRANDA 
NABO R JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
IRIS REZENDE 

LUCIO ALCANT ARA 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

BENEDITA DA SILVA - PT 
MARINA SILVA - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT . 

ERNANDES AMORIM 
LEOMAR QUINT ANILHA 

ODACIR SOARES 

MT- 2291/97 
• AP-2151/57 

RR-3067/4078 
SC-2141/47 

, GO-2091/92 
AC-1478/1378 
RR-1101/4062 
GO-2032/33 

·CE-2301/07 
PR-2124/25 
MS-2381/87 
PE-2451/57 
DF-2011/16 

3-ELCI0 ALVARES 
4-VAGO 
5-JOSÉ AGRIPINO 
6-BERNARDO CABRAL 
7-ROMEU TUMA 
8-JOÃO ROCHA 
9-VAGO 

PMDB 
1-JOSEFOGAÇA 
2- PEDRO SIMON 
3-JOSÉ SAAD 
4-JOSÉ SARNEY 
5-DJALMA FALCÃO 
6-VAGO 
7-VAGO 
8-VAGO 

PSDB 

1-ARTUR DA TAVOLA 
2-BENI VERAS 
3-SERGI0 MACHADO 
4-VAGO (2) 
5-JEFFERSON PERES 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171/77 1-EMILIA FERNANDES - PDT 

- AC-2181/87 2-LAURO CAMPOS - PT 
. ; PA-2101/07 3-ABDIAS NASCIMENTO • PDT 

'AP-2244/46 4-ROBERTO FREIRE - PPS 

PPB 
. RO-2051/57 1-EPITACI0 CAFETERIA 
TO·2071/76 2-ESPERIDIÃO AMIN 

PTB 
RO-3218/3219 1-ARLlNDOPORTO 

(1) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 
(3) Licenças nos tennos do art.,56, 11, § 10, da Constituição Federal. . 

• 

AL-3245/47 
MA-2311/15 
ES·3130/35 . 

RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
T0-4070/71 

RS-3077/78 
RS- 3230/31 
GO-3149/50 
AP-3429/31 
AL-2261/62 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CE-2281/87 

AM-2061/67 

RS-2331/37 
DF-2341/47 . 
RJ-1121/4229 
PE·2161/61 

MA-4073/74 
SC-4200/06 

MG· 2321/22 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: RA YMUNDO FRANCO DINIZ 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 

SALA N° 09-ALA SEN.-ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

FAX: 3ti-3652 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pg'. 18655/6 

Horário regimental: 4". feiras às 14:00 h •. 

Atualizada em: 19/10/98 

-I 



3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, JUSTiÇA E CIDADANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 

. (23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 
GUILHERME PALMEIRA (1) AL-3245/47 

; 

1-ELCIO ALVARES 
EDISON LOBÃO MA-2311/15 2-ROMERO JUCÁ 
JOSÉ BIANCO RO-2231/37 3-JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL AM-2081/87 4-LEONEL PAIVA 
FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/17 5-DJALMA BESSA 
FRANCISCO BENJAMIM BA-3173/74 6-BELLO PARGA 
ROMEU TUMA SP-2051/52 7-GILBERTO MIRANDA 

PMDB 

JADER BARBA LHO PA-3051/53 1-VAGO 
JOSÉ FOGAÇA RS~3077/78 2-NEY SUASSUNA 
ROBERTO REQUIÃO PR-2401/07 3-CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET MS-2221/27 4-CASILDO MALDANER 
PEDROSIMON -RS-3230/32 5-FERNANDO BEZERRA 
DJALMA FALCÃO AL-2261/62 6-GILVAM BORGES 

PSDB 

JEFFERSON PERES AM-2061/67 1-8ERGIO MACHADO 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121/24 4-PEDRO PIVA 
LÚCIO ALCÂNTARA CE-2301/07 2-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
BENIVERAS CE-3242/43 3-OSMAR DIAS 

ES"3130/32 
RR-2111/17 
RN-2361/67 
DF-1046/1146 
BA - 2211/12 
MA-3069/72 
AM-1166/3104 

PB-4345/46 
MT-2291/97 
SC-2141/47 
RN-2461/2467 
AP-2151/52 

CE-2284/87 
SP-2351/52 
DF-2011/17 
PR-2124/25 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

I 

ANTONIO C. VALADARES- PSB SE-2201/04 1-ADEMIR ANDRADE - PSB 
ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT 
JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/97 3-MARINA SILVA - PT 

PPB 

ESPERIDIAO AMIN SC-4206/07 1-LEVY DIAS 
EPITACIO CAFETEIRA MA- 4073/74 2-LEOMAR QUINTANILHA 

PTB 

ODACIR SOARES RO-3218/3219 1-ARLlNDO PORTO 

(1) Licenças nos tennos do art. 56, 11, § 1°, da Constituição 'Federal. 

-PA-2101/07 
AP-2241/47 
AC-2181/87 

MS-1128/1228 
TO-2073/74 

MG- 2321/22 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS 
SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

SALA N° 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 

FAX: 311-4315 

Atualizada em: 19/10/98 

.... ,.., .' .... _ .... 41 
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.. 
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TITULARES 

DJALMA BESSA 
HUGO NAPOLEÃO 
JOEL DE HOLLANDA 
ÉLCIO ALVARES 
JOÃO ROCHA 
ROMEROJUCÁ 
ROMEU TUMA 
EDISON LOBÃO 

JOSE FOGAÇA 
FERNANDO BEZERRA 
ROBERTO REQUIÃO 
GERSON CAMATA 
JOSÉ SARNEY (4) 
JOÃO FRANÇA (1) 
VAGO 

ARTUR DA TAVOLA 
VAGO (3) 
SERGIO MACHADO 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
BENIVERAS 

. LAURO CAMPOS - PT 
MARINA SILVA - PT 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

BA - 2211/12 
PI-3085/87 
PE-3197/98 
ES-3130/32 
T0-4070/71 
RR-2111/17 
SP-2050/57 
MA-2311/46 

RS-3077/78 
RN-2461/67 
PR-2401/02 
ES-3203/04 
AP-3429/31 ' 
RR-3067/68 

SUPLENTES 

PFL 
1-BERNARDO CABRAL 
2-VILSON KLEINÜBING (5) 
3-LEONEL PAIVA 
4- FRANCELlNO PEREIRA 
5-GILBERTO MIRANDA 
6.JONAS PINHEIRO 
7-WALDECK ORNELAS'(2) 
8-VAGO ' 

PMDB 
1-RAMEZ TEBET 
2.JOSÉSAAD 
3-NEY SUASSUNA 
4-NABOR JUNIOR 
5-DJALMA FALCÃO 
6-IRIS REZENDE 
7-VAGO 

" . 
'PSDB 

RJ-2431/32 1.JEFFERSON PERES' 
2.JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 

CE-2281/82 3-LÚCI0 ALCÃNTARA , 
AL-4093/94 4-CARLOS WILSON' .• 
CE-3242/43 5-PEDRC> PIVA 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA ;,PT 
AC-2181/82 2-ANTONI0 C. VALADARES PSB 

EMILlA FERNANDES - PDT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

RS-2331/37 3-SEBASTIÃO ROCHA, 
RJ-4229/30 4-VAGO 

LEVY DIAS 
LEOMA~! QUINTANILHA 

ODACIR SOARES 
\ 

PPB 
MS-1128/1228 1-ESPERIDIAO AMIN 
TO-2071/72 2-ERNANDES AMORIM .. 

PTB 
RO-3218/19 1-VAGO 

(1) Oestiliou-~e do PMOB. ingressando no ,PPB, em 2.10.97. " , 

AM-2081/82 
SC 
DF-1046/1146 
MG-2411/12 
AM-31 04/05 
MT-2271/72 
BA 

MS-2222/23 
GO-3149/50 
PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-2261/62 
GO-2032/33 

AM-20.61/62 
ES-2121/22 
CE-2301/02 
PE-2451/52 
SP-2351/52 

RJ-2171/72 
SE-2201/07 
AP-2242/44 

SC-1 ~ 23/1223 
RO-2251/57 

(2) Afastado do exercício do mandaio para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. 

(3) Em virtude da renúncia do SenadorCoutinho Jorgé. ' ,,' " I'. 

(4) Licença para tratar de interesses particulares.' .,.. ," '. ' '. ", l- r 

(5) Falecido, em 23.10.98 " ' ", , , , , 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: JULIO RICARDÔB. LINHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

SALA N° 15 - ALA SEN:. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

FAX: 311-3121 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: 5's feiras às 14:00 ·hs. 

Atualizada em: 27110/98 



5) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY (3) 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA (2) 
HUGO NAPOLEÃO 
JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 
ROMEU TUMA 
JOEL DE HOLLANDA 

JOSE SARNEY (3) 
PEDRO SIMON 
CASILDO MALDANER 
JADER BARBALHO 
VAGO (1) 

ART R DA TAVOLA 
CARLOS WILSON 
LÚDIO COELHO 

" , 

BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDlAS NASCIMENTO - PDT 
EMILlA FERNANDES - PDT 

.. ~ :, 

LEOMAR QUINTANILHA 

ARLINDO PORTO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

AL-3245/47 
PI-4478/79 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
PE-3197/99 

AP-3429/31 
RS-3230/31 
SC-2141/47 
PA-3051/53 

RJ-2431/36 
PE-2451/57 
MS-2381/87 

PFL 

SUPLENTES 

1-VAGO 
2-BELLO PARGA 
3-JOÃO ROCHA 
4-JOSÉ ALVES 
5~VILSON KLEINÜBING (4) 
6- JOSÉ BIANCO 

PMDB 
1-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-MAURO MIRANDA 
4-GERSON CAMATA 
5-IRIS REZENDE 

PSDB 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-TEOTÔNI0 VILELA FILHO 
3-OSMAR DIAS 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171/77 1-EDUARDO SlJIPLlCY - PT 
RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE - PSB 
RS-2331/37 .3-MARINA SILVA-PT 

PPB 
TO-2073/74 1-LEVYDIAS 

PTB 
MG- 2321/22 1-0DACIR SOARES 

(1) Em virtude do falecimento do titular, em 13.04.98 
(2) Licenças nos tennos do art.:S6, 11, § l°, da Constituição Federal. 
(3) Licença para tratar de interesses particulares. 
(4) Falecido, em 23.10.98 

MA-3069/72 
T0-4070/71 
SE-4055/57 
SC 
RO-2231/32 

RR-1101/4062 
RN-2461/67 
GO-2091/92 
ES-3203/04 
GO-2032/33 

ES-2021/27 
AL-4093/95 
PR-2121/27 

SP-3215/16 
PA-21 01/02 
AC-2181/82 

MS-1128/1228 

RO-3218/19 

REUNIÕES: TERÇAS-FE~RAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 

SALA N° 07-ALA SEN.ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 
FAX: 311-3546 . 

(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário regimental: S's feiras às 10:00 hs. 

.. 

Atualizada em: 27/10/98 



6) COMISSÃO DE SERVIÇÓS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
PRESIDENTE: SENADOR ELÓI PORTE LA 

VICÉ-PRESIDE-NTE: VAGO 

TITULARES 

JOSÊ AGRIPINO 
ROMERO JUCÁ 
VILSON KLEINÜBING (6) 
ÉLCIO ALVARES 
JOEL DE HOlLANDA 
HUGO NAPOLEÃO 
ELÓI PORTELA (cessão) 

NABO R JUNIOR 
MAURO MIRANDA 
GERSON CAMATA 
IRIS REZENDE 
MARLUCE PINTO 
RENAN CALHEIROS (2) 

. JOSE IGNACIO FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
PEDRO PIVA 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

RN-2361/2367 
RR-2111/2117 
SC 
ES-3130/3132 
PE-3197/3199 
PI - 4478/4479 
PI - 2131/37 

SUPLENTES 

PFl 
1- FRANCISCO BENJAMIN 
2- JONAS PINHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA (4) 
4- WAllDECK ORNELAS (1) 
5- JOSÉ ALVES 
6-ROMEU TUMA 
7-GllBERTO MIRANDA 

PMDB 
AC-1478/1378 
GO-2091/92 
ES-3203/ 3204 
GO-2032133 
RR-1101/4062 -
AL 

1-ROBERTO REQUIAO 
2-RAMEZ TEBET 
3-CARlOS BEZERRA 
4-VAGO 
5-JOSÉ SARNEY (5) 
6-VAGO 

PSDB 
ES-2021/2027 
DF-2011/2017 
Al-4093/95 
SP- 2351/52 

1-CARlOS WILSON 
2-VAGO (3) 
3-0SMAR DIAS 
'4-lÚDIO COELHO 

[ - BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
JOSE EDUARDO DUTRA· PT SE~2391/2397 1-VAGO 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201/01 2-EDUARDO SUPLlCY (PT) 
EMILlA FERNANDES - PDT RS-2331/37 3- LAURO CAMPOS (PT) . 

lEVY DIAS 
ERNANDES AMORIM 

I -
ODACIR SOARES 

!', 

PPB 
MS-1128/1228 1-ESPERIDIAO AMIN 
RO-2251/57 2- EPITACIO CAFETEIRA 

. PTB 
RO-3218/19 1·ARLlNDO PORTO 

BA-3173/3174 
MT -2271/2277 
Al-3245/3247 
BA 
SE-4055/4057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

PR-2401/2407 
MS-2221/27 
MT ·2291/2297 

AP-2351/52 

PE·2451/2457 

PR-2121/2127 
MS-2381/87 

SP-3212/15 
DF-2341/47 

SC-1123/1223 
MA- 4073/74 

MG·2321/22 

(1) Afastado do exercício do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social. 

(2) Afastado do exercício do mandato para exercer o cargo de Ministro de Estado da Justiça. 

(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 

(4) Licenças nos termos do art. 56, lI, § l°, da Constituição Federal. .. 
(5) Licença para tratar de interesses particulares. 
(6) Falecido, em 23.10.98 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

SALA N° 13-ALA SEN. ALEXANDRE COST Á 

TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

FAX: 311-3286 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 

Horário regimental: 3'5 feiras às 14:00 hs. 



7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE -CFC 

TITULARES 

FRANCISCO BENJAMIN 
JOSÉ ALVES 
ZANETE CARDINAL 
JOÃO ROCHA 
GILBERTO MIRANDA 

'JOSE SAAD 
NEY SUASSUNA 
DJALMA FALCÃO 
VAGO (2) 

-VAGO 

(Resolução nO 46, de 1993) '. \ 
PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA \ . 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON _, - -
, (1I.TITULARES E 09 SUPLENTES). ' --

BA-3173/74 
'SE-4055/56 .. 
MT-4064/65 
T0-4070l/71 

r AM-31 04/05 ' 

GO-3149/50 
, PB-4345/46 
AL-2261/62 

! ' 

PFL 

" .. -, 

, SUPLENTES 

1-VILSON KLEINUBING (4) 
2-FRANCELlNO PEREIRA -I, • 

3-DJALMA BESSA ... ~ _ ... 

PMDB 
1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA (1) 

PSDB 

SC 
, MG-2411/17 _ 

BA - 2211/12 

AP-2151/57 
RR-3067/68 

~ ,. 

BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
PEDRO PIVA 

CE-3242/43 
, PE-2451/57 

SP-2351/52 

, 1-JOSE IGNÂCIO FERREIRA ES-2121/22 
2-VAGO (3) ),-

,. 
i " 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
EDUARDO SUPLlCY - PT 
VAGO 

r· SP-3215/161-BENEDITA DA SILVA - PT:' _ <RJ-2171/77 

PPB 
EPIT ACIO CAFETEIRA MA-4073/74 1-ERNANDES 'AMORIM ,RO-2051/55 

PTB 
ODACIR SOARES RO-3218/3219 ARLINDO PORTO 

" . 
(1) Desfiliou~se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude do falecimento do·titular, em 13.04.98 
(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge. 
(4) Falecido, em 23,10,98 

MG - 2321/22 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 17:00 HS (*) SALA'N° 06-ALA SEN: NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECIiÉTARIA: 311-3935/3519' FAX: 311-1060 
(*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSf de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Atualizada em: 27/10/98 



7.1) COMISSÃO DEFISCALI~ÇÃO E CONTROLE - CFC', 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS"DE PREVIDÊNCIA 

PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO), QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A UNIÃO E O 
. : SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

TITULARES 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE-PRESIDÉNTE: SENADOR aENI VERAS . 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) . 

SUPLENTES. 

PFL 
JOSE ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

SE-4055/56 1-VILSON KLEINUBING (4) 
. AM-31 04/05 2- DJALMA BESSA 

JOSÊ SAAD 
VAGO (2) 

'PMDB 
.1-JOAO FRANÇA (1) 

PSDB 
BENIVERAS CE-3242143 1-VAGO (3) 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
EDUARDO SUPLICY - PT SP-3215/16 

PPB + PTB 
EPIT ACIO CAFETEIRA .MA-4073/74 . 1-ERNANDES AMORIM 

(1 ) Destiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 
(2) Em virtude do falecimento do titular, 13.04.98. 
(3) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jorge, 
(4) Falecido, em 23.10.98 

" , 

, .... . ~ 

SC 
BA-2211/12 

RR-3067/68 

RO-2051/55 

REUNIÕES: SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE .FRANCISCO B. CARV ALHO TEL. DA SAlLA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR GILBERTO MIRANDA 

Atualizada em: 27/10/98 

I 



7.2) COMissÃo DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAR OS RECURSOS FEDERAIS REPASSADOS AO 

. ':. . GOVERNO DE RONDÔNIA 
~ ~~:, :t~ 

PRESIDENTE: SENADOR GILBERTO MIRANDA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

SJ.II··:~~"l5/16 

~~i~;~~L~iM~~~1B.~t~Jf~~DI~eJ!mIJi~~~_~ j~~~~~~_ 
ERNANDES AMORIM RO-2251/55 

(1) Em virtude da renúncia do Senador Coutinho Jo~ge. 
(2) Falecido, em 23.10:98' . 

REUNiÕES: 
SECRETÁRIO:JOSÉ F.RANCISCO B. DE CARVALHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 . 
Fax 311-1060 

ANDAMENTO 

ALA SENADOR NILO COELHO 
SALA N° 06 - telefone: 311-3254 

ATUALIZADA EM: 27/10/98 

EM 29.04.98 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR COUTINHO JORGE " 

< • 

, . 
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" 
" 
" 

" •• < OONGRESSO NACIONAL ".' "';"':; : 
COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 

(Represen~ação Brasileira) 

Presidente de Honra: Senador José Sarney 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COELHO 
VICE-PRESIDENTE: DEPUTADO JÚLIO REDECKER ~ , 

SECRETÁRIO-GERAL: DEPUTADO PAULO BORNHAUSEN" 
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO: DEPUTADO GE'~MANO RIG0.trO 

'!' (16 TITULARES E,16 SUPLENTES) 
~ I ,'. 

TITULARES SUPLENTES~:' , , 

SENADORES 
PMDB 

'1 - JOSE FOGAÇA 1 - PEDRO SIMON 
2 - CASILDO MALDANER 2 - ROBERTO REQUIÃO:' :'''l.,.' 

1 - VILSON KLEINÜBING 1 - JOEL DE HOLLANDA 
2 - DJALMA BESSA 2 - JÚLIO CAMPOS 

I PSDB 
1 - LÚDIO COELHO 1 ~ JOSÉ IGNÂCIO FERREIRA 

I PPB 
, 1 -LEVY DIAS 1 - ESPERIDIÂO AMIN ,'". 
I PTB" " 

1 - JOSÉ EDUARDO ' ,~' ",I 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT I PSB I PDT I PPS) , ;::' :,:' 
_ 1 - BENEDITA DA SILVA 1 - EMILlA FERNANDES· '., , 

, ',' ~. 1 • , 

, TITULARES 

1 - PAULO BORNHAUSEN 
2 - JOSÉ CARLOS ALELUIA 

1 - EDISON ANDRINO 
'I 2 ~ GERMANQR'IGOTTO ' 
I, ,"{ . ,':" ' 

1- FRANCO MONTORO, 
t ~ CELSO RUSSOMANO,' ' 

1 - JÚLlO,REDECKER· ; 

I 
", 

o • ~.. ~ • • t I. 

1 - MIGUEL ROSSE'fO " 

SUPLENTES' 

DEPUTADOS 
PFll PTB 

1 - VALDOMIRO MEGER 
2 - BENITO GAMA 

PMDB 
1 - CONFÚCIO MOURA 

, .. :." ",' ' ' 2 - ROBSON TUMA \:,>:,;,:, 
',~. '. - . '··PSOB. . ., .. ;'. " . 

,', " '. ::,::, ~ - NELSON MARCHEZA~:,~~:: 
, .,,:2 - RENATO JOHNSSON. , \ 

PPB 
, ',' , , " . '" , 1 - ESPERIDIÂO AMIN ,. 

',,'''',>.,' J ';"'1-LUIZMAINARDI ":,,.:,', 
,.:.: ... ,: .. ::\~, ... ,',\' ,!:.~~. . . ... \ I 

• !.. • :,,'::" 

, , ',', :',' , Atualizada em 5,5-97 



,l, ti 

DIÁRIOS DO C'ON'G'RESS~ NACIONAL . ~";", ,:.., " 

", ..... .f ~ J,:" ",'. '. , ~ ,'- .~, " ~ ;' . 

PREÇ(),' DE: ~,~~I~ATl)RA' 
, SEMESTRA.L '" 

~. ; ( ;: .... ' , . .' :," , 

Assinatura OCO ou OSF s/oporté~,' " :,',' .. : ,,' 
Porte de Correio ,-' ", '-"," -:" . " " ," ''''",'.'0' 

" . 
Assinatura OCO ou OSF c/o porte (Cada), 
Valor do número avulso . ':",' , 

. . ',~ , 
Porte avulso' ".. ;,:,!' , 

, r.... ~,.. '. i , 
"- , .; ~ ... ,' 

, PREÇO DE AS~íNÀTURÂ 
ANUA~,' '.- ,,:,;,;".," 

Assinatura DCO ou DSF s/o porte," ,'.! ,,~. 
Porte de Correio' ' ',,' ,i.,,:'.>'! , 

Assinatura OCO ou OSF cio porte (cada)' . '~';' .-
Valor do número avulso . . ~. 
Porte avulso 

ug = 020002 
gestão = 02902 

, . 
" , • ',1 
I, 

" " 
.'. . / ~ 

f' .' , '. 

,R$ 31,00 
\',: (.: 

, R$96,60 
R$127,60 

R$.0,30 
R$ 0,80 

;.~'. R$ 62,00 
, ,,'; " " , RS,193,20 

R$'255.20 
RS 0,30 
~$ 0,80 

Os pedidos deverlo ser acompanhadôs de Hotade ,Empenho, Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econ6mica Federal,,: Ag6ncl.1318-2 p.aEEP, conta ~ '20001·~ Banco do 
Brasil, Agência 0452-9 Central. conta n2 55580204-4 oU',recibo de depósito via FAX (061) 
2245450. a favor do FUNSEEP" indicandÔ a assinatura pretendida. 

, .\, 

SECRETARIA ESPEciAL DE EDIT,ORAÇÃO E PUBLICAÇÕES' 
PRAÇA DOS TRES POPE~ES SI:N~.- BRA$lLlA" DF- ÇEP 701."" . 
, " 'CGC. '00.530.27910005.49'" ", ',' '" >" 

.' 1 ' 

;', ).. " 
Obs.: Não será rece~i~~' cheque via carta 'para efet!v~rás~í~aturas dos OCN. , 

_ '.. • 1 .' ~ , ~. , '- , • 

.' \ ~ ~. . , . 

Maiores informações pelos telefones' (061 )'311.~~á,12 ,e (061)' ,311-3803, ,Serviço de 
Administração Econômica-Financeira/Controle deASsiriàturas, oom ~osé Leite, Ivanir Duarte 

Mourão ou Solange V!an~ Cavalcant~. "."~".: " " :.' _.: ~ ' __ .. '" :;, :', " 
lo,' , 

, 
, " ',~ ., 

, ",,'. 
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